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Para Ouc as Mães Tenham Filhos
os Filhos Tenham p Que Comer

niciiHftgem
C

Calorosa
tio prof. Josué ile Can»
tro M'Ctoi.grejBo|
Mundial de Miei.
Manlfggto das M&g
sora enviado & ONU
e à Conferência doai

Quatro Grandes
I AUSANNE, 8 (AFP) • —¦"Reunido om Uusanne,o Conorey» Mundial deMilcs ouviu osta mnnhn, amensagem do sr. Josuô deCastro, pmsldento da Orga-nlwtçni de Alimentação eArnicultura Junto As NaçflesUnidas (FA.O.) mensagem
lida pela sra. Alzira Vinhasdo Queiroz:

«Dirijo ao Congresso de
Maes uma mensagem daamais calorosas, de simpatia
humana o meus votos mais,slnccrcr pnra o sucesso de*Mia missão, quo c a de pro-parar um mundo melhor de
paz o nbundftncla para as gc-ráçõc-s vindouras. Desejaria
também aproveitar esta oca-slflo para sugerir ás mflesdo mundo Inteiro que, quan-do os políticos ,e cconomls-
tas lhes aconselharem termenos íllhos, no Interesse doequilíbrio entre os recttrsos
disponíveis o as neeesslda-
des do mundo, lhes respon-

:«Iam com convicção que ca-bc a eles, políticos e ccono-
mistas, melhorar a estrutu-
ra econômica do mundo pa»ra que os maes continuem

(CONCLUI MA * PAO.)
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Patriótico Apelo as Correntes Democráticas

DECLARAM
•*-SE CONTRA 0 GOLPE

Declaroq o preaklente do clube, na «min».
vJJl!!Log!g^y»Lquo o «Ministério daa Reli
ç^ toteripjwj^
veemente», Impedindo, aaalni a realização

do.LgPJnPr^lt»»H>» a*sumldog~~
— 

pmANCaiRAWENTE, a
dlda pelo Fluminense P. c,imiIoí campos ds Europa ds'-.xou multo a desolar, poisnflo pudemos cumprir o ro»tplro traçado que Inclui» •Hungria. Se foasímos locaiem Budapeste lêramos tVlimos resultados financeiros,
ttJEP 0,er««--«ni por exi-blçao do Fluminense, naconversão cambial em moe-da brasileira, uma Impor»tâncla superior s um milhãode cruzeiros! No entanto, ofluminense acatou por pru.doncla um "conselho'' do Ita-maratl.. que. recomendavanilo fosse feita qualquer exl-bJç*o nos países do camposocisllsta.
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Sr. Jorge Amaro de Freitas— preeidente do Fluminenae
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OS PRESIDENTES DE TODOS
k-

OS DIRETÓRIOS ACADÊMICOS DO RIO
Ampla Liberdade
Religiosa no Viet-Nam
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i Baseia-se o vigoroso chamamento na Cons-
tituição da União Metropolitana dos Estu-
dantes, que tem orientado, nos últimos anos,
as mais belas campanhas da mocidade uni-

versitária

-*- Operários da Corumbá falando d nossa reportagem

-t»>,0' Gorpus-Oristii data da Igreja Católica, que trans-
correu em l» de junho último, foi comemorado pelos co-ídlíòos tia Reptíblica Democrática do Viet-Nam. Na foto;aspecto de um das atos religiosos levados a efeito nesse
dia, em Hanoi. (Foto SIN HUA, distribuída, pela I. P.)

A LUTA PELA INDEPENDÊNCIA
E Â- PRESERVAÇÃO DA PAZ

V

ACABAM 
- de se manlfes*

tar contra 'o golpe, cujos
propagandistas. sem dúvida,
têm centro diretor na em-
baixada americana, os presi-dentes da quase totalidade
dos diretórios acadêmicos doDistrito Federal.

E' umà parte esclarecida
de nossa juventude domando
posição em defesa da Cons-tituição, do pleito livre, econtra os elementos reatjo-nários, civis ou militares, quése arrocam o direito de tu-telar a nação.

APELO ÀS FORÇAS
DEMOCRÁTICAS

Dirijrem-se os estudantes^
as correntes democráticas re-presentadas por elementosantigolplstas do Senado, da

Câmara, dos partidos poíiti»cos e das Forcas Armadas.
A integra do documento é

a seguinte:
«Os abaixo-assinados, di-

riffcn.es de Entidades Estu-
dantis do Distrito Federal,
coerentes com a Constitui-
«,-ao da Unlao Metropolitana

-de Estudantes que prescre-vo no Capi.ulo I, artigo 13,
alínea h), «-orno dever da
classe universitária: «lutar- pelo estabelecimento de uma
verdadeira democracia como
processo de organização do
Estado, baseada no princípio
da representação popular e
da pluralidade dos partidos:.,
CONCLUI NA 2." PAGINA

TRABALHADORES DO BAIRRO DÁ TIJUCA
NA CONVENÇÃO DO MNPT CARIOCA

Entusiasmados os operários da Construtora Corumbá -» Realiza-
rão a Convenção dos Trabalhadores da Tijuca — Diz o trabalhador;
«Não adianta mudar de lugar. Lá ou aqui é a mesma miséria»

OS 
OPERÁRIOS da Cons-

trutora Corumbá, quetrabalham na obra da Rua
Haddock Lobo, 456, leram e
discutiram o programa do
Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista e marcaram
já uma reunião, quando es-
colherão seus delegados à
Convenção Carioca. .

Entusiasmados ontem dis-
seram à IMPRENSA POPU-
LAR, estão preparando suas

Batalha Pela Rejeição do Veto ao
Art

Dirigentes sindicais em coutacto com parla-
mentares —- Concentração ua Câmara, dia 12
CUMPRINDO resolução da

A&iduidaár

reivindicações, para serem
apresentadas pelos seus de-
legados. ,

CONVENÇÃO
Os operários da Corumbá

trabalham pelo desenvolvi-
mento do MNPT em colabo-
ração com todos os demais
trabalhadores cia Tijuca. Pa-
ra isso, têm êies .visitado,
em comissão, por diversas
vezes, outros locais de tra-
balho, onde yempre são ira-
ternalmente recebidos.

Atualmente, desenvolvem
esforços na preparação de
uma convenção,, que como
apuramos, será realizada no
cinema da Rua SãovFrancis-
co-.Xayier esquina com Hád-

a4oek-lMWore:!t' qual deverão':¦
comparecer todos os- traba-»
lhadores da Tijuca,: além de

numerosas delegações ira-
ternais de trabalhadores de
outras partes desta capital.
Na ocasião, debaterão e pre-
pararão um programa de
reivindicações, que será le-
vado e apresentado à Con-
venção Carioca.
A GENTE DEVE LUTAR

MESMO
O entusiasmo dos opera-

rios da Corumbá pelo MNPT
é devido, principalmente, à
experiência que todos eles
têm da exploração brutal de
que sempre foram vitimas.

Um deles, Cirso Barbosa, por \exemplo, conta-nos que tra»i
balhou muito tempo em Re»
clfe, onde ganhava 20 cru»
zeiros diários.

Não dava prá nada. Vi»
via sempre na miséria.

Um dia pensou que, vin»
do para o Rio de Janeiro,
sua situação ficaria resol»
vida. (-

E ficou resolvida? —'¦¦'"
perguntamos. >'Ilusão. Não adianta,
mudar de lugar. Lá ou aqui
é a mesma miséria.

E contou que ganha atual»
mente 80 cruzeiros diários,
isto é, salário-minimo, muito
mais, é claro, que quando,estava em Pernambuco. Mas
«a vida aqui é muito mais.
CONCLUI NA 2.» PAGINA:

m EXPERIÊNCIA dos povos de todo o mundo na hrta pela p
independência nacional encontrou expressão justa e cor- ú

reta nos termos simples e precisos do relatório da Comissão 0de Soberania Nacional da Assembléia Mundial das Forças 1
Pacificas. 1

NESSE 
relatório tksUnado ã profunda e duradoura reper-

cussao Internacional ha uma citação aberta e franca da
América Latina. Com efeito, uma das formas atuais de redu-
ção da soberania nacional é a formação dc blocos sob o doml-
nio de um ou mais Estados poderosos, sob a alegação de que* «alienação da soberania nacional» deve ser feita em bene-
fido da paz mundial. A Comissão «rejeita como mentirosa a
propaganda qué apresenta como garantia da paz a fusão ou
total abandono da soberania nacional, em proveito de. blocos
dominados por um ou mais Estados poderosos'— a exemplo
do qtie ocorre na América Latina e também no Próximo e
Médio Oriente».

PM relação direta com a abtUcação da soberania nacional e
como expressão da renúncia à independência está a en-

trega do controle do comércio 'externo a uma potcácía
estrangeira. O importantíssimo relatório da Comissão de So- >,
berania Nacional refere-se á essa questão em diversas passa-
gens. Destacam-se com atos lesivos ã soberania nacional o
embargo direto on indireto, em tempo de paz, do livre Inter-
câmbio comerciai entre os Estados, bem como o monopólio de i
ramos importantes do comércio exterior de um pais, direta- :
mente ou por melo de trustes,

EFETIVAMENTE, 
ai estA descrita, nos seus aspectos!

essenciais, a situação de dependência do Brasil em face :
dos monopólios imperialistas americanos e seu governo. De j
todas a* partes ergue-se a exigência da ampliação dos.mer- I
cados para os produtos brasileiros, reclamando o estabeleci- i
mento dé relações comerciais e regulares cóm todos os paises j
e, portanto; o reatamento de relações com & União Soviética :
e demais paises socialistas. Mas ninguém Ignora que essas j
aspirações ainda não foram satisfeitas unicamente devido i
oposição do governo americano. Hoje está mais claro do que i
nunca, que comerciar com a União Soviética é um ato de '
soberania nacional. E' vantajoso para nós e é útil à causa
da paz mundial.

DA 
mesma forma, o controle monopolista das exportações 1

do café brasileiro pelos trustes americanos é, de toda gj
evidência, um meio de donünação colonial do Brasil. Quem 0

(controla o. café controla toda a economia nacional. Haverá, ^
acaso, alguma dúvida que tal situação não decorre da política ^
de «alienação da .soberania nacional»?' 4

A 
GRANDE contribuição da Assembléia Mundial das Fór- I
ças Pacificas, encerrada há pouco em Helsinque, é que f

ela tornou bem claro para as massas de milhões de pessoas |
que esses atentados ã soberania nacional do nosso e de to- g
dos os paises são parte Inseparável da, preparação da guerra -*
atômica. A luta pela emanclpaçãb . nacional é, portanto,
inseparável da luta pela paz em nossa pátria. Da
forma, o movimento patriótico é dé libertação
se reforça e progride com as vitórias na. luta
I»ela paz é pela amizade entre as nações. O
caráter patriótico dá luta; pela paz nos dá a
verdadeira medida da formidável amplitude que
podo e deve assumir entro nós a grande cam-
panha pela vitória do Apelo do Viena, contra
a preparação da guerra atômica,

-reunião de. ouinta-feira
úll-ima, -no. Sindicaifo dos
Têxteis, uma comissão com-
posta de dirigentes sindicais
estêvé ontem,, na Câmara
Federa', cm contato com
parlamentares de todos os
partidos, tratando da líqtii-daç&o do veto do sr. Caio
Filho ao artigo 2.° dá lei
que' proíbe a cláusula da as-
siduidade.

ASSEGURAR INTATA A
PRIMEIRA VITÓRIA

Além da reafirmação, por
parte do lider do PTB, depu-
tado ¦ Fernando Ferrari, de
que a sua bancada votará
pela rejeição- do veto de Ca-
fé Filho, a comissão de di-
rigentes sindicais obteve de
vários deputados, do PSD,

í*»»-**»»*!"»;*»' | 
iwi.ii.1 i
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Deputado Áureo Melo
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PSP PRe UDN, compromis-,so do que votarão pela re-.ieicao do veto ao art. 2 o _&.quela lei 19/53, que assegu-ra aos trabalhadores sob vi-
§enç-a de acordos oriundosde dissld.os .coletivos poraumento de salários, orea justamente desses ins-r-rumentos, a fi m de quefiquem em situação idênti-ca a dos demais trabalhado-res, cujas reclamações sala-riais na Justiça do Traba-Jno vieram a ser julgadass°b a vigência da nova lei.Objetivam os l-rabalhado-
res. seus líderes e dirigen-ICONCLUI NA ». PAO.)

,80. MIL.TÊXTEIS EM,LÜTAPm
AUMENTO DE SALARÍOS

«?¦ssss iViimeroso «?o«tftsa*o
de dirigentes sindicais/ re-
presentando onze sindicatos
de trabalhadores e SO mil
operários desta capital e do
Estado do Rio, estiveram,
ontem, no Sindicato das In-
dústrias Têxteis para obter
dos patrões uma resposta
sobre o aumento do sala-
rios que pleiteiam. Deste
encontro, é a foto ao lado.
(Noticiário, na »* página).

NOVAS MANIFESTAÇÕES DE APOIO
A MESA-REDONDA CONTRA 0 GOLPE

Osdeputados Croaei de Oliveira. Áureo Melo e Pontes Vieira assi-
nalam a importância e a oportunidade da iniciativa do M.N.P.T. —

Não devem os patriotas amortecer sua vigilância

MAIS 
três parlamentares,

. t'em declarações feitas, on-
tem, a este jornal, manifesta-
ram seu inteiro apoio à me-sa-redonda' contra o golpe e
por eleições livres, que o Mo.
vimento Nacional Popular Tra-
balhista -levará a efeito- no.
Próximo dia 14, nesta, capital.
Trata-se dos deputados Croa-ei de Oliveira e Áureo, Melo,
do ÇTB, e Pontes Vieira, doPSD.

Todos, ao mesmo tempo queassinalaram a Importância e
a oportunidade da iniciativa,disseram que essa reunião sur-
tiria resultados ainda mais po-sitivos se dela participassem,como é desejo de seus promo-tores, os candidatos à presi-dência da República.

NECESSÁRIO MANTER
A VIGILÂNCIA

Adiantou o sr. Croaei de
Oliveira que - os golpistas es-

tão sofrendo reveses cada .vez
maiores. Acaba de regressar
do Rio Grande do Sul,, onde en-
trou em contaeto com oficiais
de diferentes graduações ali
destacados, deles; recolhendo
pronunciamntoa enérgicos con.
tra a tentativa de alguns se-
tores visando a impedir ia
realização, dó pleito marcado
para 3 de outubro. Este pen-samento, acentuou, é o da es»-
CONCLUI NA 2.» PAGINA

Contrabando de Perfumes
e Bebidas Pelos

Ianques da Comissão Mista
Acidente ocorrido, ontem, no Cais do Porto,

descobriu uma rede de contrabandistas

'.'¦:r;

. ry~.

Um acidente ocorrido, on-
tem, no Cais do Porto, pôs'em evidência o intenso con»
trabando, . que as missóes
norte-americanas vêm reall-
zando, há multo tempo, sob
a proteção do Acordo Mili-

tar Brasil-Estados Unidos.
O caminhão do exército iaii.;
que, chapa 9-38-59-USA, rèí
cebla um carregamento de
grandes caixas, com etique»
tas de «malas postais», des»

(CUJNOLUSAO DA 1* PAG.J
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A DERROTA DO MINIS TÊRIO DO TRABALHO*

Dirii[entes Sindicais Aplaudem a
Decisão do Tribunal de Recursos

«Foi respeitada a Constitnicíio. que proibe discriminações ideológi-
p^yiíiof pbntea vieim I cas», afirma o líder tecelao paulista, Nelson Rustici — Telegramas

de congratulagões a os juizes do T.F.R.

Dwutaílo CrosM Oliveira

A DECISÃO tomada peloTribunal Federal de Ré-
cursos, anulando um ato ile-,
gal do Ministério do Traba-
lho que Impedira a posse de
uma diretoria sindical ale-
gando a «Ideologia extremls-
ta> de seus integrantes, foi
acolhida com grande entu-
siasmo pelos trabalhadores
em todo o pais.

Em São Paulo, particular-mente, onde existem 25 ca-
sos de dirigentes sindicais,
não empossados, a justa sen-,
tença do TFR recebeu apláu-
sos unânimes. E desde on-
tem, dirigentes de quase to-
dos os sindicatos do maior
centro operário da América

-Latina estão enviando tele»
gramas de congratulações
aos juizes do Tribunal Fe-
deral de Recursos.

«FOI RESPEITADA
A CONSTITUIÇÃO»

Nelson Rustici, presidente
do Sindicato dos Têxteis de
São Paulo, falando pelo tele.
fone à IMPRENSA POPU-
LAR, não escondeu sua sa-
tisfação pela sentença do
TFR.

— Foi respeitada a Cons-
tituição, que proibe as dis-
criminações ideológicas e po-
liticas. Cabe agora aos.tra-
balhadores apoiar com suas
lutas a decisão da Justiça,
apelando judicialmente toda

vêz que se verificarem arbi-
trarledades como a que age-
ra fei anulada.

— Alias — frisou o líder
operário paulista, cujo sindi-
cato está em situação irre-
guiar ¦ desde novembro de
1934 --> a norma adotada pe-
lo Ministério do Trabalho
para julgar as eleições sin-
dicais erá Inteiramente ile-.
gal. O sr. Alencastro Gul-
marães instituiu o DOPS co-
mo árbitro da legalidade dos
pleitos sindicais, medida in-
constitucional e sobretudo
revoltante. Para o DOPS,
todo verdadeiro líder opera-
rio, todo trabalhador que se

(CONCLUI NA S- PAG.)
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-aV O cominWto cfiaptt 9-38*9 USA, quando retido, com ocontrabando no Cais do Porto. Em baixo, o navio ar-¦gentino "Rio Jachal", que trouxe o «xmtr(ioon<io como"mala postal"
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OGOVÊRNQEBSZj
Compadre Muniu» voltou ontem dn PArto Al»»-

gre, oiiil»' nliniit.iiii, juntou e lml»u-|in|M» com on luto-
grantc- da Niicuntiii «iiúchii dos homens de vinte e quit-
tro do ngAsto. I.ngo após o desembarauo do uni avláo
rim-iiclo do brlgnilnlro doe lenços n toalha» brancas,
<oni'Mulrn deu um pulo ao Catete. Cafó recebeu-o mui-

e sorridente.-
Em PArto Alegre, o ministro agrícola confirmou

desta coluna, que o governo golpista, sempre
apressado e desajeitado, tentou desmentir. IMsse Mu-
mm que a reforma cambial, oom nova deavalorl/u-
cio do cruzeiro, enth por dia*. Mais tarde, no Mlnlsté-
rio da Fazenda, um dos seeretáriot de Zé Maria
IVbJtaker reforçava o anúncio do compadre.

Ntpoteão Imobiliário
Napolefio Bengala quer

que se troquem as habita.
cose de alvenaria por casas
de madeira, mais mi.menos
parecidas com esses barra»
coa que se inclinam tristo-
nhos e miseráveis nos mor»
ns da cidade

—• No Japão -- disso! o
desavergonhado Juilns —há
cssns »le modeiru que du
ram até 1 'Mi (mil e duzen

Seria prwlso contar Isso?
Ou nfto A o norte-rlogrondcn»
se Café Filho o atual ocupnn-
to do Catete?

Em ordem
A Imorcnsa Nwionnl está

demonstrando, exuberante*
mente, que quer formar, de

igiiRl para Igual, com oa de»
mais órgAos do govôrno de
Cníe, Disto deu prova an»
iiMiiiii-in quando publicou —
¦a iii:ni;i, olisorvnae um de»
creio de 12 de «gosto de
IIKH, com as asalnaturaa do*
ms. Ont filio Vargas • Apo»
l.vilu .Snlles.

Tremi». Miirouhal Fio-
lian 1, nue, nessa marcha,
o seu dis bem voto chegar.

Moçoi-oômulit
Posso, ho|e, fornecer a re»

iai..u» dos novos iiiudidalin
a mocos-cfiiisiilcs que Rsul
Fernandes elegeu, E' a ae-
«uinte: Alcides Abreu, Dar-
tolomcu do Siqueira Cnvnl-
canil Pessoa de Melo, Ber-
nardo de Avvixln Hrito. Cur*
los Alberto Mula. Carlos An»
lonlo Ulttencoui* Muen».
Piunclsco Kiiliiaim Drilio,
lícrnldn Oomes de Souza,
Huro do Área Loão. Llvielo
Junt.no de Souza, Luiz Al»
berto de Azevedo. Roberto
H.«o Cavalcanti, sérolo Sca-
bra de Noronha, Tarcísio
Marciano dn Rocha e Walter
Domlngue* Fernanda*.

Dons meninos-

TORPE MANOBRA DO PREFEITO
e de Alguns Vereadores Para

Aumentar os Impostos de Vendas
Hâ mui» de um mfa engav«todo o abono no fuiiolonal.Nmo municipal
por cama do golpe de Allm Pedro— Comprovadas nossas denúncias

tos) anos. Por que aqui níio
St Ias a mesma coisa?

Substituto à
Aurls Coelho, o primeiro

cheio da guorda pessoal de
Café, que agora voltou ao
seu posto de copanga do In»
terino do Catete, já tem
substituto na intcrvpfitoriu
do Território do Rlb Branco.

Trata-se do sr. Adelmor
SoBres da Rocha, general de
brigada.

O sr. Soares da.Rócíia per»
ceberá pelo Ministério da
Justiça, romo pndrfio CC-2.

Minguou
A Apíncia Nacional dlstri-

buiu, ontem, uma nota com
ns r-?_ulr.tes títulos: «Aspe.»
tos econômico? ÚS Rip_Gran»
de do Norte,, Caiii..vertical*
mente a produção salln'oira>.

3a_p$S)$p

Negociata
Jluiig A tiora, o truste norte-americano, como*

líiiin, com facilidade, ontem, que Cafó assinasse um
il» ereto fixando prazo rígido para que os agricultores
entreguem seu trigo aos moinhos ianques e adjn-
cênclas.

O golpe é sujo e baixo, segundo fala gente enten-
dida na matéria. Kxpiiquoinos: o governo, por força de
lei, fixa um preso mínimo para o produto, o que quer
dizer que o lavrador pode vender sen trigo por mais.
Sucede, todavia, que determinando prazo para a en-
trega da safra e«>iier.i_,vel uos moinhos, o plantador
Jamais poderá regatear o iruto do sua roça. Por quê?
Simplesmente porque aquele prazo é fixado arbitraria-
mente, todas as safras, como bem entenderem os ho-
meus da Bung & Itorn. Exemplo: a colheita findou em
Janeiro e a tendência, pelas oscilações do mercado in-
ternacional, é de valorizarão do trigo. Marca o govêr-
no, então, dez ou quinze dias para a entrega do trigo.
Depositado esse nos caixões dos moinhos, surge aque*
Ia valorização. Compreenderam?

SfaiaiftdCfl^vwwsft*.

A sssiAo <le ontem da CA»
mara Municipal velo revelnr,
claramente, 11 denúncia Ja pornó* vol» uluila do quo o pre»feito Allm Redro pretende,
a pretexto du concedor o nbo-
no especial temporário uo
.unclonsllamo municipal, nu-
montar os impostos de ven»
da. e consignações.

AÇCCAU. W.l-OLS
VINAGRE

Coube tt vereadora Sagra-
mor de Scuvero, ontem, de»
nunoia. o golpe do prefeito
do Catete. O vereador Levi
Neves ju se referira ao pro»
jeto 120, que autoriza a emls»

slo d» títulos da divida pú»bllca alé o montante de 3 bl»
ihoea <io cruzeiros, como o
projeto que tra/. nu garupan ntfiiMijriti .Ti (aumento de
ImpnKt.i.i de vendas e con-
sigunções). Agora •< vercn»
dora pctoblltn, 110 nsslnulur
que o pro|elo dn emlHüfto do
apólices ó npcnm» um eng6»
do, i|iu-i- qiu- o meimo tignl»
íiiii apenas, 11 oferta de uçú-
enr qie» se transformn em
vinagre, ü prefeito Alim Po»
dro, pievendo n reslsl6ncla
dos vereadores, apresenta
um pr.jnio suave, de rápida
tramitarão, para que esse
mesmo projeto, em terceira
dlscussAo, sofra umu sôrio

VETOU O ITAMARATI A IDA
DO FLUMINENSE A HUNGRIA

m MIL TÊXTEIS m LOTA
POR AUMENTO DE SALÁRIOS

Comissão de dirigentes sindicais esteve ontem no Sindicato das In-
dústrias — Vaga e divisionista a resposta patronal — Reunião,

hoje, dos operários da Nova América
Uma numerosa comissão de 1

dirigentes sindicais têxteis, I
tendo à frente o presidente '
da Federação dos Trabalha-
dores em Fiação e Tccela-
gem, sr. João Alberto, repre-
sentando cerca de 11 Sindica'
tos do ramo no Estado do
Rio e Distrito Federal, esteve
ontem no Sindicato da. In-
dústrias Têxteis pára"obter
dos patrões um pronuncia-
mento sobre o pedido do au-
mento de salários. Os traba»
lhadores íoram recebidos

(com evidente pouco caso)
pelo secretário da entidade,
depois de mais de 4 horas de
espera.

Foi transmitida à comissão
a decisão da Assembléia dos
patrões de entrar em entendi-
mentos, não em conjunto,
mas com os sindicatos um a
um, a começar pelo sindica-
to dos têxteis cariocas. Essa
atitude, que tem por objeti-
vo dividir a luta dos iruba-
lhadores, será objeto de apre-
ciação pelas assembléias dos

Para que as Mães Tenham Filhos
E os Filhos Tenha o que |Comer
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a ter filhos e seus filhos te-
nham o que comer».
MANIFESTO DAS MAES
LAU.SANNE, 8 (AFP) —

No Congresso Mundial de
Mães, que se realiza nesta
cidade, a senhora Nina Po-
ppva (U.R.S.S.) propôs que
o mesmo Congresso envie à
0.N.Ú. um «Manifesto das
Mães», e à Conferência dos
Quatro uma mensagem.

Por outro lado, quatro ço*
miss-es elegeram seus preçi»
dentes, da seguinte forma:

Senhora Andréa Andreen,
médica sueca, Prêmio Stálin
da Paz — presidente da Co-
missão de Saúde das Crian-
Cas; senhora Parda ti Krisli-
nan, deputado ao Parjamen-
to da Indja — presidente da
Comissão do Trabalho das
Crianças; senhora Bestazzi,
professora, italiana — presi-
dente da Comissão de Edu-
cação e Ensino e senhora
Jean-IVchard Bloch, viúva do
escritor francês —> preslden-
te da Comissão de Cultura
e Propaganda.

sindic atos, oportunamente
convocadas.

SINDICATOS
PRESENTES

A comissão representava os
Sindicatos dos Trabalhado-
res do Viação e Tecelagem
do Rio de Janeiro, de Petró-
polis, Cascatinha, Marquês
de VahrnçH Vila Inhomirim,
Campos. Niterói, Magé, Fri-
burgo, tle mestres e contra-
mestres de Marquês de Va»
lença, o de mestres e contra»
mestres do Distrito Federal,
que englobam mais de 80 mil
.trabalhadores.

REUNIÃO HOJE
Nq Sindicato dos Têxteis

cariocas continuam desenvol»
vendu os preparativos para
impulsionar essa campanha.
No préximo dia 16 será rea»
li/ailii unia grande assem»
bléia fará debater a respos-
ta patronal. Também tem ha»
vido várias reuniões de ik-
bricas pura tratar do au»
mento de salários. Hoje, às
20 1101 as, no sindicato, os
operários da Nova América
vão se reunir para debater
essa questão e outros pro»
blemas como sejam: cons-
tantes suspensões injustas
que têm sido vitimas opera»
rios desta fábrica.

Trabalhadores do Bairro da Tijuca
na Convenção do, MNPT Carioca

CONCLUSÃO DA 1.» PAG.

cara». Resultado; o que êle
ganha continua não dando
para nada.

E Cirso, depois de expli-
car que reside na própriaobra, acrescenta, olhando os
companheiros: «A gente tem
mesmo de lutar diferente.
Todos nós, unidos uns aos
outros, conseguiremos muita
coisa de que, precisamos».

Por isto, os..'oRerá_iõã] da
Corumbá, como, aliás,-da to-

dos os outros ramos de pro-
fissão, apoiam e ajudam a
desenvolver o MNPT,

PROMESSA
NAO RESOLVE

Não só os operários, mas
também os comerciantes
vêem no MNPT o caminho
para melhorar a situação an-
gustiosa, em que todos vive-
mos, Unidos todos em um
amplo movimento, obriga-
rão os governos a realizar
medidas realmente do inte-
rôsse da população e mesmo

Novas Manifestações de Apoio
A Mesa-Redonda Contra o Golpe
(Conclusão da V página)

magaciova maioria das forças
armadas em todo o pais.Todavia, não s_"'d_Ve Con-
tribuir,, de nenhum' modo," pa-ra amortecer a vigilância dos
patriotas — concluiu o prócer
«aúcho.
AMPLIAR E FORTALECER
A FRENTE ANTIGÓLPÍSTÂ

O sr. Pontes Vieira acha
que o grupo interessado no
estrangulamento * 

_'âas fran-
quiaa constitucionais" . perdeterreno a cada momento, es-
tá reduzido à pregação" Ws-
térica de meia-dúzia de po-
lítícos frustrados. Referindo-
se. particularmente, à atuação
do provocador Lacerda, eleito
sob a legenda da «Aliança
Contra o Eoubo o o Golpe»,
comentou:

— Se o deputado Carlos La*afeto ttr contra o roubo como

PROVAS NO
INSTIXIITO |

K EDUCAÇÃO
As provas . finais, do 1.°

período do curso intensivo(Normal) do Instituto deEducaç8o serão realizadasna próxima semana.-de-acôr-
do com a seguinte "escala;

Dia 12 (terça-feira) — às10,30 horas — psicologia edu-.acionai; dia 13 (quarta-fei-
ra) — às .0,30 .Rórás — *-*•
giene e educação sanitária;
dia 14 (quinta-feira) _ à.10,30 horas — biologia edu-íaclonal; dia--.5~(__)sta-feira) — às 10*30 horas -meto-
dologia do--cálculo:-,dia; 16•sábado) — às 10,30 horas— *aata&*0Jii« cfe..Mn»>A?_jí

é contra o golpe, então a coi-
sa é mais séria ainda...

Como o sr. Croaci de OH.
velra, o sr. Pontes Vieira, con-
sidera que, apesar do fracas-
so das articulações golpistas,não se pode amar os braços.
Impõe-se ampliar e fortale-
cer a frente antigolpista.

DESESPERADOS
Entende o sr. Áureo Melo

que os golpistas estão deses-
perados em face da repulsa
que vêm encontrando, tanto
da parte do povo e dos meios
políticos, como no seio doExército, da Marinha e dá
Aeronáutica. Não obstantetambém é de parecer que os
democratas de todas as filia-
çõés partidárias precisam con-servar-se unidos e atentos pa-ra desbaratar qualquer movi.mento contra aa eleições.

poderão \eleger um cândida-
to nas próximas eleições de

do outubro. Por isto, dU»
se-nos, ontem, o sr. Luiz Car»
los Gomes, proprietário do
Café e Restaurante Mimoso,
situado na Rua Hmidock LO-
bo, 450:

O povo está descrente
das promessas de vésperas
de eleição. Todos nós com»
preendemos que, mais do
que nunca, é preciso lutar
unidos para impor nossos di»
rellus. Daí eu apoiar intei-
ramente o MNPT.

Conta-nos, ainda, o sr.
Luiz Carlos Gomes que os
preços dos gêneros de pri-
meira necessidade crescem
de forma- espantosa:

O saco de feijão preto
custava, há pouco tempo,
200 cruzeiros e, hoje, custa
830. O saco de feijão branco
é comprado por 900 cruzei-
ros. A costela de porco pu-
lou de 17 para mais de 34
cruzeiros.

Os pequenos comerciantes
são forçados a submeter-se a
um regime de trabalho es-
íalfante. Entretanto, sua si-
tuaçãò piora continuamente.
Pois seus negócios dependem
diretamente do poder aquisi-
tivo do povo. O sr. Luiz Car-
los Gomes explica que, dià-
riamente, deita-se às 11 ho-
ras da noite e levanta-se às

da madrugada. Concluin-
do: «Chego a dormir no bon-
de, quando viajo, de tão es-
gotado que me sinto. Traba.
lha-se tanto, como se vê, e
a situação continua a mes-
ma...»

Batalha Pela Reijcição do Veto ao
Art- _T da Lei Contra a Assiduidade
CONCLUSÃO DA _• PAG.
tes sindicais, nesta fase dabatalha que se trava peladerrubada da cláusula es-cravagista e humilhante daassiduidade integral, asse-
surar intata a primeira gran-de vitória conquistada pelaunidade do proletariado.

A comissão, integrada pe»los presidentes doa Sindica-tos dos Bancários e Sapatel-
ros, represertfantes das dire-torias dos Sindicatos dos,
Têxteis, Comerciár-os, Fede-
ração Nacional dos Jornaiis-
tas e pelo ex-députado Ro-hert/. Morena, secretário-ee-rai da C..T.I}. é líder mar-
*?.ofi_s_, . wg&i_á à Câmara

na, próxima segunda-feira, eprocurará no Senado os li-deres dos partidos políticosnaquela Casa do Congresso.
CONCENTRAÇÃO NACÂMARA, DIA 12Essa mesma comissão,acrescida ainda pelos dire-tores ilos Sindicatos dosGráficos, Marceneiros e Na-cional dos Aeroviários, re-cebeu do plenár-o da reu-nião citada o encargo demobilizar os demais dingen-tes sindicais cariocas e tra-

balhadores rfe todos os se-'ores para assistirem.- no
.próximo dia 12. às 14,30 ho-ras. na Câmara Federal, o'pronunciamento do Côngres-
sa 8óhw> a «_te ÇKasà-&^<%__.

(CONCLUSÃO OA V PAG.)
tsU-H /nr.im os primeirosesclarecimentos oficiais con-

cedidos u propósito da cx-
cursão do Fluminense a Eu-
ropa, pelo presidente Jorge
Amaro du Frelltit., oisein, nusedo social do clube das La-ranjelru-, em entrevista co*
letiva & imprensa.

A VERDADE
Como estranhássemos essa

atitude do Fluminense, poiso Botafogo hoje mesmo es-tsrá jogando na Tchecoslo-
váquia, reforlndo-nos tam»
bém ao recente campeonato
de xadrez realizado em Mos»
cou entre americanos e so-
victiços. o sr. Jorge Amaro
de Freitas confessou:— O Ministério das Bela-
cões Exteriores mandou-nosum "conselho veemente".
ELOGIADA A DISCIPLINA

Sobre a parte disciplinar,
o chefe da delegação, sr.Alolsio Affon_ec_, elogiou atodos os seus componentes,
principalmente aos integran-
tes da equipe. Em seguida,analisou os resultados téc-
niçoç colhidos pelo quadrotricolor, que foram julgadosbons.

Ressaltou ainda o chefe dadelegação a acolhida aue ti-veram na Sulca e o ciietá-culo ooe foj o préllo Flumi-nense x Grashoppers. tendoo árbitro Wlssiling apitadoapenas, em iodo o desenro->nr do encontTo. 18 vezes.OS ACONTECIMENTOS NO
PORTO

Finalmente, foram relata»
dos os lamentáveis acontecl»
mentos que envolveram a de-
legação do Fluminense na
cidade do Porto, onde o clu»
be carioca disputou o seu íil-
timo Jflgo da temporada, con-
tra o Porto F. C. Disse o sr.
Aloislo Affonseca que o cul.
pado dos incidentes verifica»
dos íol o Juiz do préllo pelasua parcialidade. Somente no
momento da pugna é que o
Fluminense foi saber que o
juiz seria o sr. Abel da Cos-
ta, assim mesmo dito porum bfmdeirjnha, que acres-
eentou:

— Com êsse juiz vocês nâo
Irãq à frente,..

Contou o chefe da delega-
çío quo Bsçu lôra osboíc-
teado iKir Virgílio. Jogadordo 1'íii hj, e o juiz. não lumou
conhecimento. Criticou os dl-
retore. do Porto.

— Se nfto fosso um mem-
bio do uuiiscllio fiscal do
Porto, não receberíamos nem
o pagamento da exibição. Sa»
bemos também que o Porto
tem uma gívlda com o Vns-
co que soma a mais de (J0
mil cru-ciros.

Concluindo, o si. Affuiise»
ca classificou ti policia sala-
zarista Ue agressiva e vio»
lenta. A policia ameaçou de
prlsüo a toda a delegação,
caso a equipe do Flumlnen»
se sai.üc de campo, em »l-
nal de protesto contra a
atuação do juiz.

130 MIL
COMERCIÁRIOS

INSTAURAM
DISSÍDIO

A Diretoria do Sindica*
to dos Empregados no
Comércio ingressou on-
tem com um dissídio co-
letivo na Justiça do Tra-
balho, pleiteando um au-
mento de salário de 009.
para os 130.000 emprega-
dos no comércio do Dis-
trito Federai. A maioria
desses trabalhadores ga-nha, apenas, o salário-
•mínimo,

l
O processo de dissídio

coletivo será agora enca*
minhado à Procuradoria,
para que sejam convoca-
das duas audiências de
conciliação. Em caso de
não chegarem os empre-
gados e patrões a um
acordo, o processo irá à
Secretaria do Tribunal
Regional do Trabalho, pa-ra posterior entrega a
um relator. Após receber
o parecer deste, o dissí-
dio irá a julgamento.

de emendou e se torne, em
última nnnllse, innls uma
meillilu 1'Moiclmntii o criml»
nosa • -ííiii.u a população ca-
riucii.

Dt» modo quu o projelo 130
u-iiiiv. 11, do np-llccH), j« cm
terceira discussão, serviu npe-
iiíim U'- riiiiiiiiç.*iu par» uma
carrlolii du emendas contra»
ris uos mimei.»-* dos cario»
cns, emendas quq Qlcvur&o
os iiii|'ii'.tn>- e cm conseqilên»
da, elevará o ousto da vida,

O ABONO
i.ii»iiiiiiito u manobra do

sr. Alim Pedro vai sendo
postu em prática, através
dos voreadores assíduos ao
sou gabinete, o prolelo queconcede abono aos servido*
res municipais está há mnis
de um mês engavetado,
iifiuardundo qua a manobra
saiu concretUudu. Os v_i.ii-
dores Froderico Trotto, Vul-
demur Viana e outros, vi-
iilmm reclamando dliriumen-
ra (Vii-n aue constasse da
ordem-tto-dla o projeto de
abono, recebendo sempre u
i'i-sini*ii do sr. Salomão Kl-
lho de que o mesmo estava
iiguiiiiliindo vaga na pnutn.Ontem, ocupando a trilm-
na, o vereador José Romero,
uutor do proteto de abono,
provou que freqüentemente
havia vugo na ordem-do-dia
o aue o presidenta insistente-
mente se recusou a coloca--lo cm pauln.— E' a ditadura da mino-
ria. irisou o orudor.

Procurando defender o
prnslflenlv da Câmara, que
vem fazendo o Jogo do pre-feito, o sr. Salomão Filho
confessou que durai»1 e todo
o tempo cm o.ue o projeto
de abono estava engaveta*
do, achava-se na comissão do
rednção, de que è presiden-
to. Só fêz entrega do mes-
mo à Mesa, há três dias.

Ficou assim sobejamente
comprovada a nossa demiti-
cia de que o prefeito está

.querendo utilizar-se do fun-
cionalismo municipal para
um criminoso aumento de
impostos, quo drenará paraos cofres da Prefeitura ein-
co bilhões de cruzeiros, mais
de 8 vezes o necessário parao pagamento do abono.

[ãpolftloa torto dia1
j— ¦ — .*

_________r* *^_______.

Puniu MOTTA U.MA

Mmiiih f-ui) o Tribunal ile -iii-.il>.» ,,
N.to 1'nulo, iln a, 01 do ••om <m platini,, 1» ,.„
11 prhtfto preventiva do sr, Adnimr «it-
llnrroK, foragido uu cmiiiicruili), filo pmli*.
rá, ne quli.tr, dirigir sua «'ttiiqmiiliK. Com
V-lllUgKIII'.' Clllll tlllMlllllli;t III.' (|lllllll,i n
IklO «Imy opllllllllt»*!, Os .ilniiiM iiila» pu
ro*» caíram solir.» (Mu como plrttiilut nu
lirlço de burro, .Mim nu niihiiin Ifllipo,
mih |iriH'i'Msu, o fX-Kiivernmliir ganharia a
ttiirOiil» ili- vitima o nau deixaria dn nllll

/SI», HO ftiiiiiuaad», com nentiuiça ihinsiuIu em Julgado,
um cidadão pards o dlrrJto de votnr 11 ner vnladu.

ROSAS B OKAVINAS
Rosas • oravlnaa einulduruvaiii a menu

mnln o penteadiaslmo sr CnrlON 1.11/ pre-
sidia ontem ¦ assaio ou (.'Amara, NS»
se sabe se as flores ali fitavam nor conla
das oomemorucfles dn It de Julho ou dn
visita do chanceler uruguaio, >,r. Ssulla-
go IUiiii|iiini. Km I111I11 1-11,11, 111111 umu
braçada na fonun morliw dolü cocÍIios,

1'REOCUI'AÇAO f •í*\Vi^3í_G_!_WB(|

Findos os discursos,
houve a parta amável dn
reccpçfto, no salfto de hon-
ra, com "champogne", No
usimnhol-uruguaio o no
português-brasllclro, t A o
parecidos, a conversa cor*
reu sem tropeços graves.'
Comentou o sr. Rompanl
o fato Mingular do sermos

fircsldldos 
por um jorna-

Ista. Mns, nllo ocultou
que durante seu breve con»
tacto cnm a gente carioca
já lhe Incutiram na men-
te uma dúvida cruel: "El
Scnor Presidente es o no
es perloillsta? l_stoy muy
preocupado".

BWfr:. -. 9»m

ESTELIONATO

Ora, tlil.viiiiilu M- do lado deileadeaw
iliplmnútli-ii.s, quem n:i»> sabe que o ar.
Café Filho jamais foi profissional *»
Jornullsmo? Trata-80 no duro, de um caso
de fulsii qualidade, previsto no Avttf*
307 1I0 Código Ponnl, ou se o quiseram
magistrados mnis benignos, no Artigo to
du I.»'I dos Contravenções Penais. Ideti-W
íli:aiul«iMi permito o élmnceler IXompmsA
tom») repórter, nutlrlaiIslu ou n-ilutor-aiuá»»
llur, que sempre tenha vivido, honeste 1
mente, do ordenado, prólubore oa vaia, •

sr. Café induziu pessoa de allu culcgorlu cm erro, aiçápiij
dn artificio, ardil ou ipjalquer melo fraudulento, para toi
fellnr-sc com penas de pavão. Nn unha do Jrrts AMm»
Pinto 1'uliAo isso ú estelionato, sem escapatória,

INSTABILIDADE
Os Jornais juarezlslus mostram-se

inquietos ante os -onclliábulos, intrigus
e hesitações de setores udenistas qúo
so empenham nn infindável procura <le
meios especiais pnra o apulu uo millgo
chefe dn Cosn Militar do falso jornn-lista Cnfé. Uma corrente, con» obstina-
S&o cada ves maior, entrava êsse anuiu.
Cada um dos candidatos até ugoru lun»
cados apresenta seus sintomas do ins-
tabllidndo e o sr. Jiurez Távora náo
poderia fugir à regra. O sr. Távora,
se por um lado tem o atuiu do iraciindo ProtoiintArlo ApoM
tólloo Alfredo de Arruda C&maru, por outro Indo é comfaM
tido pelo colérico .arcebispo de PArto Alegra, D. Vicentf,Scherer, companheiro do seminário, em Silo Leopoldo, do
teórico • dirigente petebista Alberto Pasquallni.

ADIAS. 0 AUMENTO 00 ACUCAR
MAS H1N EM PAUTA A AMEAÇA

A população livrou-se ontonn da egeorcha dada à faltando número
no plenário da COFAP*--. A Associação Paulista dos Municípios

manifesta-se e ostra o aumento
A COFAP adiou para a

próxima terça-feira a sessão
plenária que ontem deveria
homologar o processo de au»
mento dos preços do a.ii»
car. A decisão da COFAP
resultou da ausência de di-
versos conselheiros, agrava»

Declaram-se Contra o Golpe
os Diretórios Acadêmicos do Rio

(CONOU m.O UA V PAO,)
6 diante das freqüentes
ameaças golpistas que se in-
tenglfiouni dia a dia, com os
mais variados argumentos o
preconizando diferentes for»
mas de solução ej.tra-.egai
para o problema sucessório,
nos dirigimos ao Senado o
a Câmara Federal, aos pnr-
tidos políticos, $m condida»
tos i, Presidência dn Kepú-
blica a ns Forças Armadas
para reafirmar n tradiolonal
posiçilo dos universitários
cariocas contra o golpe, ve-
nlm de onde vier, articula-
do por quem quer que seja.

Conclamamos todos os
nossos colegas e o povo pa-ra que so mantenham vigi»
lanies e unidos cm defesa
dn Constituição « do regime
dnmocrátlao.

Jíio de Janeiro, julho de
1055 — aa.) Luiz Ângelo de
Albuquerque — Presidente
da Lnião Metropolitana de
Estudante». — José Murilo
Paraíso — Presidente do Oi-
retório Central do Estudan-
tes dn -iilvcrsitlude do Ura-
sll. — Silvio Vieira — secre-
tário da União fli.etropoi.ia-
na de Estudantes — José Pe-
dro Esposei — Presiden.e do

CONTRABANDO DE PERFUMES
E BEBIDAS' PELOS

IANQUES DA COMISSÃO MISTA
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)tinadas à Comissão Mis*ta BrasiLEstados Unidos,
quando uma delas caiu aochão. Do seu interior exa-
lou, imediatamente, forte
perfume, que chamou a atèn-
ção de todos os trabalhado-
res presentes. Os volumes
foram, então, examinados
pelos guardas Aírton e Ubl-
rajara, que comprovaram'
que todos continham gran-de quantidade de uísque, de
perfumes e outras mercado-
rias, entradas no pais sem
pagamento de qualquer ta»
xa aduaneira.

O navio que trouxe as«malas postais» é o «Rio Ja»
chal», argentino.

RETIDO ,
O fato provocou indigna»

cão em todo o Cais do Porto,
pai? não era a priniçirâ v_z
que carregamentos id^itices
de «malas postais» eram de-
sembçrcados para os iari-
ques da I Comisçâjò Jvfl^ta.
Quer dizer: há niultò tempo
què são praticados esses con.
trabandos, sob a capa de
correspondência postal.

Os guardas Ubirajara e
Aírton detiveram o cami»
nhão, que ficou, no Cais do
Porto, durante várias horas,
sendo, por fim, liberado, com
toda a sua carga.

CONTRABANDO
O que ocorreu confirma o

que temos denunciado repe-
tidas vezes, isto £, que os
espiões Ianques têm aprovei-
tqdo as ficllidades ilimitadas
quê lhos concede o famlge-
rádo Acordo Militar Brasil-'
•Estados Unidos para se én*

í toda- sotí& ¦ i«

atividades contrárias aos in»
terêsses nacionais, inclusive
o contrabando em larga es-
cala. O contrabanrdo
de perfumes e bebidas
em «malas postais» nunca
foi desconhecido pelo govêr-no que, para isto, dá todas
as facilidades. E' assim que,inquirido por um vespertino
a respeito da retenção do ca-
minhão, o sr. Adalberto
Amorim Garcia, inspetor da
Ahfândega, explicou que,«de acordo com um convê-
nio, assinado entre o Brasil
e as nações que aqui estão
representadas, esses produ»
tos podem ser importados
sem sofrer ônus ou con-
trôle...>

Acontece, porém, que a
quantidade dessas mercado-
rias importadas pelos. àme-
ricariós é muitíssimo supe»
rior à possibilidade de con-
suihó pessoal de cada mem-
bró das diversas missões que
se. encontram em nosso pais.
Essas importações sáo ver-
dadeiros contrabandos, pois
us mercadorias importadas
sem ônus alfandegário pas-
sara a ser vendidas, mima
concorrência desleal ao co-
mércio nacional, rendendo
lucros espantosos para os
ianques.

Diretório Central de Estu»
dantes das isoladas e do Cen»
trq Acadêmico Gania Filho,-- Feiuinuiicio Miràglia Pro-
sidente do Diretório Aeuiló-
mico dn Escola Nacional do
Engenharia. — Arnaldo Acio-
11 — Presidente do Centro
Acadêmico Cândido de OU-
velra. — Francisco Gonçai»
ves — Presidente do D, A. dn
I __. de Ciências Políticas «
Econômica* do Blo de Ja-
neiro. -*•» Antônio Carlos Ri-
beiro — Pres. do D. A. da
Escola de Serviço Social da
Universidade Cntólica. —
Djalma Alves— Presidente
do D. A. Alfredo Pinto — Jo-
sé Popais do D. A. dn Fac.
de Ciências Políticas e Eco*
nômicas do Bio de Janeiro

Antônio Frejat — Ex-
•pres. do Diretório Central
de Estudantes da Unlversi-
dade do Brasil —• José Hé-
lio Rezende — Representan-
te do Centro Acadêmico Luiz
Cnrpenter no XVIII Congres-
so de Estudantes —* Tibérlo
César Gadelha —• Bepresen-
tante do D. A. da Fac Na-
cional de Filosofia ao XVU1
Congresso Nacional de Es-
tudaúíes —- Thiers Monteiro

Representante da Fac.
Nacional de Arquitetura ao
XVÚI Congresso de Estu-
dantes — Wilson Primo de
Oliveira j— Representante do
D. A. dai Fac. de Serviço So-
Social do Bio de Janeiro so
XVIII Congresso Nacional
de Estudantes.»

da pela demissão dos srs.
Júlio Ferreira da Silva, re.
presentante da lavoura e
major Osvaldo Frias Vilar,
representante das Forças
Armadas. Assim, na próxi-
ma terça-feira o processo do
açúcar deverá ficar depen-
dendo da composição do pie-
nário, que sem número, nSo
poderá homologá-lo.
TUDO PRONTO PARA O

AUMENTO

Falando ontem aos jorna-
listas o presidente da
COFAP confessou que o pio-
cesso do Instituto do Açú-
car e do Álcool está inteira-
mente concluído e já na úl»
tima sessão poderia ter sido
aprovado, caso tivesse nume-
ro legal no plenário. Mos»

Os Preços
ceram a

jato .nc FE
Camisas mescla

para mütorl.taa Crt 8S.00
Cumlsiis de mel» . Cr$ '20,00
Meias das boa. .. Cr$ 2U,0U
Len.u. Cr$ 7,00
Cueca. Cr$ 30,00
Estes preco» ió no «i_KA>.
rem làbrlca própria, por is-
tu e que tem o melhor precodo Blo. Kua d» AUAntle.-,
281, _° antlar, ou pelo tteem-

(M-i-0 -0-t»l.

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
Blusões «Bember- Cr$ 80,00.

Vira Linha Cr$ 100,00. Cami-
sas de tricoline, Cr$ 150,00.
Praça da República, 52 — 1»
andar, sala 2. Atendemos pe-
lo Reembolso.

trando-se favorável à apro,
vaeSo do aumento, o nego-
clsta Américo Pacheco d»*
Carvalho declarou:

—- Tenho recebido um
sem número de telegramas e
manifestações do próprio
interior ile São Paulo, todas
favoráveis à majoração pro-
posta pelo I.A.A.

Como um jornalista qufc
sesse ter em mãos uma d«
tais manifestações, o pres»»
dente (Ja COFAP, muito oaul
telosamcnte, fugiu ao assuw
to e somente pôde apresersi
tar um telegrama de Camp».
nas, Ue protesto contra «
projetado aumento do aço*1
car. O telegrama enviado*
de Campinas foi subscrito1,
pela Associação Paulista
dos Municípios, a qual, reu*!
nida extraordinariamente,'
resolveu repelir o aumento'como lesivo i agricultura
de São Paulo.

AÇÚCAR A CR$ 9fitJ
Em sua entrevista, o pr#sidente do órgão federal dt

preços voltou a referir-se i
base do protendido aumento,
que é Cr$ 58,00 por saco to
60 quilos posto no vagão
da usina. Caso seja aceito
tal preço, o açúcar retínm
do deverá passar de Cr$ ..,
7,90 para Cr$ 9,50 nesta c*
pitai e Cr$ 9,60 em Sáo Pau»
lo e em alguns outros
Estados. ¦/,

PR0PAGANOA
POLÍTICA

Gravação de disotM,
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefones

~i--56__. oom
MARINHO

DIRIGENTES SINDICAIS APUUDEH A
DECISÃO DO TRIBUNAL DE RECURSOS

C0Í.JUNT0 G0E.1NGA
Om 189,90

E AINDA
TO1A GLi.AOf.RA

Calça e camisa. Oferta de
AMAURY. Hua da Alfânde-
ga, 31S - • l* andar, Rua Vin-
te de Abril. 7 _ loja. Aten-

demos náio R_fánbôls<5, '"

expressa'pela pai, _óntra a
carestia, contra âs armas
atômicas, pelo progresso do
p^is e da humanidade é lo-
go' considerada -elemento
subversivo»'; A vigorar. a
norma instituída pelo sr.
Alencastro Guimarães, os
sindicatos só poderiam' ser
dirigidos pelos inimigos das
mais sentidas aspirações dos
trabalhadores.

CONTINUARÃO A LUXA

O sr. José dâ Costa Pache-
Co foi empossado recente-
mente, em lugw de Plínio
Alves, cuja eleiçãp pára a
presidência do Sindicato dos
Sapateiros do DÍ3trito Fe-
fieial fora anulada pelo Mi-
nlsiério do Trabalho. Falan-
do á fJ._?"n_NSA POPU
t,À1.,v i-sé •' „á' ¦ <_«_._>.J Pa-he-

oo expressou seu vivo oon*
tentamento peia decisão do
TFR mandando empossar o
sr. Aparicèo Alves ha pre-
sidènciá do Sindicato dos Co-
missários Maritímos:

— $ uma decisão que vem
alegíar todos os trabalhado-
i-e». Para nós, sapateiros,
que de lorroa alguma não
uos -onfon-amc- com a ex-
clusão de Plínio Alves e ou-
tros cinco companheiros da
diretoria a que pertenço, a
sentença do Tribunal Fe-

.deral de Recursos abre uma
ótima perspectiva. Os com-
panheiros que tiveram a
posse obstada pelo Ministé-
fio dò Trabalho vão ingres-
sar também com mandado
de segurança no TFR e es-
perámos, pela coerência de
seus juizes, que sejamos be-
ijefieiadc. pela rnasse* me-¦dida. ¦ ... •„•...,_,

iJuiEximt
PEDRP MOITA LIMA
Bedaelto • &anil_l.tra#a»-.

KUA OU8TAVO _A(.__UA
l» — iob. — (Uo •»¦> JbmIi.

lE-ETUM-Jt

Gerência ..BeportBfem
rattaria .. at-soif

ffameio do d_> ..Ntauen atnaarfo 140

A$»BU«-sn__ai
t ano •<
• mtmtt
S meset

1 ano ..
_ meses
S mesa*

** O-¦'•tt.t4 »c-
• -t.» tH_.»0*3_

¦ ••¦••••«••¦>

sw,«•-*._'
IS.*

«et.ot,•-Otl.Sl
100.(K

Miovtt&âaai
NiTKI.01: Boa

Orognai. 464
Vlscon,
•teb *h

PÜTROl-US: Uua aiem-Hi
CAMPOS: lima JWío"ileV«iiI
s_ô fXÜl_o': ü». .K. ....

•laota^ MA,
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0 NORDESTE BRASILEIRO NO ABANDONO E NA MISÉRIA
•MVMMVWVM

CENTENAS DE ASSINATURAS, NENHUMA RECUSA
QOtIO m toaam * umaw «i.i.iiií,,* tauiba, tri»

Joven* rnmandUtati prepara*
ram Itiilo. IIdIm do Apíln,

UTILIZE ESTE ARGUMENTO
PARA COLHER ASSINATURAS

r\ comando supremo
W; «lo Mm•n-llii dns KüIniloH
Unido», cm clrcnltir, quo dl»*

PALESTRA
DO VEREADOR

MOURAO FILHO
PARAO

FUNCIONALISMO

ciy OSSOS FILHOS sobre-™ vlvlrlam a uma guerraatômica ?> — éste o tema do
uma Importante palestra,
que o verrador MourOo Fl-
lho pronunciará, no próximodia 2G, às IK30 horas, na Rua
Senador Dantas, 7*A, 6.» an*
dar, pma o funcionalismo
público

Todoj os servidores públl-cos est Ho convidados a com*
parecer, pois, serão opresen*
todas, na ocasião, abundan*
tes dados sobre os efeitos das
explosr*?s atômicas e a ne-
cessiduae da luta contra a
prepatação da guerra atô-
mica. .,

O EXEMPLO
DO GOVERNO

FINLANDÊS
Governe e povo finlAnde*

ses deram franco e entuslás-
tico apoio à Assembléia Mun*
dial des Forças Pacificas,
que se realizou em Helsln-
que, capital da Finlândia.
Esteve presente aos traba-
lhos o governador da pro-
vincla de Helsinque, sr. Vai-
no Meltti, que, em seu dis-
curso d_- saudação, salientou:
«Quanio soubemos que tal
Congresso seria realizado
em nosso pais, compreende-
mos a responsabilidade e as
grande.* obrigações, que esta
decisão nos impunha».

trlhulu entre suas varias
unidade*, tnt uMm revelação:
«Ah nriiian «iiilmlcaN, bacio*
rloloj-lca» e nullologlea» nfto
oito destinadas k de^rulçílo
maciça do Inimigo, sa*» ur*
mas para iikom especial*. Ks*
min armas devem ser mais
exatamente coiiHlilorudns «•«»•
mo nriiuiN* para iikom cupê-
ciais. Ela» atacam, com rt>i-
to, massas do «êres huiiiu*
nos, «llretamenlo ou por In*
termédlo do abaiitcclmcnto,
mas elas não afe.am o ma*
terial e os edifícios da me»*
ma maneira que as armas
nucleares.»

Eis uma demonstração de
como certos governos prepa*
ram a deflagração do umu
nova guerra. São, como vi*
mos, armas biológicas o qui*
micos, que, com as atômicas,
causariam efeitos monstmo*
sos e Imprevisíveis as popu*
lações pacificas.

Contra isto lulamos. O pe-
rlgo a todos ameaça. Os co*
letores de assinaturas s to*
dos devem so dirigir, sem
distinção do espécie alguma.

lapli i até mesmo merenda,
pois, pn-lrmllam passar to*
do o domingo em um gran*
do comando na Favela do
Conlovil.

K, realmente, tratava*•se de uma batalha — disse*
rsiii-ni", cias. Uma bnlulhu
cortlru a guerra, que, como
fiuulqii.tr hutallm, precisa do
preparativo».

l'ols bem. Chegaram ao Io*
cal de manha «•Mo, saíram
em campo batendo de bar
raco fu» barraco, do portuem portu. Itàplilnmente, co*
letarnni <>lcvtulo número du
ussliiiiliiriw.

Mas, quanto mais nu co*
leia, niuls *,«• Irm vonlade «le
coletar — dizem-nos, ainda.

K ii «bntalha» continuou
atô o meio-dia, quando foi
feito iiinn «trégua» paru <>
almoço An comsndlstas sen*
taram-se a sombra do unui
arvoro, comoram a merenda
e, novamente, lançaram-su a
colota dc assInsturUM. No fl*
nal do munindo, haviam ob*
tido, rrppcetlvaniento, IM,
140 e 100 assinaturas.

Acrescentam: «Nossa vltó*
ria foi completa. Além do eu-
letarmos muitas assinaturas
e de ufi'i termos tido nenhu*
ma rciuvu. «lulxamos muitos
Apelos rom os moradores,
que, cntitslusmadoM, so ofe-
refluiu pura também colher
assinaturas contra a prepa*
raçiio «Ia guerra atômicas.

FALA 0 DEPUTADO ARNALDO MACIEL, LÍDER DA U.D.N. NA ASSEM-
BLÉIA LEGISLATIVA DE PERNAMBUCO - OS PATRIÓTICOS 0BJETI-
VOS DO C0NQRESS0 DE SALVAÇÃO DO NORDESTE - INDUSTRIAIS,
COMERCIANTES, PARLAMENTARES, LIDERES SINDICAIS E EMINENTES
PERSONALIDADES UNIDOS COM 0 MESMO OBJETIVO -
APOIA 0 IMPORTANTE CERTAME A LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

AI-RKt-AKAÇAO 
DO CONGRESSO DE SALVAÇÃO DO NORDESTE, Iniciativa que conta

com o apoio «Ia Liga «Ia Em.-nclpaçuo Nn cional, vem despertando o mais vivo Interesso
em todos os círculos. Os graves problemas quo afligem o nordeste brasileiro reclamam um
«isfôrço conjunto «• eoorilinuilo du todos os patriotas. Ksnii convicção so espelha nus ntlvlila*
des u na composição da Comissão Executiva do Congresso do Salvação «lu Nordeste, onde
trabalham ombro a ombro homens e organlzuçfl cs reprcNcntatlvos das mais diversas concep-
Çties. Mas trabalham cm comum puniu» um só objetivo os une: a salvação do Nordeste.

Faz parto dessa Comissão Executiva o deputado Arnaldo Maciel, líder da bancada da
U.D.N. nu Assembléia LeglNlntlvn du Poriiunibuco. Conhecedor dos problemas econômicos
e sociais «Io Nordeste, o sr. Arnaldo Maciel vom su ilfstacando na tribuna parlamentar <•
nu nus atuação |hiIo êxito do cunvlave. Reproduzimos as «leclaraçOOcs tio s.s. a imprensa
ilniioi-riilli-u du Recife;

NORDESTE, UM QUADRO DE CRISE

MUM desaba*
to nas Jor*niilista-, o sr.

Otávio Manga-
bnlra declarou*
•sa «nprecnNl*
vo» ii aproxl*
maçflo do més
do agosto.

Os homens
do antro agás*
to sabem, pur
qua «'-sli*

muro
pucificcr
[EGYD/OSQUEFF
experiência,

pudu so transfor.
mar rculmcnlo em mês de
desgosto, como garanto a sa*
bcdurlu popular.

Mas ii(|iii) tranqllllo o sr.
Otávio Mungabelra. No Rio
Grando do Sul, o quo so diz
6 quu ngô.Hío ó mês do mor-
ror boi velho o cavalo ma*
gro. Pergunto ao sr. JoHo
Noves du Fontoura.

O GUARDA ASSINOU
EXPERIÊNCIA valiosa a™ que teve, dias atrás, uma
comanülsta. Coletava assina*
turas ao Apelo de Viena, em

REUNIÃO:
LIGHT E PENHA

O 
MOVIMENTO Cario-
ca Pela Paz está convo*

cando todos os partidários da
paz da Light e da Penha pa-
ra uma importante reunião,
em sua sede, na Rua 13 de
Maio, 13, 12" andar, sala
1.215, na próxima segunda-
•feira, dia 11, às 18 horas. O
objetivo é a preparação de
um grande comando de cole*
ta de assinaturas, no domin-
go seguinte.

Mesquita, quando foi violou-
tamente abordada por um
guarda. Nuo perdeu, porém,
a calma, pois sabia que exer-
cia um direito constitucio-
nal. Protestou, alegando que
era umi partidária da paz,
que er.i contra as armas atô-
micas n que não queria ver
os eleitos de novas guerras.

Suas palavras aos poucos
foram surtindo efeito. O
guarda que, até ha* pouco,
queria prendê-la, já indaga-
va detalhes do Apelo de Vle-
na. E, uma vez devidamente
informado da importância da
luta pela paz, não hesitou
e após também sua assina-
tura.

Uma experiência e uma vi-
tória da comandlsta.

— O Congresso de Salva*
cüo do Nordeste, convocudo,
em boa hora, uor numeroso
iiriipo dc liiiliis.-riiiis. comer-
dantes, parlamentares, pro*
ílssionuis liberais, líderes
trabalhistas, etc, e um cor*
turno du mais nlta significa-
çflo. Todos reconhecem o
quadro de crise quu se aba-
teu sobro o Nordeste, nos úl-
tlmos anos. Os produtos
fundamentais dos Estudos
que compõem c.vfu região —
como o açúcar, o cacau, a
mnmona, o sisal, o caroá, o
nlKodfio, a cèrn do carnúbn.
eíc. — cncontrnm-sc sem
mercados internacionais o
ouando vem a ser exnorlu-
dos. cm parcelas irrisórias,
nflo trnzcni quase nenhum
beneficio uos nossos produ-
tores, nino vez oue se traia
do uruduttis uravosos.

crise no Líbano
BEIRLTE, 8 (AFP) - O

presldcí.ie do Conselho, Saml
Solh apipscntóü ao presiden-
te Cninille Chamum, que a
aeeitoii o demissão de todo
o Gabinete.

FAÇjTOHJTSSSfflíTÜRA
MEHSAL ÜE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA: POPULAR

BAIXO PODEIt AQUISITI-
VO DAS MASSAS
Em conseqüência dessu

cr'sc econômica, que se re*
flcte súbre a vida dc nossas
populações, d minui sons)*
velmento o poder aquisitivo
do povo, cm geral. Por sua
vez, a indústria e o comer-
du, se ressentem de um rít-
mo de progresso, permane-
cendo cstaclonár.os. ou In-
voluindo.

RELAÇÕES COM TODOS
OS PAÍSES

As restrições Impostas
ao nosso comércio extur-or— prosseRue o deputado At-
unido Maciel — vêm ocar-
retando sérios embaraços à
necessidade dc expansão (.o
nossa ccouom.n. PrecISui.ioJ
sair. imediatamente, do "cir-
culo do ferro" cm aue tomes
mcfdos pela imprudência o
pela poliiicu do desacertos
do governo federal.
RUMOS DO CONGRESSO —

UNIDADE DE AÇÃO
O deputado Amoldo Ma-

ciei. dcuos cie discorrer sC
bre outras questões de natu-
reza econômica, aborda, con-
cretamente, a Importância
e u oportunidade do Cjn-
grosso de Salvação do Nor-
deste:

Entendo oue o Congrca-
so deve ter rumos seguros,
no sentido dc revelar a N.?-
cão intelru o quadro de mi-
séria e de abandono cm que

OS CLUBES PELA
AUTONOMIA CJLMGCA

Será votada no próximo
dia 14; na Câmara Federal,
em segunda discussão a

/

ft MR. DULLES
fc Mi. HÜÜVtft

lt.LGUNS Juriiuis duBluuirum es-
«r» paUiutulusuiiienlu uniu «leclu-
ratuo tlu secretário ile Estudo
nuric-aincrlcuuu, i-uster lluües,
«Obro a «cuuuuilu suiiétlcu. Me-
gunilo mr. Dulles, u UHbS esta-
ria ú belru Uu «(ulúuciu ecuuA-
mlcu«, emiuuntu a econuniia
nurtu-umcr.cunu couliccerlu uia
porludu ilo «solidez» o «prospo-
rldadti».

Xuu é preciso dizer que nüo
>¦ a primeira vez, e nüu será,
tortamento u última, em que
homens como liuilcs aniuiclum
u «laliinclit» du economia su-
vlétlca. O primeiro plano qUln-
¦liicnnl soviético, por exemplo,
lol anunciado, pela lmpreiua
ilo mundo capitalista, como um
fracasso, do mesiuu mudo que
a colclivlziiuuo du ugrlculturu e
us demais Inklutivus da tltss
no terreno econômico. Mus, con-
trurlundo os desejos dos tcõrl-
cos do imperialismo, a econo-
mia sovlclicu desenvolveu-se,' Impetuosa e florescente, num
ritmo insuperailo, ao abrigo das
crises e depressões quo sacodem
o sistema cunitallstu.

O desenvolvimento da econo-
mia soviética permitiu aos po-
vos da liltSS um rápido e cou-
tlnuo melhoramento de seu ní-
vel de vida. Us preços dos ar-

. figos de consumo sofreram e
continuam a sofrer continua*
rebaixas, enquanto aumentam
os salürlos dos trabalhadores e
os ingressos dos camponeses. Isto
•em falar no desemprego, total-
mento abolido do território so-
viétlco, ha muitos anos.

Quanto a aprosperldudo» da
economia norte-umerleanu, que
falem os tre» milhões do desem-
pregado* anunciados pela CIO,
a crise na agricultura evlden-
ciada na «superprodução» de
trigo o do algodüo, os contínuos
aumentos dos preso* e do cUBto
da vida.

So a economia americana aln-
da nüo estalou por todas as Jun-
tas deve-so. particularmente, :\
exportacilo do sua crise para
outros países, espoliados e leva-
dos il, ruína cm proveito dos mo-
iiopAUos Ianques. O Brasil, por
exemplo, 6 um dÉsacs pníses.
Mas nem Isso Impedira outra
crise violenta no sistema eco-
nõmlco do imperialismo Ianque.

As declarações de mr. Dulles
fazem lembrar ns de outro par-
cclro seu, Ilcrbert Hoover, tam-
bém camncõo do nntlcomunls-
mo. rrosldcnto dos EEUU, em
1920, Hoover declarava num ban-
quete: «A cconomlii norte-nmerl-
cana nunca foi tilo prospera».
Vlnto quatro horas depois ex-
plodla a grando depressão de 29,
quo Iovon banqueiros o mng-
natas, amigos <lp mr. IJuIles, no
suicídio e o povo íl ruína.

REIVINDICAM 0 ABONO OS
FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS

Comissão de vereadores para investigar falcatruas da Light —
Falta dágua nos subúrbios — Crimes que se cometem nos hospitais

da Prefeitura do Distrito Federal

Câmara do Distrito
O sr. Josó Romero leu on*

tem da tribuna da .Câmara
um memorial assinado por 27
presidentes de entidades de
íuncionãrios municipais e

enviado ao presidente da República, reivindicando o abono
especial temporário, que se arrasta, pi>r manobra do prefeito
Alim Pedro, nas comissões.

O sr. Nilo Homero, tendo
em vista a situação por que
passa o funcionalismo muni*
cipal por motivo do retarda-
mento da concessão do abo*
no, requereu a suspensão, no
corrente mês, exceto para os
funcionários de classe supe-
rior à letra O, da consigna-
ção em folha de pagamento,
a exemplo do que é íe.to to-
dos os anos no mês de de-
zembro.

O sr-. Frederico Trotta re-
quereu a constituição de
uma com-ssão de investiga-
ção para apurar os fatos tra*
zidos ao conhecimento da
Câmara por vános vereado-
res relativamente à burla
quo estaria cometendo a
Light, quanto ao encurta-
mento de certas linhas, co-
mo por exemplo, a de Pie-
dade-São Francisco. Tal
burla obriga o povo ã pagar
nor trajetos já tabelados
maior quantia, através do
recurso que o povo já' vem

BAILE DO FESTIVAL
DA JUVENTUDE

A Federação da Juventude
Brasileira realizará, hoje, dia
9, na Rua Ibirapuitan, 234,
das 22 horas em diante, um
baile em homenagem ao V
Festival Mundial da Juven-
tude. que, se realizará, éste
mês em Varsóvia.

AUDAD0 0 CHANCELER
RAMP0NI, DO URUGUAI

Senado
Com as solenidades de pra-

xe, foi recebido, ontem, o mi*
nistro das Relações Exterio-
res do Uruguai, sr. Santiago

Ramponi. tíauüou-o, em nome da Casa, o sr. Lourival Fontes.
Em seu discurso, o parla-

mentar petebista destacou a
tradic.onal amizade entre os
povos dos dois paises e as-
sinalou, anda, os sentimen-
t.os de democracia e liberda-
de que sempre os animaram.

Depois, o chanceler da re-
Dública vizinha agradeceu'
as homenagens de que foi
¦Ivo.

REVIDE
O sr. Carlos Lindemberg

refutou acusações do gover-
Kador do Estado do Espíri-
to Santo, sr. Francisco La-
cerda de Aguiar, aos depu-
tados à Àssemblé a Legisla-
tiva daquela unidade cia Fe-
deração.

MANOBRA ALTISTA
Voltou o sr. Apolôn o Sa-

les a defender o aumento do
preço do açúcar. O pretex-
to, desta vez. íoi um tele-
grama recebido dos usinei-
ros de São Pau'o, no qual se
declara que a demara na
concessão da majoração piei-
teada só serve pam criar
cVí"p.*'Jri -' uródütóréf.

chamando de "uolpe da ta-
buleta".

FALTA DÁGUA
O sr. Gama Filho comeu-

tou a falta dágua nos con-
juntos residenciais de Maré-
chal Hermes e Deodoro. Dis-
se que a população se vê na
cont-ngência de recorrer ao
Hospital Carlos Chagas, úni-
co local que tem água. Mas,
o próprio hospital não tem
água suficiente para todos.
A falta do precioso liquido
atinge, principalmente, as
Ruas Emílio Brandt, Briga-

cleiro Dèlamáre, Engenheiro
Assis Ribeiro. Paulo Miil-
ler. etc.

O sr. Manoel Novela se-
«u-u-Fe na tribuna o denun-
ciou que no Hospital Pedro
Magalhães está também fal-
tando áüua, o oue significa
sérias irregularidades naque-
le hospital. Em visita que
fez ao nosocômio, constatou
que pessoas portadoras de
doenças jníecto-contug osas,
cqmo a tuberculose, lavam
o rosto pela manhã com
água contida em copos, os
quais são posteriormente uti-
lizados nas refeições.

O sr. Arnaldo Nouueira
teceu considerações sobre
como é feito o transporte daci
17 às 19 horas na Central
Uo Brasil, à base de uma re-
portagein do iornalüía Edmàr
Morei.

emenda constitucional que
concede autonomia ao Dis-
trito Federal. Mensagens de
deputados, senadores e po-
llticos dos Estados conti-
nuam chegando â comissão
de autonomia da Câmara do'
Distrito Federal, de que é
presidente o vereador Levi
Neves.

Clubes, entidades sindi*
cais è de funcionários, asso*
ciações populares prestam
apoio à luta pela emancipa*
ção administrativa da tetra
carioca.

y ALMOÇO DE
CONFRATERNIZAÇÃO

Assim é que hoje, às 13
horas, realiza-se nos salões
do Tenentes do Diabo, o ai-
moço de confraternização
do quadro social, em home*
nageni ao presidente da Co-
missão de Autonomia da Cã-
mara do Distrito Federal,
vereador Levy Neves, sócio
benemérito da referida enti-
dade recreativa.

O homenageado será sau-
dado pelo sr. üctávio Silva-
no do Brito, presidente d.i
Comissão de Sede Própria,
e pelo presidente do clube,
sr. Marques Júnior.

vive atualmente o Nordestebrasileiro. Entcnd/i, uinda,
«me o Congresso deve mcri-
cer a atcnç&o o o apoio dc
lódas as correntes.de pcns.i
mento, sem nenhum crVCrlo
dc exclusão. O que prccl/u-
mos evitar é que o Congres-
so descambe para o terreno
da política partidária, o nu ¦
seria tireiud.ciir us suas mar-
nus finalidades. Manto, n
unidade de ponto dc vlutii
do industriais c conWLin-
tes. dc trabalhadores dar A'-
versas categorias'c de té'.-
nlcos, a rcsoe-tojdos pro'ilo-
mas que suo responsáveis pe*
lo nosso atraso econômico c
social — eis a importante p canâ|datos; os rumos e dire-
S^'2%»?1^!^^' 1 trlzcs ,lil sucessão estadual,bros de seus organizador, 

g parcc0 (]U0 0 corvo p(Jg0UTrabalhemos udo CmiRves; | na sorte do compadre: na
5o T, Ill.,í"zia, ° <1(;DUtaQ0 I hora nprazada, nenhum dos
H'nnüldn0ciimf,íiel,i^ S™ candidatos apareceu, nem nado o estimulo dos homene rWrili- Pntr.n nhonestos, do.todos. , enfim. horn\ nem,íic*0l,s- t,",u?.,l °
que se interessam pelo «te- Kran.u^..lirlii;u!uuir„P0Jit^

DOIS aconteceu que o com*
padre Munhoz foi ao Pa*

raiiá, a fim dc influir na su*
cessuo do aluai governador,
jâ que não conseguira nem
um lunar «le vice nas varias
chapas para a sucessão pre*
sldcnclal. Féz-sc acompanhar

p do fabuloso Aramls, da Saú*
p dc. E aconteceu que,
fj chegando a Curitiba, combl*
é nou tudo com o governador,
ú o mais um dos secretários
*g deste. Discutiriam, cm me*
% su-redonda, com os vários

senvolvimento material des- I entregou-se, ali mesmo em
% Palácio, a uma renhida par-VAsa região do Brasil.

lida de burn*
co com o go».vernndor, gcu
secretário
o o tócnlco
Aramls.

O ar. Mu-
nlios da Ro*
cha, quo nfto
conseguiu en*
trar numa du*

put no pftrco presidencial, dl*zcm quo chegou a formar
uma trinca no buraco.

O sr. Cafó Filho ha deachar quo o compadre estáfazendo progresso.

IMJ510 Jornal» qno a «rmator
preocupação da UUN 6

eleger o vicc-prcsldcntes. Até
o ChalA anda gozando o par*(Ido do brigadeiro!

Esla limito bom um co*
mcntárlo do «¦Correio da Ma*
nlill» Nfllin* o mesmo nrrru*
pamento. Numa carapuça «11*
reta ao cocoruto Ilustre «Io
ar. Afonso Arinos, parodia
o Jornal do sr. r.iuln Blttcn*
court, referindo-se aos «lis*
cursos «los parlamentares da.
UDN:

«Aqui estamos, vigilantes,
para defender oh princípios
iniortalü da Itcvoluçüo Fran*
cesa combinados com o nrll-
go 18, parágrafo 2, da lei «le,
etc, etc».

Ppdla-so acrescentar da ali*
nca tal, do inciso tal...

Para o sr. Álvaro Lins,
«só uma coisa enjoa tanlo
como o golpe: 6 a UDN».

Nao, caro Álvaro Lins, há
coisas que enjoam muito
mais. A UDN, por cxcin*
pio...

MANIFESTAM li KOLET
Oi

Paulista FeSa übrdade Sindical
Líderes sindicais percorrerão as fábricas, mobilizando o proletária-
do paulista para a concentração do dia 15 —.Plano,:.de congela-
mento dos preços para o prefeito Lino de Matos — Expulsos da

reunião os agentes de Alencastro
SAO PAULO — 9 — (Do

Correspondente) — A noite
de quint,a-íeira úUiir.a, na se.
re do Sindicato dos Bancários,
reuniram-se lideres sindicais
de grande número de catego-
tias para debaier três quss-
toes de importância vital pu-
ra o proletariado: defesa das
liberdades sindicais, congela-
mento dos preços e prepara-
ção dà grande concentração
do dia lü próximo, na Assem-
bléia Ltgislativa.

IRÃO ÀS FABRICAS
Onze líderes sindicais par-

ticipãram dessa reunião, cujas
resoluções visam coordene*.-
vigorosa campanha cm defe.
sa das liberdades sindicais,
iniciada com êsse caráter
quando da greve dos portuá-
rios e doqueiros de Santos,
fechamento policial de t*-'us
Sindicatos, ordenado pelo Mi*
nistro do Trabalho e inter-
venção. finalmente suspensa
em virtude do poderoso movi-
ir.ento de protesto e solidsde-
dade que se ergueu no Estado
e em todo o País.

Participaram da reunião li-
deres das seguintes catego-
rins: bancários, metalúrgicos,
têxteis, comerciários, gráficos,
laticínios, marceneiros, ferro-
viários da Santos.Jundaí,
construção civil de São Ber-
nardo do Campo e emprega-
dos no comércio hoteleiro.

Foi marcada para o próxi*
mo dia 15 uma grande con-
ceiitraçãò de trabalhadores, li-

deres c dirigentes sindicais
paulistas na Assembléia Le-
glslativa, para protestevem.
contra os atentados repetidos
à Liberdade e Autonomia Sin-
dicais, e solicitarem medidas
cm piól do barateamento da
vida. Os lideres sindicais pre-
sentes firmaram o compromis-
so de percorrer as fáldcas e
empresas, mobilizando o pro-
letariado para essa grande
manifestação.

O CONGELAMENTO E'
POSSÍVEL

Convencidos da possibilida*
de de serem congelados os
prsços dos gêneros de pri*
meira necessidade, atenden*
do dessa forma à reivindica*
ção mais sentida e urgente
do povd e dos trabalhadores
de São Paulo, os líderes sin*
dicais deliberaram enviar ao
prefeito Lino de Mattos um
plano visando a aplicação
imedial-.: dessa medida.

OBRIGADOS A SE
RETIRAR

Dois agentes do Ministé*

rio do Trabalho, especlalmen*
te enviados à reunião, foram
obrigajes a se retirar ante
as manifestações enérgicas
de repulsa dos dirigentes sin-
dicais cm face dessa afronta
do ministro de Café Filho."

Imediatamente após a ex-
pulsão dos dois espiões po-
lidais do Ministério do Tra*
balho, deliberaram os lideres
sindicais enviar telegramas
aos mi.iistros do Trabalho e
da Justiça, de protesto con*
tra ess*!s intromissões indé*
bitas e policiais, e à Câmara
Federal denunciando a ati-
tude do Ministério do Traba-
lho. O sr Alencastro Guima-
rães roceberá, ainda, um me-
morial assinado por dirigen-
tes e liderps sindicais paulis-
tas. protestando contra ás
vlolênc'.f.s que vem pratican*
do contra as organizações
dos trabalhadores e os repe-
tidos atentados às liberda-
des sindicais asseguradas na.
Constituição.

A OFICIALIDADE REPUDIA SOLUÇÕES GOLPISTAS
0 SR. GROACY DE OLIVEIRA DÁ SEU TESTEMUNHO SOBRE 0 ESPÍRITO DAS FORÇAS MILI-
TARES NO R. G. DO SUL — COM 0 MANDATO CASSADO, NÁ I ANO, SEM DECISÃO JUDICIAL

Câmara Federal
O sr. Croacy de Oliveira dis-

jse, ontem, que acabava de che*
] gar rio Rio Grande do Sul, onde
_ ceve oportunidade de visitar vá-"rios 

chefes militares, ácèntüàn*
do que aqueles oficiais repudiam tódu o qualquer manifesta-
ção golpista e estão unidos para defender a Carta Magna.

VEREADOR CASSADO
O sr. Abguar Bastos recla-

mou do Tribunal Eleitoral a
solução do caso criado com a
cassação do mandato de um
vereador de Nova Fátima, no
Paraná,'que se encontra há
um ano pendente de decisão.
Disse que, por motivos poli*
ticos, a Câmara Municipal de
Nova Fátima cassou o man-
dato do vereador Gondin
Alencar, do P.T.B. Contra
êsse ato ilegal, o Juiz da Co-
marca concedeu'mandado de
segurança, e, em grau de re-
curso, remeteu a sentença ao
Tribunal Eleitoral, que há
um aiio está para decidir sô-
bre o caso, sem o fazer.

SERVIÇOS MÉDICOS
O sr. Aarão Steinbruck

manifestou-se contra a uniíi*
cação dos serviços médicos
dos Institutos de Previdên-
cia, medida tomada ilegal*
mente pelo governo, e apre-
sentou um projeto de lei dis*
pondo sobre naturalização de
estrangeiros.

9 DE JULHO

Conforme requerlmen*
to aprovado em sessão ante-
rior íoi prestada uma home-
nagem au 9 de Julho, data co-
memorativa da Revolução
Constitucionalista de 1932,
ocasião em que falaram sô*
bre a mesma os srs. Lincoln
Feliciano, Queiroz Filho e
Lauro Cruz.

REFORMA
ADMINISTRATIVA

ü Presidente designou a
Comissão Mixta incumbida
de relatar o projeto oriundo
tie Mensagem que dispõe sô-
bre a Reforma Administrati-
va da União, composta dos
srs. Horácio Lafer, Lopo
Coelho, Gustavo Capanema,
Afonso Arinos, Bilac Pinto,
Batista Nunes e Arnaldo Cer-
deira.

VISITA
Visitou a Câmara, sendo re*

cebido oficialmente no pie-
nário, o ministro das Rela*
ções Exteriores do Uruguai,
sr. Santiago Romponi, que
foi saudado pelo sr. Flores
da Cunha, em nome da Ca*
sa. Após o discurso de agra-
decimento cio ilustre visitan-
te,, a sessão foi suspensa a
fim de que os deputados cum*
primentassem pessoalmente
o ministro uruguaio no Sa-
lão de Honra.

SITUAÇÃO POLÍTICA
O sr. Aurélio Viana, vice*

-lider do P.S.B., ocupou-se
da situação política, explicam
du que o general Juarez Tá*
vora não retirou sua candi*
datura, conforme publicaram
alguns jornais, mas tão sò*
mente consentiu num reexa*
me do seu nome por parte de
outros partidos que queiram
apoiá-lo.

REFORMA PROFUNDA
Outro orador que se ocupou

da situação politica foi o sr.
Luiz Viana, do P. L. da
Bahia, que se manifestou
contra o golpe. Disse, porém,
que o pais necessita urgente*
mente de uma reforma pro*
funda, e que, se ela não fôr
realizada através do voto, o
será por meio de uma revo*
lução, pois o povo não supor*
ta mais as decepções por que
tem passado. Criticou as eli*
tes nacionais, salientando que
elas pouco se incomodam
com a miséria crescente do
povo e tratam cada vez mais
de amealhar riquezas e gas-
tá-las ostensivamente.

'repara-se a Goavenção
Defesa dos liiirés

Eeunião dos diretórios municipais e Esta-
dual da Liga, em Niterói — Novos núcleos

no interior fluminense
No próximo dia 1G, em sua

sede à Avenida Amaral Pei-
xoto n. 55, 4" and. Grupo 403.
ceunir-se-ão com o Diretório
Estadual os diretórios muni-
cipais da Liga de Emancipa-
ção Nacional. (Estado do Rio),
especialmente convocados pu-
ra discutir e acertar medk\3
de preparação das convenções
regionais e estadual de Defe-
sa dos Minérios.

A reunião em apreço revés-
te-se de grande importância,
pelo fato de estar fixada, pa-
ra o dia 20 de Agosto, a Con-
venção Estadual de Defesa
dos Minérios. Desde já estão
sendo organizadas caravanas,
que percorrerão todo o inte-
rior fluminense em propagan-
da do conclave.

NÚCLEOS DA L. E. N.
No decurso da campanha

de propaganda da Convenção
Nacional de Defesa dos Mine.
rios é pensamento do Direto-
rio Estadual desenvolver, pa-
ralelamente .intenso trabalho
de arregimentação das forças
patrióticas em todo o Estado,
e de fortalecimento da Liga.
através de um número cada
vez maior de núcleo espalha-
dos por todo o intirlor.

Recentemente foram funda-
dos mais seis núcleos da. Liga
no Município de Magé, sendo

Fascismo Com Mão de Gato Víctor M-Konder

TELEFONE:22-8518

OS 
HOMENS DO GOVERNO de Café Filho.têm a tendem

cia, e não por acaso, a agir segundo o atual «estilo
ianque» Este, como sabels, consisto em atiçar febrilmente a
guerra em nome da paz, em cassar os direitos dos cidadãos
o oprimir os povos, tendo sempre na boca as palavras «de*
mocracia» e «liberdade». Nos Estados Unidos, o fascismo se
instala entre liosnnas à liberdade individual a qual, diga-se
dc passagem, significa para um senador americano a liber*
dade de explorar o povo.

Caso típico é o do atual chefe de policia que, por sinal,
andou tomando suas lições nos EE.UU. Desde o 24 de agosto,
na capital do pais, a polícia vem atentando contra uma série
de direitos e garantias dos cidadãos, sempre sob a cobertura
de pretextos que a publicidade organizada tudo faz para
apresentar como «aceitáveis» ao público. Sob a alegação de
que é preciso prender perigosos malandros, passou-se a cer-
car militarmente os bairros pobres do Distrito Federal, pro-
cedendose em seguida a uma completa devassa na poputaçSp
sitiada, assaltandose os lares, com todo um cortejo de huml-
UiacOes e arbitrariedades impostas a centenas, a milhares de
cidadãos Tão escandalosas se tornaram essas operações, «pi*
cas das tropas S.S. em pais ocupado, que a questão acabou
iiór suscitar a repugnância do próprio ministro da Justiça de
Café, sr. Seabra Fagundes, jurista ao qual não íôra possível

esquecer que «o lar é asilo inviolável do cidadão» e outros
preceitos elementares inscritos ua Constituição e nas leis.

Por outro lado,' criou-se o hábito — sem que isso tenha
levantado, até agora, protestos à altura da afronta, conve*
nlminos — de revistar-se os cidadãos na via pública ou nos
cafés, a pretexto dc verificação de porte de armas, chegando
a polícia a prender os incautos quo esqueceram a carteira de
identidade em casa ou simplesmente não possuem esse do*
cumento. Ninguém é obrigado, por lei, a estar munido de
identidade e ninguém pode ser preso por isso. No entanto,
há tempos, até mesmo um porta-voz habitual da policia, como
o jornal «O Globo», era obrigado a noticiar que um de seus
fotógrafos fora preso, ã noite, por estar desprovido da car*
teira profissional. E não somente isso: fora obrigado inclusive
a realizar trabalhos gratuitos, compelido por seus carras*
cos — uma pequena espécie de trabalho escravo ao qual, por
certo, dificilmente poderia aludir o representante do Bra-
sil na 0.N.U.

PRÓXIMO 
& Penitenciária de Bangu esta em execução tun

projeto carinhosamente acalentado pelo chefe de polícia:
a construção de um vasto campo de concentração, com mui*
tas voltas de arame farpado em torno, guardado por guardas-•hietralhadores, onde, segundo as próprias explicações do au-

tor, os homens serão obrigados a realizar trabalhos extrema-
mente estafantes o inúteis, como bestas de carga, comendo o
estritamente indispensável para se susterem nas pernas.

O que representa tudo isso senão uma espécie de faseis*
mo com mão de gato, que vai destruindo sub-reptlciamente.
um a um, os direitos individuais? FascisUzar o aparelho do
Estado, rasgar a Constituição ©instituir um clima dc terror
é o sonho dos monopólios americanos, que vêem nisso um
meio para abocanharmos o petróleo e as demais riquezas na*
cionais, transformando-nos num novo Porto Bico. E a policia
se encarrega de tentar aplicar êsse plano à sorrelfa, sob o
pretexto do combate ao crime, ao qual se acrescenta cínica-
mente agora a necessidade de «limpar» a cidade para o Con*
gresso Eucarístico.

O fato é que nenhum democrata, nenhum homem-de*
•bem pode aceitar êsses arreganhos fascistas, fadados ao ira*
casso. Dezenas de anos de lutas pelas liberdades não podem
ser anulados por um governicho como êsse que ai está. E'
evidente que os cidadãos não se dispõem a ceder um passo
na defesa de seus direitos, e as próximas eleições atestarão o
quanto está arraigado em nosso povo o amor da liberdade.
Se a Constituição consagra direitos e liberdades, o povo exige
sua plena vigência. Quem quiser desconhecer isso estará
condenado à derrota, ;'i derrota moral e politica.

dois na sede municipal, três
em Santo Aleixo e um em
Suruí.

Em Santo Aleixo, aiém do
núcleo da cidade, há tanrbém
formados, núcleos femininos e
dos operários têxteis da Fã-
brica de Tecidos Andorinhas;
de camponeses, comerciários
e homens de profissões liber
rais. Um núeelo de campone-
ses foi formado em Suruí.'-,

Durante o n;ês e meio què
piecede a Convenção Esta-
doai suvgirão novos núcleos nas
cidades, vilas, bairros, emprê-
sas e explorações agrícolas.

Mais um Comitê
' ¦doM.N.P.T.:-i;í
Foi instalado, no subúrbio

de Deodoro, mais um Comi*
tê do Movimento Nacional
Popular Trabalhista. Sua:
inauguração terá lugar.««o
próximo dia 16, às 18 horas,
durante uma grande festa, na
Rua Quatio, quadra cinco,
casa 12, do Conjunto Resi-
dencial da Fundação da Ca*
sa Popular, à qual compare* í
cerão operários, populares e
vários deputados e vereado-;
res, especialmente convida-^
dos. y

O Comitf de Deodoro, em-'.'
bora recentemente instalado,
tem desempenhado intensa
atividade, conseguindo já a
finança necessária ao envio-
de dois delegados à Conven-
ção Nacional, em São Paulo,
os quais apresentarão a re-
laçSo de reivindicações, que«.diretoria está preparando. •

MWism^m^msm^^i^^SM»»^^^^^^»^»;

AINDA EM GREVE
OS ESTIVADORES

DE ANTUÉRPIA ^
ANTUÉRPIA, 8 (AFPV !

— Os estivadores desta ei-
dade, it-solveram prosseguir
em. greve.. movimento que
jà dura duas semanas. A de-'
cisão foi tomada por vota-
ção dé máos levantadas. Os
dirigentes do movimento, pe-
diram áos estivadores que
organizem piquetes de gre-
ve no porto.

Ao terminar a reunião, os
grevistas percorreram as
ruas do centro, «ia cidade.
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num romance
dp IVnlf Scoíí, o filme

narra a tentativa da IIÍ Cru-
nula de retomar a Palestina,
oçiij«ii.'.i pvlo S.illilo Baladl-
no. llcstu cruzada (ornavam

Íihrlo 
diverso» soborano» dos

ncipitiiiteg reinos europeu*.
Ura /iiKiiicIdiia por rico mer-
cador. No entanto, as forças
«uo o di.ihctro unira não te
Compreendiam O O Inlmlo»
do* valentes cxárcito» "liber-
tadores" une-se a um dos
grupos dessas tropas e luta
conliu os restantes, tran»-

liormandu a luta pela con-
«uiAfu da novas torra» numa
Questão entro nobres inglô-
te», tia tc-itativa de alcançar.
o poder. Positivamente. Ri-
curdo não precisava ir a Pa-
lestiría para vencer Bir Qiles.

Esto cnrCdo banal, filmado
em tela comum, passaria dc»
eapvrccbido, porétn o~ Cine-
tnascopo dá um ar de super-
produção, apenas aparente.
Desenrolado quase sempre
cm tendas o exteriores esco-
Ihulús por acaso — numa da»
cenas finais aparece uma
jionlcsinha branca bem cali-
formanu, — d apenas um fil-
mo da Unha.'

O reconhecimento, por par-
te de 'alguns dos persona-
gens, do quo só ampàiò ho-
triom /'•"'<¦¦ ser feliz, á o único
ponto positivo da-obra. Po-
rem, a ucccssidade~interior
de paz que Edith c sèu noivo
possuem, não está bem dc-
senvolvida, licando na super-
fieio,

u filma, lento o sem novi-
dado, nao ui/rada nem ao
menos uus entusisatas do gê-
iiero.,

J. S.

PROGRAMAS
É O INi-AIlAl MIM NÜO II» ¦-

Ml» l.iii", llox, III"". Muniu

Íklltt, 
l.r»|liillllllll, MII..I.1..1,

Ullllrlllti. I'«lli.ru • Alulll......
Com Alan. IjiiI.I,

A oi/mm a Vt» tirr. VI PA.
¦UM — Meliii-1'.i...-l... Me»
(ro-TtJUC* • Mi-liu-i'n|i«i Mim-
II*. Com JCIlMtMtil Taylor a

Vtn Johiuon.

A rMMIONKIIIA DA TOU-
hb uk mio — PnDdentti
i'»x, Paratudo* • Maua. Cum
noiitno Iu-miI • Mllly VI-
tala «tpUodlo dn époeu du*
Borglu. Produção luiiunu.

NANÜUI-: K I-1IATA — Alvu»
rada. Sfio iomi, Nttclonul,
lilo II iu 11 eu u Klumiin-n.-.i'.
Com Errol #"lynn o Ana siiu-
tidan.

CAMINHOU 8CU VOLTA —
Palácio, lloxy o Almii-l. Cum
Xlrk Dougiu» o tfoiiu uarci.
Drama numa corrida do uu»
tomoval*.

O 1UU 1>0 MOVIMENTO —
Vltorlu, lluiibiui-:.:..., Ainorl-
ru, Mem u* aa, Florluno e
Monto Ciulolu. Cum Aiikiiu.
Cúintdia muilcudu. Nuuunul.

Hl t) A II 1)1) «Olt.U.O UU
I.KAO — Aütuvu, Cul u.u,
Copucabunu, iminuulur u a.
lViiiü. Com Vtruimu Muyu u
lirorgo buiHlura. r.uihutiiu uu*
Cruíuiluj. Culuriuu. Cllivniu*-
«ópio.

NBRO E MK.sSAI.IN,\ — Art-
iMiiii-io c 1'ullie. Cum tiniu
CVrvI o Vvunu a.iii:..m. Uiu-
um niitorlcu. 1'ruuut'uu uu-
liana.
AlltoTAUEVK MOllltIUt —
Utlcun, AlunKil, liutuluuu,
AVitlllUu, Mui.u.iim u ICUlUI.Mtrroí*. Cum luui-u Hluul»
go, Uruinu. 1'ruuut.uu uruuii-
Una.

iiiinii.ii.io DU kstiiki.as
— Impirlu. l.oiiluu, 1'ljuiu v
Odeon (Mu-iuii. cum Uer»
rnaliic Uamur. fruuuvuu
alem*..

O MAGNÍFICO — R I V 0 11.
Com Jeun Luuls Uurruult.
Comüdla. iTuuiicm ii.m>\..i.
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Da Terence Itattlean
Tradução d* lati de Moraes

Dlrecao geral de ADOLFO CE LI

Onlntn-felru — VESPEIIAL a preço* reduzidos

No Congresso Nacional de Trovadores e Violeiros
1 1 11 mu—nmi ,_uiiii. ¦¦ 11 1 11 uni i irninrr i

Um Cantador Cego Das Praças e
DAS FEIRAS DO SALVADOR
»»*a^m^m'**,l»lmt»»,*»»»»»»»»»*^»»***»^»*»*>»**^tma»t*

O Congresso aclama, de pé, o trovador da Praça Caíra — «Desmancho qualquer rochedo»
— Cuíca de Santo Amaro, neto do Pedro Alalu/arlu ¦ •¦ •'. ., ¦

N0RBERT0 FRONTIW

|U] A scrhIo preparatérla. do Congresso Nacional de Trova»¦ ¦*• dores o Violeiros, a cena mal» comovunte foi n entriulii
do cego da Imrinôiiku. Chegava, na nii.11 da companheira,
mu liumein nllo e rUnnho, Instru mento a tiracolo, cantador
ütu praças o das feirai da Bahia.

Vlo antes na praça Calru, Kilava em companhia da
menina, sim (ilha (alves, Quando se aproximava um curlo»
so, parando no circulo permanente dos ouvintes, logo a
menina batendo o sen pandeiro, registrava para o cego a
presença do novo tf rogues», dando o moto, Descrevia-lhe
n roupa, chapéu, camisa ou guarda-sol e o cego cnlAo latia
a glo-ea. O ouvinte scntla-so na obrigação de lancnr a sua
moeda, AH estava um cantador cego, locando harmônica
com a menina a dar o mote, o liso nao poderia ser. de
graco. O circulo de ouvintes aumentava.

A voa da wi< nina entrava . . ... . —>
no .«orçado, embalando os
saveiros, obstinada, mote por
mote, menina de responsabl-
lidado o obrigação. Quando o
visado pelo moto atirava a
moeda a menina anunciava:

"Mas o moço mo pagou
Nesta bela freguesia
no serão da cantoria".

O cego, às vezes, eleva o
seu canto num calor comba-
tivo o diz: "Desmancho qual-
quer rochedo".

Tal ó o poder da poesia que
desmancha rochedos, move
montanhas, aquece nas cida-
des o no sertão da Bahia o
coração de muita gento,

ESSE 
cantador entrou no

Congresso como uma
personalidade, E era, docer»
to, um trovelro do maior dlg-
nldade o respeito. Como en»
tendi a significação dc sua
música c de suas glosas, a vi-
da dos trovadores cegos na
poeira dns estradas, ao pé
das igrejas, no borborinho
das feiras e dos mercados.

Rodolfo, na direção dos
trabalhos, enalteceu o trova»
dor anônimo, ali presente,
engrandecendo o Congresso.
Estavam todos de pé, vendo
o cego, que sorria para nós,

um pouco sem compreender
porque batíamos palmus.
Seria bom snbcr quo alguns
de nós escondíamos algumas
lágrimas diante da comi Ines»
qucclvel.

A 
NOITE, no ato oa Insta-
loção, entrava Cuíca de

Santo Amaro Trazia um (ra»
que, flor na tapeia, solcnlssl»
mo. Velho trovador da cida»
de, uma espécie de Grcgérlo
do Matos dos folhetos, boo-
mio, malicioso, satírico, ur»
telro, neto do 1'cdro Molazar-
te, Forque tocava multo vlo»
lilo pelo interior do Estado,
andando de caminhão, mn
motorista deu-lhe o apelido:
Cuíca de Santo Amaro.

Cuíca ajudou multa missa,
quando menino, no Convento
de Suo Francisco, com Frei
Irineu, Foi criado numa cosa
de família da Soledade, balr»
ro du Salvador, Trabalhou
numa tlntururtn, (oi condu-
tor da Circular e seu primei»
ro folheto nasceu numa via-
gem dc Feira dc Santana ;"i
Santo Amaro. Quando che-
gou ;1 ladeira do Urupi, o ca-
minliuo quebrou a barra de
direção, descendo ladeira
abaixo, causando várias vitl-
mas. O motorista segurou-so
no guidon e Cuíca a seu lado
ficou firme. Al saltaram os
primeiros versos. Contou o
desastre do caminhão, im»

OUVINDO 0 MAIOR DB&MiATOBCO DE NOSSO TEMFO

T BRECHT FALA SOBRE TEATRO
Teatro político? «Claro» — A relação espectador-personagem — «Denuncio um mal ine-
rente a certo tipo de sociedade» — Teatro e Paz — O realismo socialista e as tradições

v nacionais
Entrevista concedida a Guy LECLERC, de aL'IIumantté»

PODE-SE 
acreditar, ao

ver Dcrtold Brecht, que
estamos diante e do

maior dramaturgo de nosso
tempo? O aspecto discreto,
modesto, respostas breves e
tranqüilas... Mas, detrás
óos óculos, brilha uma luz
muito maliciosa que nos re-
corda incessantemente es-
turmos diante de um "grand
bonliomine",

Constatei o enorme su»
cesso dc "O Circulo de Giz
Caucasiano" no Festival de
Arte Dramática de Paris.
Dentre todas as suas peças
esla c a mais otimista, não?

— Sim, é otimista. iUas,
há outras, também: "A
Mãe", por exemplo...

Infelizmente, o público
francês não as conhece...
Qua desejou demonstrar
com "O Círculo de Giz"?

E' simples. Está ex-
presso nos versos finais,
que dizem: "Cada coisa per-

tence a quem a torna me-
lhor..." E há também, em"O Circulo de Giz", uma con-
clusão negativa: a de que d
justiça é impossível imiuu
sociedade corrompida.

Sobre sua referência &
conclusão negativa: creio que
se criou uma pequena üis-
cussõo em torno dc «."Uut.er
Courage», peru que tanio
aplaudimos aqui na França
no ano passado. Foi dilo que
Mãe Coragem (a persona»
gem) não toma partido cxpil»
citomente contra a guerra,
quo a peça poderia dar aos
espectadores a impressão üe
que a guerra era falai..

Como sabe, Mãe Cora»
gem é uma comerciante. Sua
filha, esta não aceita a guer»
ra E, no final das contas,
cabe ao espectador tirar sua
própria conclusão do espeta-
culo,

A isto queria chegar: se
bem compreendo a sua dou-

trlna do teatro, ela é contra
provocar entre o espectador
e a. personagem essa «comu»
nhão» quo faz com quo o pri»
niciro se identifique ao se»
gundò?Combato a comunhão
também nesso terreno. (E'
preciso ver como sorriem os
olhos de Brecht no dizer
isto). Em minhas peças a re-
lação espectador-personagem
c uompletamcnta outra. For
exemplo, os especttScres po»
dem evoluir mais rãpldamen»
tu que as personagens. Na
verdade, o espectador não é
tão livre quanto se poderia
pensar. Êle sofre a pressão
do autor, Eu pretendo mes»
mo inipor-lhe a ditadura da
razão e dos sentimentos jus»
tos. 1'arlindo deste ponto,
sua escolha ó livre. Eis tudo.

O seu teatro é, eviden»
temente, um teatro político.Claro. O Mal que renun»
cio não ú um Mal metafísico.

j B-Oi^JUblCAVÃO Especial Para os Leitores da
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'JSÜCU los "com
; lentes verdes
para homens,
do Cr9 250,00
por CrS lso,or).
Para mulher,
de C$ «3,00
\porCrS145.0D.

\ t&Tnpaaas-flasncs, fi.mes,' foto»tlU, tripés, flashcs de
todas as marcas, papel

«togrUico. et*

^Satetlil fftlenl»
fie» «a tew««

Iraque na aiSqiXhia fS»
lograflca velha por uma

«ova.
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NOTA! os (limes ternura»
dos em nossa c^sa
tao revelados;'Jíuj.
tultameaie.

Consertos cm gerai.

ÓTICA SiO MíCüEl
pata cad& (otogtdfia, largo de São Francisco* 23 • í» anjí»'¦ o mafetialaJ.eq,ua.d»

E' o Mal social, inerente a
certo tipo de sociedade.

Se existem muitos tribu»
nais em suas peças, inclusive
em «O Circulo de Giz», 6 cn»
tão para simbolizar o sis-
tema?...

Perfeitamente. Os tribu»
nais são um local dramático
dos conflitos sociais.
— * PROPÓSITO de confli-

** tos, uma sua declara-
ção sobre o cinema (110 qual
pensamos, mesmo sem que-
rer, ao àssitir a uma de suas
peças) é «o método da dialé-
tica materialista posto ao ser-
viço da elaboração das ima»
gens»...Pois, sim, há na arte
uma espécie de sentido, de
sentimento dialético. A obra
de arte deve refletir as con»
dições sociais em seu desen-
volvimento e acompanhá-las
em suas contradições, pois
nada existe que não esteja
em transformação. Em ou»
trás palavras, a arte tem porsua missão tornar a dialética
um prazer, o prazer de pen-
sar e de sentir com justeza.
Isto toca forçosamente o tea»
tro. A cena deve apossar se
desta fonte de prazer. Mas,
se a dialética permite a trans-
formação do mundo, o teatro¦ não se pode limitar a refletir
o processo dialético; deve
ajudar ativamente esta trans-
formação.

Como concebe o realis»
mo socialista?

Pois bem, estou persua-dido de que faço teatro rea-
lista e teatro social. Mas a
relação entre os dois termos
não me surge ainda inteira-
mente clara. Em todo caso,
não seria capaz de imaginar
um teatro realista que n&ofosse crítico. Existe a neces»
cidade da crítica, mesmo na
sociedade socialista. Há sem-
pre questões novas e no dia
em que as desconhecesse, o
realismo socialista estaria
morto.

O realismo socialista de-
ve adaptar-se ao tempera-
mento de cada povo, às suas
tradições nacionais?

Evidentemente; os ale-
mães possuem uma tradição
diferente da que têm os
franceses: Racine não é Goe-
tho. Volto-me freqüentemen-
te para os clássicos — Schil-
ler, Goethe, Buejmer. Já me
aconteceu mesmo voltar-me
até para as peças popularestias guerras dos camponeses.

7T-i Seria o caso de desejar
que o dramaturgo francês
soubesse conciliar assim tão
bem a conteúdo progressista
da obra e sua forma nacio-
«ai... fluas palavras, paraterminar: podemos ter a es-
perança de assistir, em 1956,"Os Cias da Comuna de Pa-
ris" e "As Visões de Simone
Marchará", cuja ação, se-
g un d o estou informado,
transoorre durante o êxodo
de junho de 1940, na FrançaT

~»A primeira desta» peça»vai ser montada em Halle, no
Sexe, a segunda em Lcnin-
grado. Estuda-se a adapta-
ção francesa de mnbas.

Que chegue, depressa, o
tyátiumúnol

« *¦*-

prehsn numa tipografia «*m
Salvador o vendido a diu-cu»
los réis, • • •

TROVADOR 
de folheto», ia

de vila em vila, feira
em feira, recitando os sem
versot, cantando ao viclão.
O tertüo foi o tou palco, o
tou auditório, dando o pão a
?iioílvo para as cantoriat.
Viajou como ninguim. Um
dia encontrou Rodolfo Coelho
Cavalcante fazendo propa-
ganda em Salvador, do artl-
gos comerciais. Cuica viu cm
Rodolfo um talento do trova-
dor, E mostrou-lha o cami-
nho dos folhetos.

Continuou viajando pelotertão, montado em jegue,
de Pedrão a Santo Amaro,
atravessando secas, cruzando
paus do arara, medindo no
seu violão o nos seus versos
o tamanho trágico da soca.

Soja Morro do Chapou ou
Baixa Orando, todo lugar do
sertão conheço Cuica do San-
to Amaro. E' verdade que so-
freu perseguição da policia
por causa da mordacldado do
seus versos, No tempo do
Pedro Qordilho, por exemplo,
comeu da banda do diabo.
Qordilho melou o trovador
no xadrês. Qordilho queriaacabar do uma vez com a vi-
da do Cuica de Santo Amaro.
Mas policia dura pouco o tro-
vador nunca so acaba. Gor-
dilho não tem íiials sinal mo
pó do sertão a das ladeiras
de Salvador, Cuica, de /ra»

OPROfWSHOU 
Norberto

•vronfliil ri um inunde
amigo do Bm»\u Foi íl» o
homem que, »em qualquer In-
terèsie inutertal próprio, lo-
vou ri editora mexicana ron-
do de Cultura Econômica au-
tore» bratilelro», por ela pu-
blkado», entro o» quais Oney-
da Alvarenga, Ollborta Vfojh
r» e &di»on Carneiro, Advo-
gado e escritor, a policia po-
lltíea argentina encarcerou-o
meses seguidos, sem proces-
so, juntamento com outro»
nomes de prestigio, como o
arquiteto Fermin Bercterbl-
de. Chega-nos agora da Eu-
ropa a noticia rfo oue o «ml*
nente intelectual esteve cm
Helsinque, participou des-
«a tiionumentat Assembléia
Mundial dai Forçai Pacifi-
cas, dias depois de aair da
prisão, roattumlndo teu iu-

gar nai fiMrai dot partida)-
rio» da pai.

O» ml, (ivliiní* fir.iMl, li.i.
ndo »e mantiveram indiferen-
te» a prisão ilegal da colega
argentino. Adotando uma
atitude exemplar 0 combati-
va — prova concreta •¦ real
de uma «tildado ndo lomatt»
te poultvl, como lnt'iiisli>«
'lYmijili-t-i e deiejada — ali
boraram um documento de
proteito, em que ta liam, ir-
manado* nu tolldurlcdmlc, m
atiinatura» do Octttvio Tar-
quinto de Sousa, O as tá o
Crul», Jorgo Amado, Mur-
quet Rebelo, Josô Conda,
Franoisco Attti Barbosa, As-
trojlldo Pereira, Glaucii Ro
chu, Ragmundo Mugulhúts
Jr., Orígenes Dessa, Abyuar
Bastos, Edison Carneiro,
Oeir Campo», Ilaroldo üru-
no, Moacir Fclix o Antônio
Bulhões,

'¦-. I

Protestos análogos ergueram-se no mondo Inteiro. Nüo
(aliou ao escritor delido a voz dos Juristas Lyon-Ciien o Ain o-
do Palácios, nfto lhe (nltou a mensagem do tcatrologo Dalwnnl
Cargl ou a do padre católico Albert Martin, reitor da Igreja
de Sart-ZUmsn, Anglcur, e advogado na Corto do Llcgo, Ue!»
glea, No movimento de opinião cm favor da liberdade de Nor»
berto Frontinl os Intelectuais encontraram mais um (ator de
entendimento — um (alor entro os Inúmeros outros que dliV
rismente surgem ou se revelam.,

È^Ê^ÊiMiiãVâ
O escritor Orígenes Lessa,
presidente da A.B.D.E. o um
dos presidentes de honra do
Congresso Nacional dc Tro-

vadores o Violeiros

que, flor na lapela, violão,
centenas de folhetos, sobe
agora à tribuna e dá o seu
tom ao Congresso. Trinta e
dois anos de trovador não so
apagarão na história dos
cantadores e violeiros da
Bahia.

Agora conversemos com
Manoel D'Almeida Fillio, do
Estado da Paraíba,

AO mesmo tempo, colncldén-
cia feliz, chega-nos tam-

bém um pequeno livro dc
Norberto Frontinl, csciiio
juntamente com Maria Hosa
Ollvcr, publicado quando ain»
da se encontrava proso, rela»
tendo a viagem que ambos
fizeram à China, cm 1953.
Tem a obra o titulo expres»
sivo: «Lo que sabemos habla-
mos,..»; pouco mais do que
um opúsculo, representa, 110
entanto, uma contribuição
valiosa ao conhecimento do
pais dc Mao Tse Tung, e

valeu, sem dúvida, sua cir»
culação, à época cm que
ocorreu, por um ato dc me-
gãvcl coragem. Um livro
apenas; mas principalmente
um gesto dc paz, um gesto
de cultura a serviço tia puz.

P.S. — Houve uma aparenta
contruillc&o cnlro u* crOn.uis 11c
anlconlum e Ou imum ucsut eu-
lunu. Anunclu-üo na primeira
quu o '1'1'li |.iiriifi|j.ir.i üu um
espetáculo a J3 dOitc, o na se-
guudu o 81U umburquu pu.u a
Uurupa. £ que, unquunlu uniu
parte do elenco viajou, a outra
permunuce uqui.

VU.G1LIO MAU

IMPORTANTE CONFERÊNCIA M ACADEMIA CHINESA DE CIÊNCIAS

* Em importante Conferência do 7iove dias que se realizou recentemente em Pequim, a Academia Chinesa de Ciênciaseaiuoeicieii cjicutiu uvjiui minemos jiutu orientar os iraoauios ae pesquisas cientificas: Departamento de Flswa, Matemática e Química; Departamento de Biologia, Geologia e Geografia; Departamento de Ciências Técnicas; Deparla
mento de Filosofia e Ciências Sociais. Na foto, Kuo Mo-Jo, presidente da Academia Chinesa de Ciências, usando

palavra por ocasião do ato inaugural. — Foto SIN HUA, distribuída pela INTER PRESS)
da

Artur Azevedo, Jornalista
A A.B.I. reivindica, na glória do autor de
«O Dote», o quinhão de sua obra de homem

de imprensa
A propósito do centenário

de Artur Azevedo, a Asso-
ciação Brasileira de Impren-
sa enviou ao sr. Rodrigo Oc»
távio Filho, presidente da
Academia Brasileira de Le-
trás, a seguinte carta, dc pie»
na adesão às homenagens
que eslão sendo prestadas à
memória daquele grande es-
critor:

«Venho trazer a V. Excia.,
como presidente ilustre da
Academia Brasileira de Le»
trás, a solidariedade da Asso-
ciação Brasileira de Impr ;ii»
sa, por motivo do trahsçur-
so do primeiro centenário iib
Artur Azevedo. Costuma 111
ligá-lo com exagerada exclti»
sividade- ao teatro. Tem V.
Excia. razões bastantes pa-
ra prestar à sua memória
as homenagens devidas a um
de seuõ mais brilhantes fun»
dadores Esta casa, tambá.n,
reivindíi.a para a classe que

CARLOS
ALFAIATE

PREÇOS MÓDICOS

Confecç5es para homens
e senhoras.

Rua General Polidoro,
156, sob., BOTAFOGO

representa uma parcela de
orgulho nas celebrações do
famoso autor de «O Dote.»:
é que, durante anos, dia a
dia, figurava; nas colunas de
«O Pais», uma crônica ais.»
nada A. A,, firmada por aquê»
le que atraia, noites segui»
das, a platéia carioca, em es»
petácuios populares e vito-
riosos, como «A Capital Fe»
deral*. Ao homem de letras,
que a Academia cultua, no
sentido legítimo da imorta»
lidade, ei ao homem de tea-
tro, tão festejado por tantas
instituições, a A.B.I. faz quês»
tão de relembrar o outro ti-
tulo, merecedor dos mesmos
aplausjs, por idêntica dedica»
ção, alo homem de impren-
sa. Os jornalistas de hoje
lembram, neste momento, o
redator e cronista, dos mais
cintilantes, que passaram pe»
los diários do Rio de Janeiro.
Queira V. Excia. aceitar, com
a solidariedade da imprensa
às homenagens prestadas à
memória do redator de «O
Pais», a fraternal expressão
de admiração e respeito dos
companheiros da A.B.I. e de
seu presidente ' — Herbert
Moses?>.

Mecânico cie Máquina de Costura
Conserta, compra e

vende niat.uinas de
costura usados. Ketur
ma em gerai —¦ Ven

dein-se aiaquinas nu-
vas a prestayao • i'el..

«u-taiu

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMIUA fi! INVENTÁRIOS

Rua Uo luvjdor, 160 - S. 917 — Tel.: 43-6473

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(SOS CASOS INDICADOS) •*- CONSULTAS: Cr^WfllO
Tratamento pela bormoiiloterapla e alta IreqllDoola eapn-irira
da velhice precoce Oa funcAo sexual ao Homem e na .milhe»

IrrlIuülliüaUe, fuitlga e tiuniQtu ao* caso* multado».
üatertuagem a eareo do técnico t profiulonal dlplunutdo

CLÍNICA OR. SANTOS DIAS
HUA SAO JOSÉ, 90 . »' un-lar — Conjunto 003 — TEI. 11-6230

-ajffigj' Horário» — diariamente da* U a* i» hora.

QUER UMA GELADEIRA
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

É fácil. Basta fazer suas
compras nas confecções
AMAURY, e você estará con»
correndo aos seguintes prê-mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradeiras e carnet de CrS
1.000,00 sorteados pela Lote»ria Federal. Rua da Aifânde»
ga, 318 — sob. e Rua Vinte
de Abril, 7.

«O Construtor»
José Arruda Alencar,

construtor licenciado sob
o número 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa-vimentasão a paralelepí-
pedos ou macadame betu-
minoso, muralha de arri-
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos ser-
vlços acima, dou absolu»
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente
registrado no C.R.E.A.
Tratar pelo telefone: —
30-58 04. Rua Filome-
na Nunes, 693. Olaria —
Distrito Federal.

quebron sua 'dentadura? „

consertos om 15 minutos. Todo tratamento especializado

cm prólesc, por preços porriilàrr-s.,•*.
I>r. Wandiirley. Rua Paraíba, 7 -^ 1° andar

Pra^a da fiandeira — Tel. IS-SlBõ

PRECISAM-SE pessoas conhecedoras do |
ramo de Publicidade e que tenham relações no
meio Comercial do Distrito Federal, Estado do Rio
e São Paulo.

Exigem-se Carta de Recomendação e informa-
ções de Agências de Publicidade em que tenham
trabalhado anteriormente.

É inútil apresentar-se (pitem nao possa preen-
cber as condições acima. Tratar à Rua Senador
Dantas, 35 - 2 andar - Sala 1. Das 16 às 19 horas.
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AS POSSIBILIDADES DE PAZ
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PAGINAR | A CoiiRirnçfío de Pa/ na Coréia

Fomentai Para Criar uma Atmosfera de
Lonhanra a Proibição das Armas Atômicas
Os Principaisacontecimentosque contribuíram i>ara a manutençãoda paz _ D|rclto |egltimo da ChljJa sor IrWIjJB.,djl à 0 N %

Declarou ainda o primeiro-ministro Ua índia: «a coexisttlnola 6 umanowHsidatle indiscutível e desafio a quem quer que viva na terra omio na lua a sustentar que possamos dispensa-la»

lIELCnADO. 8 ( AFP) -u testo dn (lerlniivfio co-mum e^lnuiln em Urloni pe-io maicchnl Tjlo e Sim Nch-«u, toi publicado ontem, «s-10 comunicado acentua- emu.Jmç.ro lunar u comiiloiniiiciitm^do do opln ôcs dosrenre.-.enlniiicí dos dois pai-iea, sobro todos os proble-ma» lntcrnnclonnl» que evo-eiircm o oa conceMoa Wen-tltos que cnracter.tam sua
.ol.tca exterior. Apôs sa-llontnr u olmosiera do cor-tllaiidr.de própria para n
crescente am.iudo enlre aiiul a o íi luRoslávIa, na guaiforam rcnllzndns ns entrovls-
Ias T.to-Ncliru. o comunica-'Io cito oj ncontcclmcntos
oue contrlbu ram para oalivio da tcnsAo intornnclo-nol: conferindo do Dan*(oenR, .iB-uiuiiin do traia*do do ii:./. nuslriaco. notávelexto.Buo dn *onn de acordolonre a auesalo do doiarma*minto, recento acordo sovlé-t.co*iu*{:nt:ivu, conversações'¦•tln-íovlctlcns em Mosccu,lo.o an.venáar.o das NacueaUnidas em San Francisco..

CONFERfcNCfA DE
GENEBRA"E' mu io dcseiuvcl. acres-centa o comunlc.-do. aue és-se erplrto domHc na próxl-ma reunião cm Genebra, dosrepresentantes da França,da Grã-Bretanha, da U.R.S.S.o dos Estados Unidos, e queesse encontro constitua umanova contributo para amelhoria da situação inter*nar onal, o para a criação deuma atmosfera de confion-

co c de cooperação constru-Uva."
PROIBIÇÃO DAS ARMAS

ATÔMICAS"A questão do desarma
metilo e da nroib ç5o das ar-mas nucleares tem uma lm-
portáncía naríleular a esserespet:. Podem ser obtidos
resultados Interessantes, au-montando a cooperação nodomínio da utilização pacl-fica da enereia atômica, o
nesse sentido, a conferência
que deve realizar-se cm Ge-nebra sôbre esse problematem uma Imnnrtftne a parti-cular" — acrescenta o co-municado.

itix:o.\m.ç,io ua
CHINA A ONU

A declaração liido-iugosia-
va salienta depois quo as
questões relativas a Alemã-
nlia e Taiwan (Formosa),
silo de importância vital, oaua solução pacifica abriria
possibilidades novas e exton-
sas para o progrenso e acooperação no mundo.-. Após
ressaltar que as novas con-
dlçocs Internacionais reque-
rom c tornam possivel ao
mesmo tempo um papelmaior da ONU nos assuntos
mundiais, o comunicado
acrescenta quo os direitos le-
ífltlmos da Repúblk-a Popu-
lar da China de ser repre-
sentada na ONU devem ser
reconhecidos.»

ESTREITAMENTO DAS
BELAÇÕES

Abordando oa problemas
econômicos das duas nações,
o comunicado anuncia o In-
tcrcâmblo próximo de mis-
soes econômicos para conhe-
cer as possibilidades de suas
economias c propor os medi-
da3 práticas necessárias pa-
ra uma cooperação econôml-
ca. Acentua igualmente o de-
sejo dos dois países de au-
mentor sua cooperação nos
domínios cientifico, técnico
e cultural, após expressar o
desejo do marechal Tito e
do sr. Nehru de encontra-
rem-se de vez em quando,
para trocar opiniões sôbre a
situação internacional.

POSIÇÃO DA
IUGOSLÁVIA

BELGRADO, 8 (AFP) --
<-0 governo iugoslavo consi*
dera a conferência de Gene-
bra como uma ação poslli-va e útil e como um elemen-
to a mais no caminho da di-
mlnuiçüo da tensão mun-
dial> declarou o sr. Drasko-
vlc, do secretariado de Esta-
do dos Negócios Estrangei-
ros em entrevista à im-
prensa.

O sr. Draskovlc exprimiu
esperança de que as quatro
grandes potências «empenha-
riam todos os seus esfor-
ços para o alivio da tensão
Internacional, pelo ulterlor
sancumeiito dn atmosfera In-
ternaclonal e para a solução
de comum ucôrdo, das ques-
toes lltfglosas».

Interrogado a respeito do
sugestão apresentada pelo
sr. liarold Mac Mllla, che*
to do Foreign Office, e se*
gundo a quul a Iugoslávia
poderia tornar-se membro do
Conselho da Europa, o sr.
Draskovic declarou: «somos
a favor de umu colaboração,
em igualdade de direitos, c
construtiva com todos os or-
ganíamos internado-
n a I s com os quais podemos
encontrar pontos comuns.»

ROMA. 8 (AFP) — «Ml*
nha vi ir.rm a Moscou refor-
cou em mim n convicção do
quo aumentaram, nos illil-
mos tempos, as posslblllda-
des de pnz. declarou Jawahar-
lal Ni mu numa entrevista
coletiva. Nehru disse que
constatara grundo desejo de
pa/. na U.R.S.S. e protestou
contra a opinião segundo a
qual a política externa so*
vlética ".'i'i:i Influenciada, no
momento, pelas más condi-
ções econômicas do pais.

Disso ainda o primelro-ml-
nistro indiano: «A coexistên*
cia .': uma necessidade lndis-
cuUvci e desafio a quem

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÕES i)h UNHO
A CB* 220,00

Você pode comprar blusões
de Unho de todos os tipos a
CrS 150,00. Praça da Repú-
blicu, 52 — 1" andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija o seu cupom nume*
rado.

Acordo Entre a China
e o Viet-Nam Popular

__VMfflMA DA CJJ^.H.:

Efetuada a Greve Geral
de Vinte e Quatro Horas
Prossegue o movimento nos transportes c

nos Correios e Telégrafos
Central da CUTCH íoi rati-
ficada pelo Conselho das Fe-
deraçõas por 23 contra 19
votos.

HONG KONG. S (AFP)-• Foi assinado ontem, cm
Pequim, um tratado de aml-
zade entre a China Popular
e a República Democrática
do Viet-Nam — anuncia a
rádio de Pequim.

O I ratado foi assinado
aproveitando a visita do pre-
sidente Ho Chi Minh à ca-
pitai chinesa. Acrescentou a
emissora que a China popu-
lar fazia ao Viet-Nam do
Norte o donativo de 338 mi-
lhões de dólares — 800 mi-
lhõns de yuans —- que lhe
serão entregues sob a íorma
de produtos têxteis, máqui-
nas têxteis c agricoias.

Anunciava ainda o locutor
que Ho Chi Minh partira, es-
ta manhã, para a Mongólia
exterior, de onde seguirá pa-
ra Moscou.

NA MONGÓLIA
PARIS, 8 (AFP) - O pre-

cidente Ho Chi Minh o os
membros da delegação da
República Democrática do
Viet-Nam chegaram hoje do
manhã a Oulan Bator, capi-
tal da Mongólia, anuncia a
agência «TASS*.

A delegação íoi recebida

pelo sr. Gobjcon. encarrega-
do de Negócios da URSS, pe-
Io sr. Sansu, presidente da
Assembléia Nacional da
Mongólia, pelo sr. Dansa,
primeiro secretário do Par-
tido Popular Revolucionário
da Mongólia, e por numero-
sas outras personalidades lo-
cais.

Quando da chegada dos
hóspedes viet-namitas, íoi
realizado um comício, em
cujo decurso o sr. Ho Chi
Minh usou da palavra.

quer que viva na torra e não
na lua 4 sustentar quo pos-•.niiiii.-i dlspcnsá-la».

Opl.iwi que a Conferência
do Geriibni poderia ser açora-
imnhiiil.i de outras,

PROBLRMA »E GOA
A pifigunta sôbre se o pro.blema d« Goa fora abordado

cm mi visita uo Papa, Nch-ru (Intimou quo «fora brovo*
mente mencionado». E M*sou quij, nn oplnlflo da índia,o pnoloma do Goa ó uma
questão política o nüo reli-
glosa o como problema po*Htlco 6 quo devo ser resol-vido «O Papa concordou
com fote ponto de visto» dis-se Nehtu, negando ainda queesta aucslAo possa Influir
sôbre u mt tinção da Igreja
Católl.a no índia. «Foi por*
que os portugueses quiseramfazer de Goa uma questãoreP/iloí-n t> que entramos cm
confl»to com êlcs. Cedo ou
tarde, Gon voltará n ser In-
dlnnn» declarou, citando o
exemiilo d<- solução da ques-tão da* feltorlas francesas.

CONVFRSACOES NA
ITÁLIA

Into.-rnir.-ido sôbre ns con-
versaçiVs com os dirigentes
Itollnno.*. Nehru Ilmltou-se a
dizer. «Não discutimos ne*
nhumn questão detalhada-
mente. Constatei um gran-de de.?o.io de paz na Itália».
E concluiu que «em geral,nas conversações mantidas
com vários estadistas, em
sua vir-çem pela Europa, não
nbord.ua as mtnúncias de
cada Questão».

"Não tratei, por exemplo—- dirse éle — do problemaalemão que 6, no entanto,de ImooK-ánc a v tal. A ver-dade é aue eu não nosso as.
sumir a responsabilidade da
diiccáo dos assuntos mun-
dais".

SANTIAGO, 8 (AFP) —
De acordo com a decisão to-
moda ha noite passada pelaCentra! Única dos Trabalha-
dores ChMenos, as reparti-
ções públicas e a maioria
dos se* ires da indústria e do
comércio, recomeçaram o
trcballif- hoje de manhã, após
a greve dp 'M horas, enquan-
to que a Federação dos
Transpovtes Ferroviários Ur-
banes e Públicos, os Correios
e Telõj5-afos e a Confedera-
ção dit; Marítimos prosse-
guerr, na greve por prazo In-
determinado, iniciada antes
da gi/ve geral.

A de-.isão de volta ao tra-
balho tomada pelo Comitê

66 PAÍSES NA CONFERÊNCIA
SÔBRE UTILIZAÇÃO PACÍFICA

DA ENERGIA ATÔMICA
NOVA YORK, 8 (A.F.P.) _ Sessenta e seis paísesanunciaram que se íaráo representar na ConferênciaInternacional sôbre a Utilização Pacifica da Energia Alô-nuca, que se realizará em Genebra de 8 a 20 de agosto
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Estão encarregados do preparo da Conferência os srs.Whitman e Vavllov, ambos professores, o primeiro dosEstados Unidos e o segundo da U.R.S.S., e os srs. Abdusfaaiam, do Paquistão, e Ivan Ulenla, da Tchecoslováquia.

As Informações recebidas
das províncias, confirmam
a força considerável atingi-
da pela CUTCH apenas dois
anos depois da sua criação e
a dificuldade do governo em
resistir ás exigências do or-
ganismo, do mesmo modo
que a Associação dos Fun-
clonários, que em sua qua-se totalidade tomaram par-te na greve.

O gabinete reuniu-se ho-
je de manhã para examinar
a situação.

GFERAíío
Número 284

Vende h piec«.- quu ninguém
vende. Puru fazer umu bua
comprn, sô tio «FKUA» — it
da álfandegu. 28-1, I» andar
Blusões de ilnhu . Cr? '200,00
Blusões de sérl.i CrS B0.0O
Frezeiu CrS too.oo
Pijamas (Ji-S tOO.ooLeiicus ,. CrS 7.00

Tudo isto sô o «FEIiA» pu-de venuei por este» preçosbaratos, porque é rubrica.

HOMENAGEADO
: HOMA, li (AKP) - o sr.Awônlo Sciíni. prvV.eiiWcu» Conselho Itullono. o.vre-ceu um (amar. ontem, emhonra do prime.ro-mliibtroiniliuno. Nehru, nu v.iiit«toaurou, residência do ctio-to du Bovôrno. Comparece.mm todos oa membios Ujflovêriio, altos lunc.onár.us.cneies úo rn.wôes a piumuti-cu» o inúmeras personaimu.des políticas,

O uit-muento Scunl, cm »eutflacuriio, frisou o liiii-u,-.-..-com que a IiAl.ti aeompdnhu*.ra o» pronromoa roatziidoa
pela nuçAo .ndlunu,

Nehru d.acursou. cm res.posto, afirmando quo "a 11-Guo do poisado cns.na queas eucrnrs o mó.vxljs do vio-
jencla nfio resolvem os pro-Dlempj, o tintes os com*ullcam."
RECEBIDO PELO PAPA

fl ?^?E °0 VATICANO.U (AfP) — O Popa recebeu«Mo manhã, cm uudiine.u,
q nrlme ro-mtnlstro indianoJawaharlal Nehru. ocomp».nhodo do aua filho, dosmembros de, sua comitiva cdç Mohan Slnho Mchtn, ml-"a 

Só JUní0 à San-

. JA EM LONDRESLONDRES. 8 (AFP) _o or.melrp-m nistro da in-dio. sr. Nehru. checou aoaeroporto desta capitai ás
»,£„ b<Jín,s' Pr°<-cdcnto do•toma. Foi recebido, no des-cer do av.So. polo prWro-

SLj"' de ouem será hós-
^noi„du.rnnt0 a sua rtemi
Sh hir-í0 umt*00,l":o mais do¦Á. ra?r nn ínRlatcrra.Asscdlaoo pcios Jornallx-
áf„„e p,elos íot°R-*aíos. naaipa , de níerissacem oprimeiro-ministro ind ano de-claroui-E-estaquasáaOi*.
,Vma etaoa da minha hnaaviaEem. que teve inicio hácinco semanas o qUe me le-
rn°nU„a ^rlas partes da Eu-
fopaedaAsla. Snto.m0fc.H2 oor ser Londres c*su n,...radeira etapa. „ois sempreeostei de vir a esta capital,onde terei entendimentos
com o primeiro-ministro in-cies e com outros amicos."O sr. Nehru era acompa-nhnffo por suo filha, fra I"-dlra Gandh. e por slr Ra-vashan P.iai. secra^rio-p.e-
ral do Ministéro indiano dasRelações Exteriores, bem co-mo por dois secretários.

O primeiro-ministro indla-no velo a esta capital depoisde ter estado pr.nclpplmcnlena U.R.S.S. o na Iueos!á-via. Foi st Anthony Éden
quem o convidou, a fim deaue nossa ter com êle trocas-de vistas quanto à próx'maconferência de Genebra.

Amanhã, o estad sí.i india-no so avlsíará, quando de umalmõco, com o ministro rfasRelações Exteriores, sr. Ha-rold Mac Millan. O senhorKrishna Menon. chegado aesta capital hoie de manhã,
participará também desse ai-moco.

¦ -ii»****íiii 'Sm
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•4 iU povo (.'f.cniio participa atluanionfe tios trabalho» de reaT*Miterto e reconstrução do pai» apó» o arml," do i?,nadò 1hú dois ano». Na fato, operário» cm plena açüo «a UslnZ •
Metalúrgica llwanghao J

u trabalho tia prospseção geológica doscnvolvcso incossaiu
fomento na Coréia, Na foto, a agrlmensora Lo Min Teh #seu usslstcnlo Kim Rhco Ilih, cm atividade
'¦¦" t\;'y\:": '' " ¦*:'¦->¦¦¦*¦¦¦£*'¦¦ V:- - ¦ :-¦''" "''^^PJ - 'M

.... '/Jf & <~SV"/.- -. -. ^ ü

Componentes de uma brigada de trabalhadores
mina de carvão

uk se Camila Por Esta teia, a Energia IAtômica Pode Levar a Dia Maft rio íinrn"
i ¦»¦¦.«¦-—*— i —**¦.( COMUNICADO DA COMISSÃO DE DESARMAMENTO E DAS ARMAS ATÔMICAS

Á 
e beneSs qíe ^^^Se^S^m^BT^ ^ ^? ^^' Ü0S danos
ou para a pa], a Qon^-à^sui^^l^^mj^mm Paro-.a guerra

As explosões experimen-
tais, por si próprias, já ti-veram efeitos nefastos cuja
extensão real é desconhecida
mas que não ficaram limita,
dos a umu só região ou aum só pais.

UKMNU.Í MO DA
Camisas italianas

Camisas «italianas», gran-de novidade, desde Cr$ 16U,0ü
CONFECÇÕES AMAURYRua da Alfândega, 318, 1» i

andar. Rua Vinte de Abril, 7, I
loja. Atendemos pelo Reem- '¦
bolso.

ESPESSADOS NOS

OS TÉCNICOS
AGRÍCOLAS
SQV9ÊTBC0S

WASHINGTON, 3 (AFP)
— Os ih técnicos agrícolas
soviéticos chegarão em 16
do corrente, a Nova Iorque, ..._ ..„..„¦„, ca uulllo uraanuncia se no Departamento p «freio» à guerra,da Agricultura. | Longe de servir de «frejo»,Após uma conferência sô "• " «—'¦•<-¦"-- -¦- - --
bre o piograma de sua esta
da nos Estados Unidos, pre

O perigo se faz mais iml-
nente à medida que se de-senvolve uma tendência aaceitar a idéia da guerra ato-
mica e a se preparar pràti-camente para fazê-la.

Entre os elementos que in-
dicam isso pode-se citar des-
de logo:

a inclusão das armas
nucleares nos planos mili-tares, no capítulo «ar-
mas convencionais».

-— a alegação de que essasarmas podorão ser usadascomo armas «táticas»,
a ilusão muito espalha-

da de que a defesa passivapoderá assegurar proteçãoeficaz contra essas armas.a formulação de que ainterdição e o controle dasarmas nucleares são impôs-siveis.
--ir a justificação das ar-mas nucleares, desenvolveu-

dq-se a Idéia de que toda
guerra futura geria inevitá-
velmente atômica.a apresentação das ar-mas nuoleapes como um

emprego não deveria ser to-lerado em caso algum.

acordo de principio nos pia-nos anglo-irancês e soviéti-
co, atualmente em estudo
perante a Comissão do De-
sarmamento das Na soesUnidas.

Para que essas medidas
atinjam a todos os países, é
necessário que se realize
uma conferência com todos
os governos, tanto os que.são membros das Nações
Unidas como os que não o
são.

É urgente que um acôr-
dp seja feito e sua aplicaçãoTorna-se claro,; porém, - devera*s*er'tão pronta quanque nuo se pode chegar à to praticamente realizávelabolição efetiva das armasnucleares como um ato iso'-lado. Essa abolição deveráestar conticia no quadro deum plano geral de desarma-

mento.
Uma providência substan-

ciai cm favor do desarma-
mento geral é necessária,
não somente em si, mastambám para diminuir atensão atual do mundo e pa-ra permitir o desenvnlvimen-

Pára que o desarmamen-
to seja plenamente eficaz,
todas essas medidas devem
ser executadas na sua tota*
lidade, mas toda medida to-
mada de comum acordo nes-
se sentido é positiva porqueacordos concluídos e postosem execução encorajarão
que se vá sempre mais
adiante.

Os governos devem chegar
a acordo e agir — eles sãotn rln f.™í,n„„„— =',-¦•: a «curuo e agir — eies sac

^^"L^^™:.^^*™* ^nto pela res
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vista «vara o dia seguinte ao I
da chegada, em Des Moines, iIowa, os peritos soviéticos á
visitarão sucessivámen- É
te, Nebrnska, Dakfa do Sql I
e a Califórnia. i

O itinerário não foi ainda É
estabejHcido com precisãp. f|Porém, prevê-se que será de-
terminado de forma a queos peritos agrícolas possam
parar durante o percurso,
tanto tempo quanto desejem.

O Departamento da AgrI.
cultura acha que a viagem
dos técnicos soviéticos atra-
vés o Oesti dos Estados Uni-
dos durará de 30 a 35 dias.

ÜÍA 31 QÊ AGOSTO"
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
/Se fica mais perto paravocê, compre na filial deAMAURY. Rua Vinte dç 1

a existência de depósitos de
armas atômicas e nuoleares
e ps preparativos de .guerra
atômica são, por si mesmos,uma causa de reoeio e de
desconfiança. Eles acentuam
a hostilidade reçipropa e au-
mentam os riscos de guerra.A destruição de todos os
depósitos de armas nuplea,
res e a supressão da ameaça
de guerra" atômica são, por-tanto, medidas necessáriasno sentido de libertar a hu-manidflde da guerra e dofardo dos armamentos.

Toda guerra traz miséria
e sofrimento, mas a utiliza-
ção de métodos de destrui-
ção maciça e indiscriminada,
em particular as armas
nucleares, é inteiramente de-
sumana e importa em tais
riscos para todos que o seu

uma cooperação fecunda.O progresso já realizada
no sentido de um acordo
prova que o desarmamento
á perfeitamente possível. Um~
projeto imparcial deverácomportar medidas práticasque se refiram a todos os ti*
pos cie armas, considerando
da mesma maneira as quesão consideradas como dan-
do vantagens militares tanto
a um como a outro grupode países interessados.

Um projeto dessa natvjre-
za deverá comportar:

a cessação das exploT
soes experimentais cont ar-mas nucleares.

o compromisso solene
de não se utilizar armas
nucleares.

a abolição das armas
nucleares e um desarma*
mento substancial e progres-sivo, em etapas estabeleci-
das, um e outro sob rigoroso'controle. '"VV--

um sistema de contrô:
le imparcial do qual nenhu-"
ma nação poderia eximir-se
e que comporte observado-
res colocados em portos, es-,"'
tabelecimentos militares, fá-\
bricas de armas, centros de
produção do matérias-pri-

.ppnsabilidade que se' refere
à segurança de seus prô--prios países como também
pelo seu dever perante a hu-
manidade.

.. Um desarmamento efetl*;vo e o desaparecimento da.
ameaça atômica abrirão
imensas possibilidades pá*'ra toda a humanidade.

A mão-de-obra e os recur-
sos materiais não servirão
mais a fins destruidores, se-

, tãò^ liberados para a produ-
..Cao.e.elevarão assim, de for-
ma incalculável, o bem-estarde todos os povos.

Não é senão neste s,ent!ç|o'".que se pode compreender.às'
... vantagens antevlstas nas*

proposições relativas à utilf-
zação da energia atômica,
feitas respectivamente pelo
presidente Eisenhower e o.
marechal Bulgânin. Se se ca-
minha por esta senda, a'
energia atômica pode levar a
umà verdadeira idade de
ouro,

Compete aos povos Impe*,
dlr a loucura de uma guerraatômica que causará males?
irreparáveis a todos os paíises,- sem exceção.- Compete-lhes agir de for-'
ma a que sejam concluídosmas atômicas, instalaçõgg-_.acprdos c que esses acordosa 

TnZS,â * entrem em vig°r- A vlgilânTodos esses elementos cia dos povos não deve jaconstituem objeto de um mais esmorecer.

íic^mZZ^^ em Gene*:Vt « £"' Kua Vlnte áe i i.m «*ô,^« ™.ui«ui aos uneies de IS»(ado das Quatro Grandes Potências em Gene*Abril, 7 - loja. Atendemos | bra' °^rcce W» «ova o grande possibilidade. Os povos do muiullííSSSSflP^Reembôiso. Exija 0 seu tg^gg *™ sur*-e ° "torto para que seus esf^s^u^
,^«^™„  

SiíS«S«W!SSS^^
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necessitam os Sindicatos de Verbas
Para f ntpliação de Seus Serviços

Oquetidpdaà
WAO ESTA CUMPRINDO 0 ACORDO

A BICICLETAS GU-LIVER

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
Dr. Milton da Moraes

Emerjr

ERICO SÉRGIO COR.
DEIRO — DISTRITO FE.DERAL — Perguntas " 

JJl — Quando voltar ao
trabalho terei direito • fé*rias mesmo tendo tirado noInstituto seis meses." 

Resposta: Tendo seis me*s*s, ou menos, de auxilio
enfermidade, garantidas es*lio as riria» proporcional*.O empregado que receber
auxillo-enfcrmldade por pe*rlodo superior s seis meses,
embora, descontínuo, nlo
(cm direito a férias. Isso se6 auxilio eniermldado foirecebido durante o períododo aquisição de férias.

A lei exige que o afasta-
mento do empregado seja
anotado na carteira profis*.slonal para que possa-pro*«luzlr os devidos efeitos; Se
nada for anotado esse afãs*
tamenfo é tido como niohavido.

wi»_Í^MWjifirD0 nmmA w «**_
A Comissão do Imposto Sindical terá à sua dis-

posição este ano, uma verba prevista de 70 milhõese mais 5% extra, das arrecadações do referido impôs-
to, o que arredondará oa 100 milhões. Enquanto Isto
os sindicatos definham à mingua di\ recursos, man-
tendo, Por força do baixíssimo nível de salários dos «pi.» par» „ „»«im.tenenotrabalhadores brasileiros, mensalidades de S e 10 l dos sei viçou do ndmlnlstnv"""•''- " "' " n ÇAo. Mantém com grandestllficulrtiules, dentro do umorçamento mais do quo «per-

tado, serviço médico o denta*
rio pnrn os associados peque-no auxillo-cnfermldnde nos
associados quo depen-

cruzeiros, e, com rarlssimas exceções, de Cr$ 20,00.
Vejamor. alguns exem*

Pios concretos, suficientes
para justificar a existência,

-no programa do MNPT, do
um item prevendo a entrega

total da arrecadação do fun-
do slniJicni As entidades rc-
prosent.ilivns das categorias
do trabalhadores. Um exem-
pio concreto:

O iindlcaio iloa AUuIn*tes o cuiturelrai receba dn
urreea-iQBo bruta do impôs-to sindical da categoria aimportância do Cr$
CrS 5.0.000,00 por ano. AsmenuVdfldèa representam
renda módica, apenas sufi*dento paro n mamitcnçAo

— Terei direito ao pa*gamento dos aumentos da-dos na minha ausência?
ltcspo&ta — Sim. £ não

bo isso: «Ao empregado
nfiislado do emprego nüo asticgruradas, por ocasião, debito volta, todas as vanta*
Cens que, em sua ausência,
tenham sido atribuídas à ca-

Itegorla a que pertenci]» iiãempresa. E' Indispensável,
porém, que s vantagem con*
Cedida tenha sido em cará-
ter geral.»

— Tendo alta no I,A.
P.I. meu lugar na firma es.tá garantido?>j Resposta — Pela pergun.Ia número 1 calculo que o
ar. esteja afastado da em*
prosa ha seis meses. Seu
lugar na firma está garanti*no. Se o empregador quiserrescindir o contrato, deverá
Indenizá-lo.

_ Caro consulento: as outras
perguntas de sua atenciosa
carta serão encaminhadas ao
f?r. Alberto Carmo, que asresponderá na seção «Segu*
ro Social», especifica para o
Caso..

Dirija suas consultas aIMPRENSA POPULAR, se*
ção «Conheça seus direitos»,
Bua Gustavo Lacerda, 19 —
Blo de Janeiro, Distrito Fe*
deral,

O redator desta seção aten-
dera pessoalmente os leito*
ires à Av. Rio Branco, 120 —
sobreloja — sala 13 — Tel.:
22-7161 —* Galeria dos Em*
pregados do Comércio — das'17 às 19 horas.

"**'*»****>'**"»^»*«'**^'***"»l'*»-**»*^»*».^.*^**/»..*»rfWV»>.

Os Marítimos e
os Candidatos

ao Catete Sindical
«- -.r""' "*'?Umo« pedem-no» lembrar & diretoria de su» Feder»*cão que, a eleição.presidencial m aproxima rapidamente. O lembrete

¦!_ir JL2.?-,pó,i,° dr um»,",»o'ucSo ha algumas semanas adotadaMio Conselho daquela Federaçllo: ouvir os eundldntoN no Catetnsobre o» problema» da marinha mercante « como resolví-los. Taissabatina» seriam gravadas.
A Iniciativa da Federação dos Marítimo» foi recebida com grandesatisfaça» pelos trabalhadores do nmr, u hruçns com o terrível pro-tilema do desemprego crescente, produto dn política entreguista ilo

-_-__»"!_ °í,neíl1*» *>» «rustes americanos do nnvegneflo e emdetrimento da frota nacional.
Os marítimos so votarão — Ja o reafirmaram — em um candl-dato que se comprometa u realizar uma política putrlotlco, de defesada Marinha Mercante. _ por Isso nguurdam ns derinlcoes dos ramil*dntos, na mesa-redonda que a Federação ficou do promover. Nutu*rnlmente, se até agora nfto o fiz foi cm face dn» preucupucOc* dlarlusdn campanha por aumento. Kntretunto, nAo é exagero «llrer quen•JP-?JÍUS" nMI»**-"!a<"'da 6 multo mui» Importanto que a própria?SEE-iíf ?or """-2'* J* aU6 *trftv<« «•«¦» o» marítimo» poderão•sEEUS, d0? c"ndÍ?»*0»I o compromisso de derender » marinha.mercante nacional. K porlsso a Federação nOo pode esquecê-ln

METALOKGICOS
— ASSEMBLÉIA E POSSE

O Sindicato dos Metalúrgi-
cos programou uma assem-
bléia para o próximo dia 13?
às 14 horas, na qual será
feito, por eleição, o preen-
chlmento dos cargos atual-
mente vagos na diretoria da
Caixa de Acidentes.

No dia 16, com uma gran-
de festa a se realizar nos
salões do GREIP (na Pe*
nha), será empossada a no-
va diretoria do Sindicato,
presidida pelo sr. Benedito
Cerqueira.

VENDEDORES DE FEIRA
Com o objetivo de íazer

voltar à atividade sua Asso-
ciação Profissional, os ven*
dedores em cabeceiras de f ei-
ras vão so reunir no próxi-
mo dia 13, às 19 horas, à R.
da Constituição, 30.

FUMAGE1ROS QUEREM
AUMENTO

O Sindicato dos Trabalha*
dores na Industria do Fumo
está convocando seus asso-
ciados para uma grande as-
sembléia, a se realizar hoje,
dia 9, às 18,30 horas, paiatratar do aumento de áaiano
já reivindicado junto ao Trl*
bunal Regional do Trabalho.

POSSEIROS DE PIAI
A Associação de Lavrado-

res e Posseiros de Piai fará
realizar uma assembléia de
seus associados no próximodia 10, às 14 horas, para tra-
tar de assuntos Internos.

MESTRES DE
CABOTAGEM

Para o pleito de 17 de
agosto, no Sindicato dos
Mestres de Pequena Ca-
botagem, foram inscritas 2
chapas, encabeçadas pelos
associados Álvaro Neves da
Silva e Armando Maia, res-
pectivamente.

Rfô-ãh¥Fl_minimi-j

ELEIÇÕES NA COM
A UnlAp dos Operários

Municipais' reullzará.ino pró-xlmo dia 15, das 10 às 18
horas, eleições pura renova-
çüo de seus Conselhos (Dc*
llberntlvo e Fiscal). Uma
chapa já é conhecida e é en-
cabeçada pelos srs. Alacrino
Dias Tavares c Alfredo Ran-
gel, atuais diretores da pres-tigiosa entidade dos traba-
lhadores da Prefeitura.

DISSÍDIOS
POR AUMENTO

Estão em pauta para jul-
gomento, no Tribunal Regio-
nal do Trabalho, os seguln-
tes dissídios coletivos quereivindicam aumento de su-
lárlo:

DIA 11 — Sindicato dos
«Trabalhadores em Panlflca-
ofies. Pedem 80Ç<>.

DIA 13 — Sindicato dos
Trabalhadores cm Doces e
Conservas.

DIA 15 — Sindicato dos
Barbeiros c Similares de Ni-
teról*

AUDIÊNCIAS DE
CONCILIAÇÃO

Estão marcadas as segufn-
tes audiências de concilia-
ção no Tribunal Regional do
Trabalho:

DIA 12 — No Sindicato
dos Trabalhadores em Mo-
veis de Junco.

DIA 14 — Sindicato dos
Empregados em Empresas
dc Seguro.

Ambas as audiências te-
rão inicio às 13 horas e re-
ferem-se a pedidos de au*

mento de salários.

(lem du beneficio do Instl-
tuto. Curso do Corte e Cos-tura pari preparo proílgilo-nal doa sócios, A sedo, porcarência do recursos, é pe-queim c Instalada em prédioantigo, desprovido do con*íôrto.

So pmlesso dispor do to>tal da urrecadaçflo, 
CrÇ DO-- 000,00, reservando de-les, apenas, os 20ÇJ devidos

h FederacAo, o Sindicato dosAlfulatcs estaria em condi-
çóes de atender às saguln-
tos revlndtcaçoes dos asso*

*%
TRABALHADORES EM

ASSEIO E CONSERVAÇÃO
O Sindicato dos Trabalha-

dores em Empresas de As-solo o Conservação convoco»
uma assembléia, a se reall-zar no próximo dia 11, pa-ra dar inicio à campanha pormelliores»salárlos. Nesta ás-sembléia deverá ser aprova-
da uma tabela de aumento.

• A$SE.MBLftMS DOS
MARÍTIMOS

Para apreciar o deliberar
sôbre a proposta de aumento
que os armadores compro-
meteram-se a apresentar ho-
jc, já convocaram assem-
bléins os seguintes sindica*
tos marítimos:

Hojo às 13 horas, Sindi-
cato dos Oficiais do Má*
quina.

SEGUNDA-FEIRA: Sindl-
cato dos Operários Navais,
às 18,30 horas; Sindicato dos
Mestres de Pequena Cabotu*
gem, às 17 horas; Sindica-
to dos Práticos c Atrais, às
19 horas; Sindicato dos Co.
missàrlos, às 13 horas; Sin-
dicato dos Motoristas, às 18
liorajj Sindicato dos Carpin-
telros, às 18 horas; Sindica-
to dos Oficiais de Náutica,
às 16 horas; Sindicato dos
Enfermeiros, às 13 horas;
Sindicato dos Marinheiros,
às 18 horas; Sindicato dos
Foguistas, às 18 horas.

Os motoristas da Marinha
Mercante debaterão ainda,
em sua assembléia os pro-blemas criados com a cria-
ção do SAMPS.

A Associação Náutica Bra-
silelra, que funciona no Sin-
dicato dos Oficiais de Náuti-
ca, realizará uma assembléia
às 14 horas de segunda-feira,
para debater uma proposta
de aquisição dc sede própria.

Apenas os Sindicatos de
Taiíeiròs e Conferentes ain-
da não deram-a conhecer o
dia de realização cie suas as-
sembléias.

*-*v»»**'»>"«*N/,»yV*).»^/\/V"VV*»yN/N/"V*VN»

| POVO IMPEM A RETIRADA DOS TRILHOS DA FERROVIA
S BOM JESUS DO ITABA-•¦4JPOANA — (Retardado) —

it: Mais. de mil pessoas impe*
diram quo íôssem retirados

,. jbs trilhos da única ferrovia
;¦' que serve o Vale do Itaba-

jfioana na divisa dos Estados
do Rio e Espirito Santo.¦. Os gov-irnos dos dois Es-

.jtados vinham, de há muito,
protelando o auxilio para a
íeíorma do leito de trilhos

da Companhia Ferroviária
Itabapoana. Essa descaso lc-
vou a companhia a recorrer
a medidas extremas contra
os interesses de uma popula-
ção de oitenta mil habitan*
tes. A companhia como re-
curso para o pagamento de
dívidas, lançou mão dos tri-
lhos para venüülos como Xer-
ro-velho.

Essa ação, contudo, foi

RAINHA DOS TRABALHADORES
DE NITERÓI

| Amanhã, domingo 10, reali*
|arse a festa de encerramen-
íq .dais inscrições ao Concur-
go Rainha dos Trabalhado-:ies de JSliterói e São Gonça-

fio. Dezoito candidatas, de
:'jjliversòs setojyes profissionais,
Ba- se encontram inscritas no
^empolgante certame.
;' E' o seguir*'e o programa
ívíia; festa, que deverá reali-
j-iSfar-se-na sede do Sindicato.í.dos Operários¦ Navais;- -
|S Às 17 horas — Leitura das
;bases do Concurso, relação

.fcüos prêmios a serem confe-

i

ridos à Rainha e às Prince-sas e desfile das candidatas.as 19 horas — Instalaçãosolene de urnas nos salõesdas Frotas Carioca e Barre-to; As 20 horas — Festa dearte com números de cantoe danças típicas e regionais;As 21 horas — Grande baile.Os convites para essa fes-ta poderão ser encontrados
com as cand-datas, na sede- da Com.ssão ou nos Sindi-catos dos Têxteis, Vidreiros
e Padeiros.

(Da Sucursal de Niterói)

V

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
00 RIO DE JANEIRO ,

- Sede t>rópria; Rua Benjamin.. Constant, 385 (Niterói)

EDITAL
... be conformidade com o artigo 34; da portaria mi-msterlal numero .11, de 11 de fevereiro de 1954, faço sa-.bar aos que o presente virem.ou dele tiverem ronheci-mento, que foi empossada em 2-7-1955 a nova Diretoriadeste Sindicato, eleita para o biênio lt\55-57. constituídados seguintes elementos: .

Para a DIRETORIA
|â Presidente — João Fernandes

Secretário —- Archlmedes Marinho•• . Tesoureiro: Firmino Fernandes

,:- 
'. Para 

Suplentes da DIRETORIA
« bjalrria. Prado Lemos••' ¦-=- ' ir José de Souza
wfr Jurandi Canela

Para o CONSELHO FISCAL'
Otávio Luiz Barros--
Philadolphlno dos Santos-""
Jorge Antônio do;AmorTiu.'

Suplentes do CONSELHO FISCAL
Sebastião José Esteves_~-í.

, Gil Rodrigues Franco
.; , Paulo Gomes dos Santos —=........'-_i^rwSíta?_e^uhrC«C*Calise-io da Federasão Na*cional dos Marítimos:.-.,. . „_ .

^. JoSo Ferhandei'~ Bepresent*»-» .«-!__< Palm deOliveira - Suplente. - -, -~ ~™"
;,-,,' Niterói, 5 de jr^dp--1956r-

¦^^'.JOÃüFERNANDES, Presidente.

embargada pela massa po-
pular que acorreu ao local
onde so iniciaria a retirada
dos trilhos. O comércio em

Bom Jesus do Norte fechou.
Autoridades e personalida*des municipais passiram te-
legramas aos governos esta-
duais e federal. Solidariza-
ram-se com o movimento
popular associações rurais e
comerciais. Milhares de as-
sinaturas foram enviadas
aos governos estaduais do
Estado do Rio e Espírito
Santo. A Câmara Municipal
de Bom Jesus do Norte soll-
darlzou-se também, com êsse
pronunciamento do povo de
Itabapoana. Manifestaram--se, para que o governo es-
tadual cumprisse as suas
promessas nas últimas elei*
ções, em remodelar a ferro-
via, todas as localidades ser-
vidas pela Ferrovia Itaba-
poana. Entre elas contam-se:
São Josó do Calçado, Bom
Jesus do Norte, Calçado,
Iuru, Apiacá, Ponte de Tta-
bapoana e outros munici-
pios.

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS
DA .MARINHA MERCANTE

Sedo vrópria: Rua Senador Pompeu, i25 (Rio de Janeiro)

EDITAL
O SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA

MARINHA MERCANTE convida todos os associados
quites, e munidos de suas carteiras sociais, a comparece-
rem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, á
realizar-se em sua sede social, no dia 11 do corrente, às17 ou 18 horas, em primeira e segunda convocação, respec-
tlvamente, com a seguinte

ORDEM-DO-DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assem-bléia anterior;
b) Deliberação da contraproposta apresentada pelossrs, armadores, referente ao aumento salarial.

COMPANHEIROS: No Sindicato, encontrareis dentro daordem e da lei, a defesa de vossos direitos.
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1955.

(as.) JOÃO BATISTA DA SILVA, Presidente.

«Io-Iob. nmplloçflo o melhoria
dos serviços médico o dentrt-
fios fornecimento do remo.
dlos, melhoria do auxlllo-cn*
Xermld«i„ prestado, Fundo
IlolvliKiicntórlo, destinado às
campanhas da corporação,
sedo amplo o condigna oCurso de Corto o Costura
com íutlmi diárias para o
preparo profissional dos ns-¦ocladoa,
OS VI HI)A!)i:iKOS DONOS
DA Vl.ttlIAlTRM KI.1VIN-

DICAÇOES
Os Verdadeiros donos dototal -.lo arrecadação do im*

posto sindical tém suas rei-vlndlcuções no que toca à as-slstéiicln dc que necessitam,
| sob toihs os aspectos, porparte do suas entidades derepresentação sindical.

Outro exemplo do que po-derla fazer uma organização
operária, e que u CIS não ínzem bci-.oflclo dos trabalhado-
lus apesar do custoso apare-lho qu-i mantém.

O Sindicato dos Traba*lhadores em Curtume, repre*sentando uma categoria (k>cerca de 4,000 operários doramo i,-> Distrito Federal ccom quadro de 1.400»associ-
ados, somente. Dos 60% quelhe cabem nnjarrecadação do gimposto sindical, O Sindica- Ito recebo Cr$ 320.000,00 por Iano. As dificuldades são ter- Irlvels para a manutenção dos f<Ssei-viçoü indispensáveis aoatendimento dos associados:
assistência médica c juridi-ca e Contaria. Não existe,
por fa'to de recursos, qual-
quer atividade de caráter
cultural e recreativo. Os as-
sociada? nada encontram na
sede, capaz de fazer dela o
seu porto de reunião normal.

Se a entidade pudesse dispor
do total da arrecadação, ou
sejam, mais uns centos e
poucos mil cruzeiros por ano,
estaria em condições de me*
lhornr os seus departamen-

tos as.«lstencisis, fornecer re-
médios é criar um curso de
alíabetrzaçfio. Essas duas e
mais um Fundo destinado
ao cuntclo das campanhas
reivindicatórlas da corpo-
ração são reivindicações sen-tidas dos trabalhadores em
curtume. Com a sua concro-
tizaçâo o quadro social tri*
plicaria, por certo.

O SINDICATO DOS
JORNALISTAS

Tomemos mais um sin*
dicato: o Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais do Rio

de Januiro, com cerca de
4.000 associados e uma arre*
cadação bruta de .'.
Çr$ 8011.000,00, dos quais lhe

ficam roais ou menos ....;.
Cr$ 540.000,00 por ano.

•
Dentro de um orçamento

comprimido aos últimos li-
mices, a diretoria mantém
serviço jurídico, departamen-
to de Assistência Social,
Curso du Capacitação Jorna-
lística o promove anualmen-
te a realização de um peque-no programa de festas, pa-lestras e conferências. A cor-
poraçãc reclama: sede maior,
ampliação dos serviços juridi-co e médico, assistência denta-
ria .Colônia de Férias, ampli-
aç3o <lo Curso de Capacita-
ção Jornalística' e outras ini*
ciativas. Grande parte des-
sas re-.vinc!icações poderiamser atendidas se, em lugar
de perder 20% da arrecada-
ção do imposto sindical no
saco sem fundo da CIS, a en-
tidade pudesse dispor do to-
tal.

O 
ÚLTIMO octVdh dos mo*

tnlürglcoN oonci dt< 839i
de aumento pnrn "<>.it cnlugo-
riu a us i::n operArloi *lit In.
dilNtrla Blclofelm Cullivcr,
nAo oslilu rercliuiiil" ilvHsit
forma. Na soçflo du crema*
gora o >ii,,u,.|"|,. „. nüo • puna
a taxa-lníalubrldiido nos ia
operíriois da im-i-mH forma,
nu teç/io do pintura trulm-
Ihani ia oporifvlofi; sondo 7
mulheres, i|iiu também "áo cs.
tfto recebendo essa taxa,
Vlnle menoroa cstfio exocu*
tando triibiiHioti >le adulton,

Hom receberem salários de
adultos, Kxsii Irregulàrldàdo
tom um agravante,, porquo os
menores assim explorados nflo
cstflo frorjuentarido o SENA1.
Quando usiini acontece o mo-
nev tem illreltf, ao .salário do
maior.

Os iiíifisos companheiros
mais combativos silo sumaria-
mento despedidos, isso «con-
teceu com Fernando da ali-v«, cum tinha 10 meses o 20

iliiiü (In OBia, 1 "l i|. .|,< iliil,-,
ii,ni|iir reclamou contra um
UMeonto Mbsimio imr atraso
»,i ontrada na --•-• -. i«.-... a Gui.
Ilver desconta p«r quinto ml-
uiitim de nU-nsn o valor cor»
icspnndento u .10 mlnutoa do
triihullin. O nvlso.próvlo rio'
Fernando do SUva começou)
u l« contado ——de quarta*
fulru, dln U. I

A empr&ia em quo trab*.i
llinmos exlgo atestado daí
ÍBOdo quiindo somos ndmitlJ
dos para trabalhar nela, < n.'
trelanto é capaz do comeUr a
monstruosidade da des*à-4*r.j
nos, quando ficamos Invalida-
dos no exercício do nossaa
funções, som indenização, O
nosso companheiro Jaime, foi
demitido dessa modo porquelhu sobreveio umu hérnia, ad.
qulrlda no trabalho. Quando
protestou contra a sua do-
missão íoi ameaçado física-
mente por um chefete que)oportunnmtnte diremos qutra6. (Do corrcspondUite). •"

i

POLICIAIS NA MAVILLIS-BOMFIM
#niNÇO tiras sflo mantidos pela Mavllls-Bonfim 0010'^

. . BiBí"ilos.e persognir-nos. Na hora do almoço estão nofporta da .fabrica. Durante o expedieimc. élcs so espalham'peins seções. Kssu repressão, em vez de nos Inüm-dar.«mma-nos para a luta, pois se os patrões recorrem ao ter-'lorlsino 6 porque perdem terreno cada dia. IA nosu cniiüii é Justa o como eles nada podem contra
remondSl_van<'am ma° dt!SSe8 esl,*rros policiais. (Do cor*,

NA CHESTER MAL LOCALIZADOS
OS PASSAD0RES

o sol que entra pelasvi_r_»"
cas, aumentando mais aindao calor e trando-nos a dis-
posição para o trabalho. (Docorrespondente).

*S MAQUINAS de passar** ca'ão multo mnl locall*
zadas aqui na Chesver. Alémde estarmos sujeitos ao ca-lor das mesmas, suportamos

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede própria: Ru» silvino Monteaegro. 102. sobrado., Telefone: 43-2206

EDITAL DE CONVOCAÇÃO.'•
mos convida os seus associados que se encontranTem gozode seus direitos sociais, para comparecerem à AssembléiaGeral Extraordinária que será realizada no próximoT dia11 do corrente mes, às 17 e 18 horas, respe^vamente, em
Y™ convocação, em sua sede, à Rua SJlvir» MoiWero102, sobrado, para tratar da seguinte «wj-enegro,

1*)

2»j

ORDEM-DO-DIA

Discussão e aprovação da ata da Aaeerríblélaanterior; ««----juicia
Deliberação sôbre a contraproposta apresentadapelos Armadores, referente ao aumento de saláriodos marítimos. o—<-ju

JOÃO SEVERIANO BEZERRA 
"*

J- (Secretário).

Dezenas de outros exem*
pios poderiam ser citados.
Esses, porém, bastam para
explicar a justeza do item

, contido no pi-ogi-ama do
MNP1' e as razões que le-
vam trabalhadores e líderes
sindicais a iniciar desde ja
a luta pela sua concretiza-
ção.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
r P0 RIO DE JANEIRO

Sede'.própria-. Rua Benjamin Constant, 385 (NUetÓi).

CONVOCAÇÃO

v„c ?ce °^m d0 sn Presi<*ente, CONVOCO, aos senho-res associados para uma ASSEMBLÉIA GERAL, a rea-Iizar-sç nesta sede social, no próximo dia 11 do correntesegunda-feira, às 17 horas, em primeira convocação e às17.J0 horas, em segunda convocação, com a seguinte
ORDEM-DO-DIA:

V) Leitura è aprovação da ata anterior:2») Esclarecimento da tabela de aumento salarialapresentada pelos armadores; e3') Assuntos gerais.
Niterói, 6 de julho de 1955.

(as.) ARCHIMEDES MARINHO, Secretário.

Aumento de Salários Para os Sapateiros
Em resposta ao oficio en-viado pelo Sindicato dos Sa-

pateiros, pleiteando um au-
mento de 60 por cento sôbre
os salários atuais para todos
os trabalhadores da catego-
ria, o Sindicato das Indús-
trias de Calçado comunicou
que realizará uma assem-bleia por esses djas para de-

bater a reivindicação e mar-
car a dato para uma mesa--redonda enírc os represen-
tantes cie ambas entidades.
Na próxima segunda-feira a
diretoria e comissão de sa-
lários do sindicato dos tra-
balhadores vão se reunir à
tarde para aprecian>essa res-
posta patronal e posterior-

mente prestar esclarecimen-
tos à corporação sôbre amesma.

Não Responderam os
Patrões de

Produtos Farmacêuticos

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

liimgg^J^^^^^^a

Expirou anteontem o prazoque foi estabelecido peloSindicato dos Trabalhadores
em Produtos Químicos e Far-macêuticos, para os emprega-
dores se pronunciarem sôbreo aumento de salários pleitea*do pelos trabalhadores dacategoria de produtos farina-céuticos. O presidente dês-te sindicato, sr. José Cam-
pelo, nos informou queaguardará por esses dias aresposta patronal, e caso os
patrões continuem na negati*

va, adotará outras medidas
para solucionar a questãoA tabela pleiteada peiostrabalhadores em produtosfarmacêuticos foi elaborada
por uma comissão de asso-ciados do Sindicato, que con-siderando a elevação do custode vida neste último ano.
propôs um aumento de 40%
?°bre os salários de julho de1954. Essa tabela foi apro-vada numa grande assem-bléia a qual compareceram
mais de 500 trabalhadores.

OFERECE-SE
EIS A SÜA OPORTUNIDADE:Vende-se 2 lotes, medindo 12,50x SO, cada um, com uma casa de7 comidos, forrada e assoalha-da. R. Otávio Braga, entre Mes-

aulta 
e Nllópolis, a 35' de D. Pe-ro II. Preço 220.000,00.

VENDE-SE um terreno de 40X 45, tendo 1 barracão no lo-cal, telhado, etc. Preço: CrS ...90.000,00. Entrada: 40 mil e orestante a combinar.
; VENDE-SE UM TERRENO me-aindo 45 x 10, com 1 casa de sa-Ia, quarto, cozinha e banheiro,com água e luz à R. Marte, emMesquita. Preço: Cr$ 170.000,00,sendo Cr$ 70.000,00 de entrada.VENDE-SE UMA AVENIDA c/4 casas à R. Irmã, a 5 minutosda estação de Nllópolis. Preço:280.000,00.

LOTE medindo 45x10, c/ 2 ca-sas, uma de 5 cômodos e outrade 4, cum ág'ia e luz, por CrS180.000,00. sendo Cr$ 80.000,00 deentrada e o restante a combinar.
TRATAR C/ SR. WALTER. à R.Otávio Braga, 1.313, em Nllópolis.tólormaçoea c/ A. Luiz. Telefone22-4226. (39)

EN—ÍRADEIRAS ELÉTRICAS,novas e usadus. Eletrolux, Luè»trene, Real « outras marcas. Avlsu i * (irtuo, sem fiador. Rccados para ãamueL nn paru»
_fio7o.M* lon-J. pelo ttCion.

TEAR MANUAL — Vende-se.mociC-lo canadense, usado no SE-NA1, madeira de lei, sela pe-dais, perfeito estado, preso deocasião. Combinar com D. Nora,Rua 1» de Marco, 35. 1, andur>8/ 1, teL 43-7315,
,<33>.

OURO E CAUTE-f DE J01A3— Paga-se bem. suiucao rapl-da — Rua fcvarlsto aa Veiga,85 — saiu 204, procurar Mur-cheslnl. Tel.; 22-6297, das 9 as10 horas.
(13)

TERRENO — CrS 20.000,00 —Vende-se um de 10x30 a Rua Os-car Santa Maria, 74. Éden, Es-• tado do Rio. Tem luz elétrica,
próximo S estação. Tratar no n«72, com o sr. Romarlz. Negóciourgente. (as)

VENDE-SE completamente 11.vre, uma casa com 11 cômodos,rendendo Cr$ 1.600,00 mensais,em Duque de Caxias, à Av. Ita-tlala, 1.386, por Cr$ 90.000,00,podendo dar de entrada Cr$ ....60.000.00, sendo o restante em30 prestações. Ver e tratar a.qualquer hora. (36)

CAMINHÃO FORD V-8, 1938,com máquina retificada e tudomais em perfeito estado de con-servacâo Pjeco a combinar. Tra-tar com Jaydor, na Keüaçao dês-te JornaL (3j)

fINTUK—a —corações a re*formas em apai-—_tentos e edl•flclus. eu. Cintamos autu—oveis,
ge-aeiru • cont—tus. orç*.mentos sem conpromisjoS. Str>,caa» per» ml; a&aõs- i

(6) 
I

VENDE-SE uma enceradeira<Luslrcne> em perfeito estadoUe boa conservação. Precoi CrSA0O0.0O. Tratar com A. Luiz,pçlç teL 22-4226, ou com o sr.
ivÃlíer„.i>. Eua OWvIo Braga,

^0.313, NUópolla. <43) i

AUIQO: utilize e recomende aoa seus amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" aOr* 10,00 por vee. 8eja também um corretor deaeu tornai. Disque SM070 o solicite informaçõessobre como anuncia.* com êxito • econômica-01—IM»

Juros. Tratar com sr. Wakter, alis, aos saoadns e domingos. In-
S),!'mi£õ/es. c?.m A -Lulz- telefone
w52°J$Xl0. Braea- i-ais, nuópo--J_-'1__0. (191

CASA — vende-se uma com liquartos, 1 sela' e cozinna. pre-cisando pequenos reparos emterreno dj ia a 40 - SantaCruz — Trat—t pelo teL: 58-64HH.
(9)

f7or2rf?hdoer^8oo-xrata,-daB
(38)

ACEITO SERVIÇO de vende-dor, vigia. Dou referências quo

12 as 18 horas. (32)

Cães pelo tel. S8-6438.

TERRENO — Vende-se lotesde terra. Distante 500 m de S.Cruz, de 12,30 X 12,40, por CrS62.000,00. Pequena entrada deCr°> 2:000,00 e o restante paraser pago em 10 anos. Informa-
(34)

TERRENO EM CAMPO GRAN.
DE — Vende-se um a 30 mlnu-
tos de Campo Grande. Tratar ft
Rua Guurè, lil em Coelho Ne-to ou com o sr. José Manoel, na
8* tecao ds bondes. Méler.

(38)- " ' 
V-NI-UAN-B • perslan-i —

Consertam st « reforma—-se. —
Da-se releienuas de firma scunsuutoius. t—t—dus para Ma*noat uMU—no. !'*_. «U-jos.

.  «>
ci--i-tUe*'M'wt""'- —íl—eg!————*——¦—_____hb___—»r*»—1

-Ufl'-l-»Í_.-AUlU-i_CNlUU
/ —> • s_«euta-M serviGos a dumi«
, «Ho. lt«caaos para o telaion*

67-6460. C.___KO, (S)

PINTOR pura. esmaltar móveis.Processos mouemos. Orçamentos«sm compromissos. TiatalL como sr. Santana, pelo tel. 4ÍK1356,diariamente. Rua Maranhão n«» _il-B .(Boca do Mato), ,(29)

„N*0 PAGUE ALUGUEL! —
r»ü?° .por Cr? -6-000,00 mela
lgJÍ,í„i lerreno5 Por Cr$ 498,00
?hr?Ba.lfc,sem íuros- Também ie-nho ótimos lotes sem entrada e
jem juros. Clima saudável, per-to da estação, tratar com JoséCunha aos sábados e domingosEscritório Vila Sagres" Pacfen-
íífrr$*WV de Santa Cruzf Dis-
5B.t?S2&- Recaüos Pel° *el-

«40>MEIO-OFICIAL de carplntet-ro com pratica no serviço decarrocarlas, oferece-se para tra-calhar em oficinas ou outroqualquer serviço. Tratar com
dêftneajSrUnal.eiXelra' na Portarla

(43)

CARPINTEIRO para Instala-Ções de esquadrlas. madelramen-tos. etc. Atende-se a domicilio.
_?Ç—J2S piiru Adao Garcia. Tel.:43-0092. (22)

MOTORISTA — Oferece-•se. com 16 anos de carteira e
çom 13 anos de prática notransporte tederaL os interessa-dos, por favor, queiram teleío-nar para 30-1943, das 15 ás 17horas, chamar Osvaldo.
.__ (8)

TERRENO — Vende-se um emN?va,„xSuaCU- Informações nelotel. 26-2545. das 11 as 13 ho-ras, diariamente.
(37)

ÜUMB-UtO lllDRAUUCO —Kxecuta-se serviços a domicilio.Recados: Av. Manoel Duarte.620. Nilo Dias. «S
(15)

PRECISA-SE
PREUSA-St, de um estolador.rratar a Rus Montevidéu. l_ü5— P-^nha. (x>
ESTOFAUOR - Precisa-seoficiai competente. Tratar â RuaMarques de SSo Vicente, 224Gávea, com o sr. Aioi_o. (2)

RAPAZ, oferece-se para qual.quer serviço, uao-se refèrên»das. Recados pelo teL 83-4633-eom o sr. José Cuiinsi
_^ (41)

TI ¦ ¦ lil' ¦„ || 1.11,111. TERRENO, passa-se um me-dlndo 12 x 15 a cinco minutosda estação dc Nllópolis, à Av.Augusto Paris, local servido purónlous à porta para Caseadura,¦10 minutos de D. Pedro II. Pre-
íu, Cr$ 3S.UUÜ.O0, sendu inais
Crf» 7.000,00 pagávels na com-
csnhlu era 450,00 mensais, .-,—,

VILA RüAi. (Norte Portugal)•— Quinta do Kntronca—ento —Tirupeira — Vende-se. frat—reom Jayder. r«L „!-_«_
.. (16)

MENINA de 13 a 15 anos daidade, para auxiliar em traba-lhos caseiros. Puga-se bem e fa-
çlllta o prosseguimento dos es-tudus. Tratar na Redação desteJornal com Jayder.

(6»

0TIMA OPORTUNIDADE —Terreno perto de escola públi-ca, posto méuico, bar e urmu-zéns, a 30 minutos de CampoGrande. Lote de 15 x 45 na 1,-1-lenda Caxias Universidade Uu-ral, Itiu 45», listrada Rio sao-Paulo Preço; Cr? 1.700,00, «vista, informações com o sr. An-lônlo Rosa Lins. Estrada Manual

/¦'

¦_ PRECISA-SE DE BUTEIRO —raga-se bem. Com urgência.Tratar á Rua Juan Pablo Duar-
&J_f&_A ?? ° "• m°-

(6)
PEQUENA FAMÍLIA, procura"cômodos para alugar, nao tumcrianças. Sorvem pequenos quar-tos. nurõiis, tu;. Recados* aarx_u-4'.vu, i-uni ,\. LuU. ou pai >*.IIhh sáii i<td.';.::**cu Xaviev, h&Z,íumiui — Duna .Uarla.

it)
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O BOTAFOGO NA TCHECOSLOVÁQUIA

ESTBEU HOJE FlNTE AO SPARTA
Sirá i prlmiln tqulpe lul-amiricini • atuir m grwniddi tehMM, ipéi 10 mm — Extn-
ordinária axpaetaliva - Lugano o Bob nio do vorio atuar—Malt duaa oilblçôes do Botafogo

o que fts prover tur. público
numeroilttimo,

SANTOS

O Ilotafogo, Iniciando mais
um» .tapa da «uu temporada
internacional, jogará mi tar*
de da hoje em Praga, capital
du .(«pública Popular da .che-
co.lov_t.ula, frente no Bparta,
tcrceXo colocado no Campao*
nato Nurional daquele Pais 10-
ciali.tu-

A ti|tiiiK.' tilvi-nngrii, apóa
i''r..e jogo de iKiiílii, ho apre-
.-..ntuiA por mais duas vf-it-»
no público tcheco, quando en-
tAo tomar» ns primeiras pro.
vid.nciiiH para o regreaso ao
Brasil.

GRANDE SIGNIFICAÇÃO

A vi.lt- do Botafogo à Re.
pública 1'opulsr da Tchacos-
lovAquia, ifibiu todos os as-
pectos, surge como um gv-an.de aconteeiinento, destinado
a ter a mais favor-vel reper-
cu.são em no»o circuloi es*
portlvos. Jogar por terra uma

proibido da paric do lm-
niurnti, Impedindo ct-beg bm-
«llelros du vlsltiir pnl-eii no-
cliiIlHtiiR. A medida fa.cl.tu
do K"vi'iiio foi vencida e ago.
rs o futebol brasileiro pode*
ri ampliar oi «eu. contatos
com os do mundo Inteiro, num
intercâmbio altarrente vanta-
|0-O, ,A iniciativa do grêmio da
«oitrela so.|t£ria>, é merltó.
ria, principalmente quando se
snbo da luta que sustentou

para aus esta visita à Tcho-
coslovaquln sti conci-tlxas**,

A BQUirK ALVINEGRA

As -g.ncl-. teUgrWlca»»
em comentários a respeito do
jogo em que cs empenharão
amlstosamsnU o Botafogo e
o aparta, filam em impros-
sionante expectativa dos eir-
culos esportivos da Praga, sa-
dentando que * procura de
ingressos Um sido constante,

Urge Levantar o Sindicato
Dos Profissionais de Futebol

Treinou o Bonsucesso
Sob a (lii-cãti do prepara-

dor Sílvio Plrilo, exercita»
ram-se coletivamente na ma*
nhâ de ontem, em Teixeira
de Castro, os profissionais do
Bonsucesso. t.

Noventa minutos durou a
právlcu, não sendo registra-
.l.i a ausência de nenhum ti-
tular. |

MARCADOR MODESTO *'
I

A representação titular
encontrou forte resistência
no'quadro suplente e, findo

o i-relno. conseguiu vencer
pelo modesto marcador de
2x1, tentos de Geraldo «-•
Naval O tento dos suplen-
tes íol consignado por I.obre,

Treinaram assim constitui-
das u_ equipes:

TITULAR: Veludo; Didl
e Déclo; Pacheco e Paulo',
Otáávio. Geraldo, Naval,
Juir e Nllo

RESERVA: Julião: Edson
e Mauro; Valdemar, Delgado
e Ronaldo; Nobre, Médio,
-Iéllo, Demos.enes o João..

união dos jogadores <
Os últimos acoute- jcimentos que envol-;
|vem Hélio e João
Carlos provam a
necessidade de

,**•»_ ..»¦•

MOVIMENTAM-SE OS «BARIRISx
Preparando-se para futuros

compromissos, o Olaria rea-
lizou; na manhã de ontem,
na cancha dé Bariri, mais
um tremo de conjunto, o
qual teve a duração de no-
venta minutos e desenrolou,
•se sob o comando do técni-
co -Jair-. Boaventura.

Todos os atuais titulares
da eqyjpe estiveram em
3çãp, surgindo o treino co-
mo dos mais proveitosos po-
Ju empenho e acerto de-
monstrado nas manobras do •
"onze" principal. j

. VENCERAM O» .
. TITULARES "

Ao.final da prática, o mar-
cador registrava 5 tenit.os pa-
ra a equipe titular e 3 pa-
ra a representação suplente.
Léo (2), Aründo, Gaúchi*
nho e .Russo marcaram o$
pontos dos efetivos e Jair,
Tião.inho e Isaias golearam
para os suplentes.
Formaram assim as equipes:' TITULAR: Valter; Osval*

tfb e Renato; Zequinha, Ola-
vo e Dodô; Aründo (Gaúchi-

nho), Léo, Maxwell, Russo e
Mário.

SUPLENTES: Ari; Osóriu
e Salvador; Jorge, Tião e
Nilton: Jair, Isaias, Tlão-l-
nho, Helter e Darci.

Na próxima segunda-feira,
pela manhã, os craques ola-
rienses voltarão a treinar,
estando programado um en-
saio individual.

ICANTINHOfcl

Iflll-N-
ÜLrlhur dt Carvsffió'

* 
— Hoje,-___ 21 horas, no
Ginásio da Gávea, será -

realizado o «Espetáculo Pu»
gilisticov, que contará com
a participação de pugilistas
paulistas, e dos campeões ru*
bro-tíegros de 1954.
_jL,— Com o triunfo alcan*** cado sobre o América
por 4 x 1, o Flamengo pae-
sou a ocupar a liderança do
campeonato carioca de fu*
tebol de salão.
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DINO

Mais uma vez u fal-
ta de união entre os jogado-
res profissionais, que delxu-
ram o Sindicato entregue ás
moscas, velo prejudicar-lhes
sensivelmente. Os recentes
acontecimentos que envol-

i vem lieiio e João Carlos são
típicos da exploraç&Q dos
clubes sobre os jogadores.

A vida que o profissional
leva nfto é como muitos pen-
sam um «profundo mar
azul». Seus direitos são, qua-
se sempre, invalidados pelo.
dirigentes dos clubes, wuun-
do o jogador está «em for-
ma», os diretores sao todo
mesuras, mas, quando esta
no fim da carreira é cons.
deràdo um velho, .um peso.

Hélio e João Carlos são
jovens ainda e possuem boas .
qualidades técnicas, Têm tu-
tebol e muitos anos pela
frente. Mas, jâ estüo' seritln-
do a exploração. A luta que
ambos empreendem, no mo-
mento, é justa, merecendo
de todos seus companheiros
de profissão, irrestrita soli-
dariedade. Ambos porém, lu-
tam, isoladamente. Falta-
•lhes a força, o apoio de um
sindicato, por exemplo, pa-

NOVE
MILHÕES

POR JÜUNHO
SAO PAULO (PELO TE-

LEFONE) — 0 extrema di-
relta Juiinho, da Portuguesa
do Desportos, recebeu propôs-
ta para se trunspej-ir paru o
futebol italiano. O clube in-
teressado no concix-.o do jo.
gador é o Florentina, quo es.
tá disposto a dipensar a gran-de soma dè í) milhões, de cru-
zeiros para obter a concretl-
«ação da transferência. •

-Enora*Bo a. posição dá Por-
'Uguêsa de Desportos com ro-
laçâo a pretensão • do clube
italiano, podendo-se, poe ou-
tro lado, adiantnr que Juiinho
encara com simpatia a sua ida
para p futebol penlngular.

ra defender o reivindicar os
seus direitos.

Hélio estava com «eus sa-
lários atrasados no São Crls-
tóvão. Levou o ciso ao Tri»
bunal de Justiça Desportiva
solicitando, pela falta do
cumprimento das obriga<,ô-s
contratuais, seu desligamen-
to do clube, O Tribunal con*
cedeu-lhe passe livre.

O Sfto Cristóvfto, lnconfor-
msdo, segundo consta, ape-
lará para o Conselho Nacio-
nal de Desportos. A situação
do Hélio nfto está tAo segu-
ra assim...

João Carlos fói vendido.
Nem ao menos foi avisado.
E' justa, pois, a revolta do
jogador. O Fluminense diz
que João Carlos jà perten*
ce ao Botafogo, embora o
seu contrato com o clube
tricolor só termine no fim
do ano. O Impasse está cria-
do. João Carlos não está sa-
tlsfelto e nem poderia- es-
tar, Enquanto isso, éle é
notificado para não pôr
mais os pês nas Laranjeiras
e ameaçado de ficar inativo
nesta temporada, se não
atuar pelo Botafogo,

A situação está nesse pé.
E" necessário e urgente reer-
guer o Sindicato dos Profis-
sionais de FuteboL Tem mui-
to a fazer.

VISCOS
USADOS
COMPHflMOS
/. I I NOI MOS A OUM-CH

MERCADO «DISCOS
S. JOSI. 10 • 41*?4F

Vinícius e Dino no Futebol Italiano
Constantes rumores em Roma sobre a propalada transferência dos
dois craques brasileiros — João Gitro teria discutido a venda de Vi-

nícius com o treinador do clube interessado
ROMA, 8 (AFP) — Vinl*

clus.o centro-avante da equl*
pè brasileira do Botafogo,
què' os espectadores romã-
nos aplaudiram no estádio
olímpico de Roma, jogaria
na. píóxima temporada no
ceíltro. da linha de ataque
dá equipe do Nápoles.

Tal o rumor que circula
cem insistência nos meios es-
pòrtlvos da capital italiana,
rumor que. até agora não
foi Objeto.de qualquer des-
mentido .t>u confirmação da
parte dos dirigentes interes-
sados.

60 MILHÕES DE L1KAS
Consoante as informações

que íoi possível recolher, os
entendimentos foram inicia-
dos telefônicamente, ha dias,
entre o treinador da equipe
italiana, Monzeglio, e o sr.
José Çitrp, chefe da delega-
ção brasileira.

Esses entendimentos te-
riam culminado por ocasião

Camisns Esporte• ..LOJÀ-.JFEKA
**¦ _¦__•_'__. __» ¦

. ' Criivatá- «¦ Cintos
;".;. ,.?<lAyW-VmA
...:; BIu..5os "cie Frlzela

i Cám^aseára' Mòtori.ita
;-j; ;;Mòja\:.;ferà.:';.'-^
í ** Calças' Americanas •

l J_<)JA «ERA
^Visite; a':íi(_^Á,4__JBA.j'e
¦ Veia}[jj, seu r,S'.irt_nento pe-

do vitorioso jogo realizado
em Roma pelo onze botafo-
guense. O montante da trans-
ferência se elevaria a 50 mi»
lhões de liras, mais 10 mi-
lhões de liras que os dirlgen-
tes do clube napolitano de-
veriam pagar a Vinícius.

DINO TAMBÉM
Doutra parte, um segun-

do jogador do Botafogo, o
mela-direita Dino da Costa,
teria igualmente recebido'
propostas dos dirigentes do
Roma. No momento, foi im-
possível recolher o menor
elemento suscetível de con-
firmar êsse rumor, em vir-
tude ijo silêncio levantado
pelos responsáveis do clube
romano.

DE ORIGEM ITALIANA
A Imprensa especializada,

embora observando uma í
prudente reserva a respeito
dessas duas transferências,
não deixa entretanto, de se
interessar vivamente pelos
dois jogadores brasileiros; os
quais, em razão de sua óri»
gem italians, bém poderiam
receber a autorizasse da Fe-,
deraçâo Italiana, pára .*ili»'
nhárem nas equipes italia-
nas interessadas.

Sabe-se, com efeito, que

Pensão
dó

A melhor pensão de Copa
cabans. Ásselo e respeito.

Boa Ronaid de
Carvalho, ÍW)

*-\:.\^átiiÍÍc_09;.'í .;4i»! ¦*¦
R^fla Alffitidega, 384
1' andar ou" lícçtnbôlso,

FERIDAS
CRÔNICAS

CLCERAS VABÍÇOSAS' 
R ECZEMAS

DOS MEMBROS < •
São eliminados, cônioda

e facilmente, em 90% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atada»
ras Compressivas

UNAPASTE
A venda na» boas far-

À Í_^ÍTO
CAMiSÀmA - ALFAIA-

TARIA':%. ARTIGOS PA;

RA JSQItrèNS, - CON»
•; 
^ÇOÍglPRGPÉiAS 

"''"jeWèl':
AV. Treze de Maio, 28
Sala 932 — Edifício
&AJ&S — TeL 32-6583

Doença alndii, com despa-
eho (Abre o jogo, o Botafogo
dificilmente poderi contai
com o concurso dos craques
Lugano • Bob, respectiva-
mente goleiro s mttdio esquer»
do da equipo. Ambos estão
contundidos e deverão ser
substituídos por Gilson e Ruiu
ri nho,

Eis » provável equipe do
Botafogo; Gilson» Orlando
Mais, Gerson u Santos; Rua-
rlnho e Danilo; Garrincha.
Paulinho, Vinícius, Dino e
yuinenilnliu.

W!ltim»ifmy*^^
BATIDO MAIS UM

RECORDE MUNDIAL
NA U.R.S.S.

PARIS, 8 (A. F. P.) -,
A soviética Nina Marti-
nenko, numa disputa de
atletismo realizada cm
Leiiingriulo, bateu o re-
cordo mundial do pentu-
tlon feminino, totallzan-
do -.977 pontos — unun-
ciou o rádio Ue Moscou.
O antigo recorde estava
em poder de sua compa-
triota Alexandra Tonudi-
na, com 4.888 pontos.
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JOGA 0 AMÉRICA SUAS
ULTIMAS ESPEMÇAS

Hoje, em São Paulo, contra o Palmeiras —__
As equipes — Maloher, o juiz — As 15 horas,

o iníoio da peleja

VIAJA 0

MADUREIRA
U Muüurciiõ embarcara no

práxlmii Um 1-1 paru Lima, ca-
pitai do Peru, onde reali.iiiáuma temporada que previ aetue-l-l<í<>ea da ma equipe prln-cipal.

SAO PAULO, v (Pelo tclc-
fone) — Palmeiras o Améri-
ca disputarão hoje. ii tunle,
no Estádio do Pacaembu. o
seu último préllo pelo Tor-
neio Internacional «Charles
Millcv..
JOGA SUAS ESPERANÇAS

O time rubro joga a. _mi_
últimas esperanças no certa-
me e fará tudu para colhei'

ENTUSIASMO EM HONÚRIO GURGEL PELO
CONCURSO DA RAINHA DO OURO-VEKDE

disputar u trono. Nailir Diiar
te. Clair .Mola, Norma Viei
ra Camilo, Uiroc Matos o Ala-
ria Helena são nu Jovens qu«
procurarão merecer a sim-
patla dos sónios e amigos do
Ouro Verde, & primeira apu-
racto.

Mais uma Iniclatlvu vem
de empreender o Ouro Ver-
de V, C. do Hondrlo Gurgel,
ao Instituir o concurso para
escolha de sus Rainha.

- Nada menus do que cinco
jovens, inscreve ram-se, para

I
JOSÉ GOMES

ALFAIATE
RUA BENTO BlBtiiim.
IS - _,« and, - sais 1

Pintura e
Reformas
em Geral

Aeelia-»e »e*vlco da admi-
nlulraçao ou enipreltuda do
tne.mo tiiiun. ru.emoa urva-
iiiunto _ratl-, aeni eumpru-
mlliu. Tratai pele lelelutie
_a-S.-91. tv -r, Alelnu, ou A
Itua du l-.tvt.illu. um. fun-
de», U.erlt.riu — Av. Em»-
mu üntKtt »it -65. IK undar.
¦ala l.lUt. A.

DÊ VIDA LONGA
A SEUS 1H.H09

Com'cs óculos 3a

__^_____l l________Jl_lcy V^*_rí /

^W________J___L______i^^^^^^^^y_#

Cuide de «eus ollios

RUA DO OUVIDOR, 189- l'o»d'
há dois anos a Federação ti»
nha proibido a seus clube*
de contratarem novos joga-
dores. estrangeiros, quandoestes não fossem de origem
Italiana. Como Vinícius e DJ-
no da. Costa atendem a es-
sas .condições requeridas pe»
io...üüyq.,.regulamento,: as-
suas transferências são pos-
sivéis.' ir" ¦

A* Mal, FLOMArÃj^75^)^

T INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O
COLECIONAR SILOS POSTAIS

Os selos postais registram datas, acontecimentos, per»
sonalidades, etc. dos paises que os emitem. Instrua o seu
filhei,,dando-lhe de.presente um bom inicio para uma co»
leçíoi' 

'.* • ¦ . ¦' Adquira os envelopes populares a Cr$ 50,00 cada um:
Tipo "A", contendo S» selos diferentes do Brasil, Co-

_»uns e «w«roOT*t_v_*_
tife (B", contendo 20 selos só comemorativos do

Tipo "C", contendo -25 selos dos países do campo so-
dàllSta' (URSS, CHINA, RUMÂNIA. POLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo "D", contendo 15 selos comemorativos dos pai-
ses do campo socialista.

Todos os sãos são limpos e perfeitos.
i Envie seu nome e endereço completo, junto com um

vale postal-correspondente ao valor dos envelopes esco-
lhidosparáí -™II..IDES 

ALV_S ¦:'
EÇA VI9ÇONPE DE SANTA ISABEL, 87, apto. 201

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou. envelopes preferidos.
Os euetim envelope* oomprodos juntos levarão selos

infhia diferentes.

A MESA APUBAUOHA

Os trabalhos serão inicia-
dos às 2(, horas e u pr!si-
dência da ntesa upuradoru
estará u cargo do desportista
Clodomiro Carneiro,

BAILE DO G. R.
IBIRAPUl-i... EM
HOMENAO^M AO

V FESTIVAL MUNDIAL
DA JUVENTUDE

Hoje à noite, na sua seih-
social, o G. H. Iblrapuitan,
promoverá um grande baile
em homenagem ao V Festi-
vai da Juventude, a ser rea-
lizado em Varsôvia.

A noite dançante terá ini-
cio às 21 horas e se estende-
ria pela madrugada.

CAMPEONATO
DAS FÁBRICAS

Terá prosseguimento na
tarde de hoje, o Caiiip<M)(iato
das Fábricas, certame orgu»
uizado pela Fábrica A. It.
M. C. O. de Honório Gurgcl,
estando programados dois
jogos que são: A. B. 1*1. C. O.
x Eletrônica, nu peleja prin-
cipal, e tagre x Situbos.

USINAGEM GERAL

XPROJETIS
As equipes ¦ do , Usinagewi

ííeral e do Projetis disputs-
rão um jogo amistoso, hoje,
no Campo do Mavilis.

Quadros:
USINAGEM GERAL — Na-

carino; Chico e Russo; J.
Setenta, Eli e Porcada; Ju-
Unho, Waldense, 64, Waldlr
e Lolozinho.

PROJETIS — Antonlor
Loca e Jaguar!; Româo, Zé
Carlos e Henrique; Lêlio,
Ney, Lúcio, Ivo e Evandro,

uni triunfo. Vencendo, o Amé'-','
rica ficará na expectativa do-
jogo 1I3 amanhã entre Corin--
tluiis e llenfica. Como so sa-
be, u America ocupando a sé-
giinUa colocação na tabela,
com dois pontos perdidos, a
um ponto do ulvi-negvo do
forque yão Jorge, que lide-,
va o torneio^, A- equipe de
Alarlim Francisco poderá, po;_,
sei- a -!<mpeã ou terminar •...-.
patada com o Corintlans, dis-
putando, então, uma partida^
decisiva pola conquista do*
cetio. • ,

UE.VBILITAÇAO
O Palmeira?., que ó o «lan:-"

toirtmhu- do Torneio interna-
ciuni.1, procurará a sua pri-
m-Àa vitória. O quadro cs-.'
meraldlno iormará con:: Laor-
cio, Manoelito o Valdir; Piii-
me, Valdemar e Dema; Limi-
nha. Humberto, Nel, Ivan e
l.QWlguea.

1'UOÜLEMAS
Cuca, Alarcon, Ferreira e

Hélio ;a'ida não tèir. a sua es-
calaçãti garantida, mas tudo
indica quo estarão a postos.
Contudo, o preparador colo.
cou de soUeavi.o ltub.ns,
Vassil, Romeiro e Aauelo.' 0
time pudera ser o seguinte;

Pompéia, Çacá (Rubens) a
Osmar; Ivan Osvaldinho e Hé-
lio tAgneio); Canário, Wash-
ington, Leônidas, Alarcon \
(Vassil) e Ferreira (ito-
meiro).

O JU1_
A aititi-agcir. estará a os.tr'

go do sr. Alberto da Gama
Alaicher o o préllo sevá inK
i.tado às 15 novas tá

AJUSTADO
¦MiMkr to *..

-afim****,**,/»

Õ FtATVlENGO
0_r~«trques do Flamengo,,

sob o domando do prepara-
dQ-f-KJetuis Sollch, estiveram
emiat_o-na tarde de ontem,'
na Gav.a, aprontando para-
o ¦_ogõ"1fe'amanhã, com vc:
Pèfiàrói.'

O-atacante Evarlsto \q\f~.tOu ^ v(:uiia.r a meia-esque^
.ás, da, equipe tHúlár e o.gtí-"
leiro Anibai reapareceu, t^ifet
do guamecidò ó àrcq dosiij?,"
serva-, .\mbos,garantiram-'ã"
participação , no ,jõgo de.-'
ainai./.i». . "'"."_¦
70. i»I»N ÜXO- Í)E FBATICÀ .

O- ttcnicq ríibro-negro, a
exemplo do treino passado,,
dividiu o apronto em duas'
etapas de 35 minutos. A equl*
pe-titular iniciou o treino^'dand6' combate aos reseiv__t""on.pà_lian(ÍQ-se depois frente
aosi-asfiraiites.

Na primeira etapa regis*
Jtrqu-se um empate-de 1 ten-*.to, 

maicando Joel para os-
• efetivos è Babá para os r^|"
servas. Na fase- derradelraü"....
os titulares conquistaram \a"vitoria por 2 x 1, tentos cfà"J
autoria dn Joel e Esquerdi-
nha. Lèquinha II consignou
o único ponto dos aspirantes.

As equipes'formaram as*r
sim constituídas: í:-?3j

TITULAR — Daniel; To~-,-.
mires ç pavfto; Servllio, Dè*;!

, qqinha t? Jordan; Joel, Rifci-.
. bens,. Paulinho; Evarlsto ¦ e----
Esqueidiiiha.

RESERVA — Aníbal.; Leo-. «
v *»X.e Jpjge; Jairt Luis Rober-';;
v to e Walter; GeráWo, Duca,

Henrique, Babá e Zagalo.-ASPIRANTE — Aníbal;..
Joel e Dilson; Rubens Cor-
tez,:Nliton e Payio; Campis
ta,- Tíãó, - Alcides, Dèquiqha'
Ile Ch>co.

ÚLTIMAS1OV10ADES
EM.

ÁLBUNS E LIVROS DE ARTE*

«¦cum» 1 J.,'Au.r«> h mT
i-4e ta. Mau6»»n .., j KC
rancajae (* vnls.) ,. K"

dif> I/AjuuSo.irran- m.

% J___ ADl-EMAIS — Uaiunler 
â II. TIETZJ-K — Le mesée idoat ill»"Iã Pcli\fur_
B MABOO VALSECCHI — _a Pelntilíe, Vehltlgnna
g ,;MJI_; T1I__-VS — Falence. de Frunt-o 
p V. IIíUIBACJI — Vinde imuges dlvlncs

f*5 
JEiVN l'AU_- SABTKE — D'
TI1IAK MENDES —• Aux Fayt

„ -AROTJSSE — Llttorature ~

§ GENERAL WEIliAN» — Hlstoljp
Ks çalso .,..,....,,..;.._.  >.

SK111A — .Icaasb — Itenolr —Oauglil.n — Cíinn- )i
ne —1 Matlsae — Van Oogh (cada) ......... ?

GEKNAND 1LVZ/VN —,Dlutíonnairo do 1'elntiiro
Moderne ..¦.,....'.'.'...'.,*....<......,,. 1-

AUGtSTE VINNAKD — Alt Fond dCH' Me.» en
Batbysoapbe ..-;..,

f I>n_UllE XAKCAXX — A Eleur de SeihH ..*:..... ,
P MICIIEI. HUET — tes Hommes de liillinxi .... _% SAJUVEL — Trísor de -'Ecypte í. .-••i\,,í.,.... >
fg JEAK JIUGO — Voyaee A Moscou et lenlngrad .. '

Crt

ASSUNTOS; DIVERSOS
€r»

tJEAN 
EFE-Ii — I.c E__l. Fateme_w..<toten«l) ..

JEAN EFFE„ — La créàtlon de —'homme
g V. KARNINSKI — Srtuture -Bçlàre ét' rplltlqué :
Í iiB uiíss ...r.:T..v7.:-.'.'.ní.'..T.-.' ••
á GEOliGES SADOUX — I* Cinema ...;...;...,.. "
É G. L. DUCET — Utillsatlon BatleruieUe de» Engral» "
Í M. BBOCHART — Benroduetlon dea Boving "
g JEAN FONTEYNE — Drolt «t Justice en-URSS ... .<..».

I. MT-CHAURINE — Euvres -.h_l__»-'.íf.rW...."¦' "
KAKL iVIABX — Mlsére de Ia Mdlssop-te "
F. ENGEI.S — fitudea sur «Le-Capitais .,..i.... "
PIEIIIIE GEORGE — Les Démoc-atles Fopulalre .. "
GEORGES FOLITZEB .— Príncipe* Fondamentanx

de Phllaaoplüe -
„ F. ENGEI.S — Antt — Du_rln«.,.. ,,,,.... . •»
Í KOÜES GAHADDV — fEgUse, le -OBunWame ety' lea Chrétlena fífSÃ".«'..T-.... -."-' "

ELSA TKIOLET — Jlulakovskl-ver» et proses .... - "
MARIVS MAGNIEN — Au paya de Mâo-Taé-Tounc "
MA11X. et ENGELS — fitudea PhUoiopblqAè. .... "
G. I-LI5KHANOV — _'Art et Ia »ie S«_Ie ...... "ÊKHANü
G. D0UTROV — Deuvtea Cüolale.

E OUTRAS OBRAS DE GRANDE INTERSSSE.
¦->«•*«•••

BONS TERRENOS
Vendo/sem entrada e

sem iuros, lotes desde 200
ernseiros por mês. Pregas
desde 15 mil ernseiros,,
Comércio e condução &
porta, Já povoado, distai,
ta 25 minutos das Barcas
de Niterói, .tímo emprè-
go de capitai, -ratar ma-
rlamente com o sr. J. Si-
queii.i, à Av. Marechal
Eloriano. IS, l* andar (an-
tiga Bua Larga) — TeL:
28-3840.
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Quebrou sua dentaduraT Caíram os -ente»,•¦ nâo tem segurança.Resolvemos o seu caso em poucos mimrtos.. Pára conserto aten-demos a domicilio. Especialista cm dentaduras, pontes móveis(Roaoh) e cirurgia dog- maxilares.
Bua do Carmo, S — sala Hl — feU 5S-8IM — S«*„ 5«s e sábados
DR. JOSÉ LUSTOSA 7; PREÇOS POPULA S
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Assim efeito o Nosso Jornal
Quando a deficiência de material e recursos técnicos é superada pelacombatividade dos operários — Dois cilindros da rotativa, removi-
dos no peito, à unha, para assegurar a circulação da IMPRENSAPOPULAR -•

Q LEITOR nem podia imaginar que correu o risco
de não encontrar nas bancas o nosso jornal, na

manhã de ontem, se não acontecesse um fato que vale
a pena contar,

Quinta-feira à noite, vi-
nha sendo feito, como todos
os dias, mais um número
de IMPRENSA POPULAR,
com aquele habitual cari*
nho com que se empenham
repórteres e colunistas, se*
«etários e arquivistas, lino*
tiplstas e revisores, caixis*
tas e calandristas, impres-
sores e fotógrafos. Com a
seriedade com que todos em
equipe procuram servir -a
causa do povo, dizendo a"
Verdade e denunciandol,ã
fraude, o jornal marchava"jio começo da noite para en*
cerrar normalmente a sua
nova edição, oferecendo de
madrugada, nas bancas,
uma folha combativa como
o nosso amigo leitor costu*
ma adquirir cada dia.

Mas nosso Jornal não é.
daqueles que dispQem de
material abundante, de má-

«quinas novas e poderosas,
de varias máquinas para
substituir umas às outras
quando ocorre um acidente.
Nflo, o nosso jornal é feito
mais pelo ardor e carinho,
pela abnegação e sacrifício
de seus homens, do que pe*
Ia eficiência das maquinas
e abundância de materiais,
de que êle não dispõe, nem
mesmo no mínimo mais ex*
trito.

Quando a técnica diz que
a capacidade da ..máquina
atingiu seu limite, aqui nes*
ta casa da IMPRENSA PO-
PULAR, o ideal que- anima
os homens no trabalho faz
com que a máquina vá além
e produza mais e melhor
do que seria possível e justo
esperar.

UM ACIDENTE SÉRIO
NA OFICINA

do a impedir oíuncionamen*
to da Impressão, normal*
mente, por alguns dias, as*
sim mesmo-depois de um
tratamento sério em qual*
quer das oficinas especiali-
zadas. Mas essa paralisação
seria aceita em outra casa.
Nflo aqui na IMPRENSA,
porque os homens que aqui
trabalham, em silêncio, anô-
nimamente, têm uma fibra
que remove montanhas.

As dez horas da noite, a
perspectiva era sombria...
Havia pouca possibilidade de
sair o jornal, já em grande
parte escrito, ilustrado, com-
posto, revisto e em fase de
paglnação. Estaria todo o
esforço perdido?

UMABBEVE E
SIMPLES RESOLUÇÃO
Naquela escura e velha lo*

ja do Bairro da Saúde um
grupo de operários, um bra*
vo grupo de operários, for*
raado de homens que ali
mesmo aprenderam, em sua
maioria, o oficio que agora
desempenham com tanta se-
riedade e competência —• se
reuniu e tirou uma brèvis*
sima e simples resolução: o
jornal precisa rodar, nor is*
to vai rodar. O que se passou
depois foi. empolgante. De
encher o peito dos poucos
que assistiam àquela expe*
riência brava. Amaro, o che*

Quinta-feira à noite, rom*
peu-se uma peça pequena;
mas essencial,-da velha "Cà*
tarina", a ciriaüentoria rota* '
tiva da IMPRENSA, como,
é chamada até mesmo, com -
certo carinho pelos ^homens r
da "f'f'ia, •¦ " '"

A «Catarina» estava :íeri*"
da de morte.' Acidentara-se •
um de seus ciÍÍndros,-de mo*

PRINCIPIO
DE INCÊNDIO
NA CENTRAL

Registrou-se ontem um
principio.do incêndio no edi*
fício da Central do Brasil,
sala 528, onde funciona o
Departamento das Rendas
daquela estrada.

O fogo atingiu apenas
uma parte da sala, mas lo*
go foi- dominado pela ação
do Corpo de Bombeiros quechegou' prontamente ao lo*
cal. .Ainda' não se conhece
a extensão-dós^prejuizos.

fe mecânico, sacou do bolso
um velho e sólido relógio,
dirigiu-se para Castanheiro,
o chefe da Impressão, e dis*
se, fazendo cálculos: São dez
e quinze, com um pouco de
esforço às duas da madruga*
da poremos a < Catarina.- pa*
ra rodar novamente. Seriam
quase quatro horas de luta
muito dura.

Castanheira. Arr.aro, Levino,
Barroso, Wilson, João, Elias e
poucos irais, puseram a sua
fibra a funcionar. Desmonta-
ram peças, soltaram parafu-
sos c, à unha. no peito, usan-
do quase nenhuma ferramen-
ta, con-, pedaços de corda, re-
tiraram o cilincVo avariado
de oitocentos quilog, oitocen.
tos 6im, massiço rolo de aço.
Depositado ao lado, foram ao
grupo de cima, a cerca dc 4
metros acima do solo, c, com,
a mesma presteza, retiraram
outro cilindro igual, pesado
e complicado como o primei-
ro. e desceram com êle de lá
para recolocá-lo nos mancais
do irmão avariado. Ajustar,
acertar, nivelar, quanto de-
talhe.

COMO O PAO QUENTE rt
BOCA DE FORNO

Sujos do graxa, suafentos
e exaustos, aqueles homens
acabavam, de ajustar a mà_
quina para .rodar. Tinham su-
perado a tarefa, não tinham
sido gastas ,'as quatro horas
Pvevistas. Três horas e meia
depois o nosso jornal estava
rodando e a «Catarina», co-
mo em toda madrugada, es-
tremecia o bairro da Saúde,
com o seu jingar frenético,
com aqueles homens a seu la-
do, contentes de vencerem a"
dificuldade, de terem nas mãos
0 jornal fresquinho como pão
quente à bOca do forno.

Nosso jornal, caro leitor, eS-
teve na banca ao alcance de
sua mão porque a IMPREN-
SA POPULAR tem um ideal
que move assim os seus ho-
mens.

Vulu ou não vale a pena f a-
zer um jornal assim? Claro
se vale. •.

5XJD0 PELA NOVA SEDE È AUDITÓRIO DA ACAID
¦:iDentro"de poucos dias pu*rbllcaremojs o- plano. de 3 me*
Ifés para a aquisição de nos*¦sa nova ^sede.. A Associação
.Carioca £fè Ajuda àlmprett*
jsa Democrática'(ACAID) es*.
;|á elaborando um plano ca*Ipaz de garantir a aquisição
ítdè :uma 'nova. sede para- a-IMPRENSA ' POPULAR : e
um auditório, para as • reu*

s
'i.Êste cupão vale também

]' um voto para o concurso
\ ''Rainha da I.P."

; ime*»mmimammmmm*Êmmmmmmmm»mn

niões¦ e come-morações
da, ACAID. O plano,
qúe se encontra em fase fi-•nal,- destro em breve será
publicado.. -
¦•••'•• ¦BEUNEM-SE',.,.,

. |Ao .encerrarmos 'esta! ses-
são encontravam-se em ani-
madá;.reunião os mejhores
cdmandistàs qüé contribui*
rão; pára levar, domingo,
mais 25 mil jornais para as
mãos do povo.

' Duas das importantes re*
soluções já aprovadas:

1) As comissões reúnem-
•se.Hoje, à noite, véspera do
comando, para melhor pia*
nejarem os comandos de
ruas.

¦ 2). Fazerem os comandis*
tas a propaganda prévia dos
comandos, como colagem de
cartazes., inscrições,,etc, nos
locais' onde serão vendidos
os jornais.

Reunem-se os Comandistas
• 
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VENDEM CAMIONETES DA MUNICIPALIDADE-A SUPERINTENDEM-
OIA DE TRANSPORTES COMPRA EM FIRMA ESCOLHIDA A DEDO E
SEM PERGUNTAR 0 PREÇO - ESTA SENDO REPETIDA A ROUBA-

LHEIRA DA "VERBA DA UMA"C*«-*

|y|AIS UM KSCANDAI.0 ueiibu de estourar nu Prefeitura. Fórum v«>n«ll«lns noín
caiiiloiiitcs «Dodge» ds intiniclpulidudo por um encarregado do garagem.Cada camioneta vale, hoje, 200 mil cruzeiros. A negociata foi descolierta ante» quem carro» pudessem aer entregues, só assim se evitando que fosso consumado mais

um assalto aos cofres municipais.
ROUBA LHEIKA

O encarregado do garagem
Waldemar Marques Costa,
para íazer a negociata, hull*
brlnu o servidor do Tribunal
de Contas, Luiz Correia Brl*
to, a quem disso quo a Pre*
feitura tinha carros para
vender ao funcionalismo. As*
sim ó que lhe vendeu sois
camionetas, a 58 mil cru*
zeiros cada. O pagamento se*
ria íclto com 20 mil cruzei*
ros do entrada c. dois mil
cruzeiros por môs para cada
veiculo. O encarregado dc
garagem chegou a receber
um adiantamento do 103 mil
cruzeiros c já fora acertada
a revenda dc cinco das ca*
mlonctas. A negociata foi
descoberta antes quo os car-
ros sumissem c por pouco
nüo acontecia às camionetas
o mesmo que nos GO pneus
que desapareceram do 10
MS (Departamento dc Ma*
nutençfio da Supcrlntendõn*
cia de Transportes da Pre*
feitura).
OUTRA NEGOCIATA COM

CABBOS OFICIAIS
Ao mesmo tempo em que

era descoberta essa rouba*
lheira, uma outra negocia*
ta, com carros oficiais era
barrada no Tribunal dc Con*
tas. Ou melhor, duas de uma
só vez. Tratavam-se de duas
ordens-de-pagamento da Su*
perintendência de Transpor*
tes em favor da Empresa
Ferragens SSo Pedro Limi*
tada. O ministro João Lyra,
relator dos dois processos,
mostrou a ilegadidade e o
caráter dc negociata que
continham, pois a Prefeitu*
ra fizera contrato com essa
companhia para compra de
peças de automóveis sem
nem sequer se informar dos
preços vigentes na praça, e
sem justificar a escolha da
ílrma. Não íôra feita con*

correndo pública, nem adml*
nlstrativa c nem sequer umu
simples tomada de preços.
HEl-üTINDO O "NEGÓCIO

DA LAMA"
A roubalheira ó grande.

Ainda ontem o .supcrln/en-
dente dc 'Transportes da
Prefeitura mnndou emplacar
novos caminhões do lixo da
marca Studbakcr. S&o as
viaturas 0*00*80, 008-43,
8-07*11 e 8-00-07. Até ai,
iiikIu do mais. Entretanto,
truta-se nndn mais nadu me-
nos que uma rccdiç5o*do que>• conhecido entre os servi-
dores da Supcrintcndénciu
como o "Negócio da Lama".
Foi esse "negócio" u compra
de 28 dfcscs caminhões, inn*
ilriiiiiidos para o serviço do
lixo por sua fragilidade,
através da verba dc 20 mi-
lhões dc cruzeiros que teve
n Prefeitura para solucio-
nar o problema dc llmpczu
cias ruas cm 1048. Seis me-
ses depois, a maioria dos
caminhões eslava imprestá-
vel. Muitos deles estão cn*
costados na sucata da Qufn-
ta da Boa Vista. Repetindo
a negociata, a Prefeitura cs-
tá novamente adquirindo ca-
minhões que dc antemão, sa-
bc-sc, não verão mais que
poucos meses de vida. Pa-

FAQtfflSnrKSIHflTüRA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA'IMPRENSA POPULAR

EXPLODIU 0 MOTOR
FERINDO

OS OPERÁRIOS
Deram enttada. no dia dc

ontem, no H.P.S., os opc-
rários Olivlo de Oliveira e
Arcanto Oliveira, emprega-
dos na Fábrica de Colchões
Soutista. Apresentavam auoi-
maduras de 1», 2* e 3' graus,
causadas pela explosão de
um motor de uso da fábrica.

ru nau dar nn vlsla 6 quea compra ca-á sondo feita
porcclndamcnto em peque*nos lotes.
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João Batista da Silva, presidente, do Sindicato dos 1'agulstatt"Os maritimot tá votarão cm um candidato que so compro-
meta claramente a retolver os problemas da Marinha Mar*

canto nacional"

MESA-REDONDA PARA DEBATER
o Desemprego Entre os Marítimos

jPia_13, no Sindicato dos Foguistas, a importante realização ~ Fala
à IMPRENSA POPULAR o presidente do Sindicato, sr.Jojõ^iã^
tista da Silva •— «E' preciso incrementar a construção naval no Bra-

sil» — Os marítimos e a s eleições de 3 de outubro
O crescente descontenta*

mento pelos marítimos, dlan*
to do desemprego c a inten-
sa repercussão alcançada pe-las reportagens que estamos
publicando sobre o assunto,
levaram os Sindicatos ma*
ritimos a programar uma me*
sa-reilondi, já marcada em
principio para o próximo dia
13, no Sindicato dos Foguis-
tas. Nessa ocasião, os inari-
tlmos debaterão, com a pre-
sença de parlamentares que
serão convidados, os proble*
mas dn Marinha Mercante
Nacional.

«FALTAM NAVIOS»
O presidente do Sindicato

dos Foguistas, sr. João Ba*
tista da Silva, considera que
a causa fundamental do.enor-
me e crescente desemprego
entre os marítimos ú a falta
de navios.

— A trota mercante bra*
sileira «- pequena não só pa-
ra as necessidades do pais
como até para o número de
marítimos existentes. Dià-
riamente, a Capitania dos
Portos concede matrícula a
um grande número de novos
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maritiinos, que fatalmente
virão engrossar as fileiras da
já imensa legião de desem*
pregados, pois não aumenta
paralel-imente o número dc
navios. Ao contrário, dlmi-
nui até.

FALTA OE AJUDA .
Depois de. tecer alguns co*

mentéríos sobre a situação
cada vez mais precária de
nossas empresas de navega*
ção marítima, continua o li-
der dor, foguistas:

—- Além do Brasil não com-
prar quase navios, não os
constrói nos estsleiroá nacio-
nais. A desculpa não sabe-
mos qual é. Mas o fato é
que tanto em matéria de ins-
talaçóes como de técnica
adiantada, nossos estaleiros
estão 'era condições de pro-
duzir grandes navios. Prova
disso è que durante a guer-
ra, os estaleiros-da Costeira,
na Bha do Viana, construi-
ram navios de grande porte,
que de estrangeiro só tinham
a caldeira e nada mais. O
incremento à industria bra-
sileira de construção naval,
que n-Io existe atualmente,
seria sem dúvida um fator
de grande importância para
o combate ao desemprego,

pois liaria trabalho nfto só
para oi operários dos esta-
lclro'3, diques o oficinas co*
mo também redundaria na
produção de novos navios,
que Utilizariam então os ma*
ritimos atualmente «lesem»
pregados
UMA INICIATIVA JUSTA

O presidente do Sindicato
Nacional dos Foguistas, fala
agora nibre a resolução re-
ceivtementi* aprovada pela Fo
deraçãw dos Marítimos: a
promoção de debates com os
ca.ndidi.tos n Presidência da
Repúbiioa sôbrò a situação
da Marinha Mercante.

• K 'ima iniciativa lntei-
ramerue jüstá e que só aplau-
sos mciece. Deve. aliás, ser
concrel izada o mais breve
possiv«;l. de vez <iuc o piei-
to já se aproxima.

E concluiu:
O-! marítimos vêem na3'

eleiçflc.-* d£* 3 de outubro a
.possibilidade de uma melho*!
ria de suas condições de vi-j
da. Por isso querem ouvir o$
candidatos, saber de seus pW
nos e promessas sobre a Ma-
rinha Mercante, para exigir
o'cumprimento deles depois,
das eleições.

O barraco 458 que amanheceu ontem semides telhado, façanha noturna do dr. Roberto e
seus capangas. A família encontrava-se ausente e seus móveis ficaram expostos ao tempo

Pedida a Destituição dos
Peiegos da Federação

dos Meta iú rgicos
Assinada pelos srs. Euri-

pedes Aires de Castro, pre-
sidente do Sindicato dos
Metalúrgicos do Rio e dele-
gado eleito ao Conselho da
Federação, João Meneses
Cordeiro, presidente do Sin-
dicato doe Metalúrgicos de
Campos, e mais os presi-
dentes dos Sindicatos dos
Metalúrgicos de Volta Re-
donda e Friburgo, será
enviada ao Ministério do
Trabalho uma petição re-
querendo a imediata ; desti-
tuição dos elementos que se
encontram irregularmente à
frente da diretoria da Fe-
deração dos Metalúrgicos. O
memorial pede a* nomeação
de uma Junta Governativa
para proceder à realização

Violando o no Com is Favelados
Os Grileiros Estão DesieiaÉ Barracas no Borel
A Prefeitura, também, não cumpre as obrigações que assumiu — Amanhã, grande con-
centração no morro — Convidados vários deputados —- Declara o presidente da U. T. F.

Eis um dos times de "hand-ball" feminino que disputou, do-' mmgoc na Granja das Garças. È? um dos primeiros times
. femininos, desta modalidade da esporte, fundado no Brasil

A União dos Trabalhadores
Favelados está mobilizando os
moradores do Morro da União
(Borel) para uma grande con-
centração, amanhã, às 12 ho-
ias ao pé do Moa-o a fim de
tomarem medidas para'que a
Prefeitura e os grileicos cum*
pram o acordo firmado com
os favelados. 0 acordo, que
prevê a sustação de todos os
despejados, a construção de ca-
sas de tijolos para os favela-
dos e a instalação de luz elé-
trica, água e esgotos no Mor-
ro- foi firmado pela Prefeitura,
os grileiros e a UTF. Essa
conquista dos favelados foi fru-
to da vigorosa campanha dos
moradores do mono, que der-
rotou a ofensiva dos grileiros
Filipe. Pinto e Iglésias Malvar,
para despejá-los. Acontece
porém que a Prefeitura nem
sequer iniciou as obras pe-
las quais ficou responsável.

Até agora os favela-
dos estão sem luz, sem água,
sem esgotos, enquanto os gri-
leiros recomeçam as persegui-
ções, as ameaças de morte, as
demolições de barracos e as
custumeiras manobras Para
expulsar os favelados dos seus
lares.

Para tomarem parte na
concentração de amanhã, uma
comissão de favelados esteve
ontem convidando os deputa-
dos Bruzzi Mendonça, Euri-
pedes Cardoso e outros par-lair.entares. Deverá também
comparecer à concentração dos
favelados, o ex-ministro da
Justiça, Dr. Seaiya Fagundes.

OS GRILEIROS GANHAM
TEMPO

Nossa reportagem esteve
ontem no Mono da União
constatando os prejuízos que

as protelações da Prefeitura
vêm acarretando aos favela-
dos. As ruas, recentemente
abertas, com a chuva de on-

l teni estavam intransitáveis.
Famílias inteiras continuam
espremidas em pequenos có-
modos dc madeira lavanta-
dos em'Substituição das casas
demolidas nos locais onde fo-
ram abertas as' ruas., Verten-
tes que abasteciam os mora-
dores de água foram soterra- I
das. Montes de lixo enconk-ani- |se em vários declives do mor- i
ro, ameaçando entulhar os bar-
racos de baixo, na primeira !
enxurrada. j

Enquanto a Prefeitura pro- '
tela o cumprimento de suas
obrigações, os grileiros mano-
bram. Estão, agora, oferecen-
do 5.000 cruzeiros a cada mo-
rador para mudar-se c des-
truic o barraco.' Isto fere o
acordo firmado, pelo qual o
morador poderá mudar-se se
quiser, porém deixando o bar-
ração,

O dr. Roberto, advogado
dos grileiros não arreda o pédo mevro, cercado de 10 ca-
pangas, para demolir barra-
cos, quando consegue burlar
a vigilância da UTF. Esseadvogado paga aos capangas,
além do salário, uma percen-tagem, por cada barraco de-
molido.

A última dos grileiros étransferir os favelados doMorro da União para a ou-tra encosta, do lado do An-darai. uns terrenos da Light.
Na quarta-feira passada,o dr. Roberto, advogado dos

grileiros, esteve no morro
com um carro da Prefeitu-
ra,: acompanhado de um in-
divíduo que se dizia enge-
nheiro. Seu objetivo era
convencer os moradores pa-ra se mudarem, Mas os ia*

velados não se deixaram ilu-
cf.r e o dr. Roberto caiu em
desespero. Manda os seus
capangas, a horas mortas,
destelhar casas e semear ve-
xames entre as famílias fa-
veladas. Ainda ontem esti-
vemos no barraco 458,. de
propriedade.dó., sr.' Otávio
Luz, onde os capangas dos
grileiros, aproveitando-se da
r-av, ... •'¦-•¦¦:¦¦:: ¦•¦:•¦::¦¦¦ y. y'-'-:'-.'? y^-y-y-yffi

O presidente da União dos
Trabalhadores Favelados fa-

lando ao repórter

ausência do dono, destelha-
ram parte da casa, de.xando
os móveis ao relento.

COM O PRESIDENTE
DA U.T.F.

Em nossa visita ontem ao
Morro da União, falamos
com o sr. Ezeo,uiel Manoel
do Nasc'mento, presidente
da U.T.F. Queríamos sa-
ber como os favelados estão
recebendo a violaqão do acôr-
do pela Prefeitura, e o líder
favelado declarou-nos, ini-
cJalmente;

—• A Prefeitura está me-xendo em casa de maribon-
dos, com o propósito de nos
prejudicar. Queremos o queficou escrito no acordo e dis-
so não arredaremos pé. Quan*to aos grileiros, é preciso quese convençam de uma vez
por todas, que não aceitare-
mos ^transferência alguma,
nem aue nos prometam edi-íícios de apartamentos emCopacabana. O prazo paraas construções das casas jáse esgotou e a Prefeitura
nem sequer apresentou as
plantas das construções. Fqísbem. Lutaremos para que-aPrefeitura cumpra o que nosdeve..

Lutaremos até nos vermoslivres dos grileiros de umavez por todas.

das eleições naquele órgão*
no prazo previsto por lei.
MEDIDA MORALIZADORA,

IEssa medida prende-se a«(
íato de se encontrarem a
frente da diretoria daquela
entidade um bando de pele-;
gos aproveitadores do dlnhel*.
ro dos trabalhadores, com'
seus mandatos vencidos e
que se recusam, arbitrária*
mente, a empossar os novoa
delegados eleitos para o Con»
selho de representantes. Des*
ta forma tentam impedir a
realização de eleições e a
prestação de contas das faL-
catruas feitas com os mi-
lhões do Imposto Sindica]
que entram para êsse órgão.
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Os Marceneiros
Estão Votando
ein José Jaime
Foi iniciado ontem o piei-

to para renovação de dire*
toría no Sindicato dos Mar-
ceneiros, com térm no mar-
cado para hoje, às 21 horas,
quando terá início a apu*
ração. I

O "quorum" de 634 voto*
deverá ser superado cora
uma boa, margem, tal o en-
tusiasmo'do çue se tomaram
os marceneiros com' a esco*.lha de seus novos dirigentes.

Uma "enquete" feta por,nossa reportagem erj.re os
marceneiro? apontava a
chapa de José Jaime Gomes
como a provável vencedoja.
E' grande o prestíg.o do
atual presidente do Sindica-
to entre os trabalhadores,
face à sua combativa e ho-
nesta atuação nas lutas rei-
vmdicatórias dos tnarcenei-
ros o nas luías intersind.c-.is
pelo salário-mín:'mo de Cr$
2.400,00, pas campanhas con-
tra a assiduidade ir.iegral e
pela melhoria da previdên-
cia social.

A outra chapa coricorren-
te é encabeçada pelo senhor
Herondines Saraiva, aíual
2.° secretário do Sniícalo.

PARALISARAM 0
TRABALHO NA G.E.

Mais de 40 operários da Seção de Montagem do
Departamento 14 da Fábrica Mazda (General Elec-
tric), paralisaram o trabalho na última wxta-feira,
durante 20 minutos e foram à direção dn empresa
exigir o cumprimento do acordo firmado na greve dos
metalúrgicos, bem como um-reájustámenio nos gciIú-
rios para restabelecer a hierarquia existente antes do
referido acordo.

A General Electric, interpretando à sua moda e
de forma inteiramente ilegal o acordo feito cora o Sin-
dicato dos Metalúrgicos, tem prejudicando mulss
trabalhadores e em alguns casos vinha deixando Ce
pagar até algumas centenas de cruzeiros de auuie.-.io
a que os operários têm direito.

Ob dirigentes do truste norte-americano de ma'?-
rial elétrico prometeram atender às reclamaçííeè dó»
trabalhadores, que irão, entretanto, realizar ú::ia . dú-
nião em seu sindicato, pára se prevenirem contra /wk-síveis manobras da empresa.


